
GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1928 H. 

Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

1 3 Â M H C Â S 0 1 1 0 0 KilOS. o l e l l t s r cimento pare e i r a s de responsabilidade. Todos os c o n M r e s preferem 
medi tada marca. Temos em a r m a z e a o para entrega imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

lacldo Vicente & C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

y S t i i í O V & S i p a r a r e g a s , e l ec t r i cos , ga -
zol ina, etc. í T u l ã o S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . JC©M$«ÍS s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec í r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . á 3 © g r o -
b & t s d e todos o s s i s t e m a s . í F o s r r a e á a ? « s . 
S M t í H & S , c h u v - i r o s . Ú&fàtWilíkeiKeiís de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

i J a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Telef >ne 84 . 
Cat-a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

Tvespa «sa-se, no melhor 
local desta cidade a dois pas-
sos da Estação Nova, muito 
afreguezada. pelo motivo dos 
i e u s Proprietários estarem p*»-
ra tomar conta de um dos 
jieihores Hotéis. Tem bons e 

higiénicos apozentos com luz 
ilectrica e campainhas. Otima 
Sala de Jantar. 

Para ver e tratar rua do 
Poço n.o 3, Coimbra. 3-s 

A GúZvtu òe i,oimbra en-
contra-se á venda em todos 
os quiosque?- e tabacarias. 

Todos o s s a í a d a s jantares ã w m m 

Todos os doHioyos M dançante 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperieno.ia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova X 

CarpialariaOeniar-
do Eleslro Meconica 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 

' projectos e orçamentos, avaliações e 
'Vistorias. 

A A. Alves da Veiga, constructor 
' civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

T í f i â r í ã 

(Associação ie Soeorras Mníaos) 
u 

J t é d l e SE & & & T Í & : Rua de Santa Catarina, 251 2°. 

«s i 

1 

Esta instituiçeo de pie vidência, com os estatutos 
aprovados pelo governo, por alvará de 21 de Junho 
de 1927 admite socios de urn e outro sejeo até á ida-

M de de anos. 
Mediante o pagamento de uma quota fijea de 5 

C & a a d í O S mensais e de uma quota variavel paga 
'tâ ao "falecimento de qualquer socio, coricede um sub»i-

dio de d&ÍS S&WBÉ&S para funeral e luto e um 
vj «ub .idio fie seguro de vida, que actualmente é de 
£! v i n t e € & m i O S , em virtude do numero ter ultra-
ja pa - s ido 2400 pois a e n t e n d a de S&CÚÍPS ©&CC-
v;'J tiv&s é fk&je <ãe 3'3S&. 
1 Informações, Praça 8 de Maio, 20 — COIMBRA. 
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Tiitlurarie, Lavagens qaiiicas 
e Límuezas a sêco 

— d e — 

M A N U E L M E N D E S A I R E S 
V. tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. ( 

Esta casa impõe-se pelo ! 

esmero de seus trabalhos e j 
comprimento de sua palavra. > 

Tinge luto em 48 horas 
rronto a vestir. X . 

Armazém de Merci 
rids 

Praia lo Cumé rio n.as 1 a 4 
Assucares de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Petola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende o s arma zens de Ma-

nuel da Cosia X 

J í f i l p s 
O Mata Formigas MEYE-

MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

RrfComenda-.se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimb;a. 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, Í.O e 2.o, Porto. Em COIMBRA Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

iilU Ml 1 
Ltmsias ec Óculos ® 

Ej<ecuta-se de momento ou ern poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
j | Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra | | 

do Arnado -- C 

!|Â ESTRELA DE LISBOA 
(A ía&riís M í38ior mpâliidi! s mm ila Paii) 

E P O S i T O D E 

-: EM8ERJUSTES e Â&I2ÀS MINERAIS : -
>*» ff»*- j»** i» "5 

Si" ( i l IKf K* 
«IUut W' * W 

V*"'»» 
© J l i l t € i t , 0 •Cri! i 

w mmm im 

T f 

Alugam-se 
2 andares junto ou sepa 

rados na rua do Guedes, n.o 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9. 11, 13 e 15, 18, 20 
coin 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.o 5 -jom 13 divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43, telefone 619. X 

Destroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formiga*. 
È S i T a T í ô ò T t í f a puniiUíii e ioiOaids, U ^ i í M , & L.siá, CtiisaaSuarê, B.Uiíffl -! 

B M B « e w t v r f l B . f i 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
uzando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

[Ê ÍIlflÊ 
A' venòa na 

m \ 

de ALBERTO GARCEZ 
1 4 12, fm do [o 

LISBOA 

•satosssicsesgpu*«va v 

! 2* 

reno 
Proprio para construções, 

vende-se um dos mais bem si-
tuados na Avenida de S . José . 

Trtita-secom Bizarro Casi-
miro fy C.a, L.da. X 

i ompreoode capital 
Casas no Luso 

Vende-se um magnifico 
prédio de casas no sitio mais 
central do Luzo. projeimo ao 
Palacio da Ejc.ma Condessa 
de Foz de Arouce, com frente 
para as ruas da Pampilhosa, 
e Francisco Grandela, tendo 
rés do chão e primeiro andar. 
Presta-se para um restauran-
te. Dista do Bussaco dez mi-
nutos a pé. A quem a com-
prar entrega-se imediatamen-
te e facilita-se o pagamento. 

Para informações no Luso, 
com o sr. Saul Morais, ou 
com Manuel Maria Ferreira, 
em Barrô de Luso. 1 

Anaiisile CEZAL 
(Registado) 

Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
sêlo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Drooorlo CEZAL 
1 2 , R u a d o C o m e r c i o , 1 4 

LISBOA 

VM WKtT^i l l 

m k È i m M m 

0 REI DOS lNSECTiCiDAS/ 
TUDO MO RR E ! ! ! 7 M ^ 
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F L O R E S T A 
DE 

Comp. P. dos CaiÉl ios tie te 
Serviço de Contabilidade Ce-ntral 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 EMAS 

A contar da publicação do prese i-
te anuncio, correm éditos de 30 di.t s 
para se habilitarem, junto da Comp i-
nhia dos Caminhos de Ferro Pori^:-
guezes, os herdeiros de Canoido Pa< 
la, Chefe de h.a classe. Divisão (S-: 
Exploração, reformado n o 620. cc; -
tribuinte n.o 773, á pensão de sobre -
vivência por ele legaiia, como Contri-
buinte da Cai^a de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1887. con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitor, em requeri-
mentos de sua viuva Maria do R< -
sario Paula, também conhecido p .r 
Maria do Rosario Comicho. 

Findo esle praso será tomada de-
liberação, na coníonnidade das dis-
posições do citado Regulamento, p -
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 29 de Agosto ide i928. 
O Chefe do Serviço Contah : • 

dade Central. M. Barqueira. 

E l i ã l l i l i S i i l Ê i ] 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 dé Novembro de 18:-1 
'í.o Aòitamento á Tarifa Gera! 

De harmonia com o Decreto n <» 
15.735 de 12 de Julho de 1928. o ; 
tiçjo 5.o da Tarifa Geral, passa a ter 
a seguinte redacção : 

Artigo 6.o — O passageiro qiié íó; 
encontrado na carruagem sem bilhe-
te pagará com 25o/o de aumento. ,» 
importancia correspondente á c i a s n 
do lugar que o ocupar desde o por:o 
em que tiver tqmado o comboio i 
á estação de dislino. Se não pud-r 
provar cm que ponto o tomou, écc í-
siderado como tal o da última revisou 
ou estação de origem do combc; >, 
caso não tenha havido revisão. 

§ l.o — Se o passageirp for t u-
cjntrado sem bilhete, depois de h -
ver saido do comboio, considert-.-i 
que ocupou o lugar de l .a classe p.j-
ra o cômputo do preço a pagar, se 
não puder provar que viajou noutra 
classe. 

§ 2.o — Quando o passageiro fôr 
encontrado com bilhête que não dè 
direito a viajar no respectivo comboio, 
paga. àlém da diferença do preço dos 
bilhetes, 25o o sobre o preço total de 
todo o percurso, desde a origem até 
ao destino, quando o biihête tenha 
sido adquirido dentro do grupo cor-
respondente ás horas do comboio de 
que se trata. 

Lisboa, 24 de Agosto de 1928. 
O Engenheiro Sub-Director Lima 

Henriques. 

em diferentes modtlos, 
por preços sem compe-
tência, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

H Economia e bom gosto. 
G-irrinte-se todo o tia 

jj balho. Prisão Oficina de 
li Coimbra. 

Pratas, louças, m a r f i n s , 
jóias antigas e moderna?, etc. 

Compra-se por alti s pre-
! ços, carta a e: ta redacção. 

' •• ' ' , . . ' { IA •/u. ••;•: >' 
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RuiSt Carpo cí& Deus, -40 

NA C A S A DE 

Jillie k [ i M PlOÍO I Fio 
AVENIDA NAVARRO 

BlIIistes e fracções á veada 
p&ra os 400 esatos 

a 0 de Sslemlira 

Par te i ra Diplomada 
p i a Uulversiãads ás CoMra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite n» rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sej« qual fôr a 
causa. Ca.ixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio a co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Mi randa—Praça do 
Comercio, 41. e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Já se encontra novamente 
na praça este conhecido car-
ro, onde o seu proprietário es-
pera continuar a receber os 
fav res dos seus estimados 
fregueses. 

Antonio óe Almeióa. 

Esta C a s a r ecen-
t emente a b e r t a , re- | 
c o m e n d a - se pe lo 
s e u ace io e l impe-
s a . F o r n e c e alnio- i 
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 1 

a s s i m c o m o ace i t a 
c o m e n s a i s . 

E N C A R R h G A - S E 
DE CEIAS , ETC. ' 

Kaa dss Ostss. 14 
(Ao laóo óo largo Mi- \ 

guei Bombacóa) 

C O I M B U A \ 

P r o v e m o bi fe á 
" F L O R E S T A ,. ! 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

Aberto até is 4 lis-
r a s d a f j s h m 

S 2703 -A 
Ch ".mda Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Lasp Miguel Boralsaríla 
p esiôencia 

Raa da Alegria. b.° 03 

Cadeiras vendem se. Bar-
bearia Coimbra. 2 

no 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Etecíua-sc em Setembro. 
Praça do Comércio, 36. Coin -
bra. Manuel Posa Perea- « 
óe Almeióa. 3 

s e i a & i í a c i 
Compvam-.= e desde-que te-

nham es rendas aciualisad<;s 
cu s-ua possibilidade. 

Tratar com procurador A5-
ves Valente, rua da Safin 
22. 5 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. íiísoefifíe da luz. B-v-Comtra 

A GAZETA DE C0ÍM0I1A W-
fooíra-se á venda esi todos cs 
w l v m f à e tabacarias. 



DE COIMBRA, cie 4 tíe Setembro cie 1928 

A CIDADE 

N< 
Trabalhadores soterrados 

[0 Hospital da Univer-
sidade, faleceu José 

Carvalho Ferreira, de 45 anos, 
de Vila Pouca do Campo, um 
daqueles trabalhadores que, 
como noticiamos, foi soterrado 
por uma barreira. 

0 pouco cuidado 
AO Banco do Hospital 

foi receber tratamen-
to a menor de 17 meses, Ma-
ria de Almeida, da Guarda 
Inglesa, por ter ingerido uma 
porção de petroleo. 

—Também ali recebeu tra-
tamento o menor Julio Lemos, 
desta cidade com queimadu-
ras no ventre e na coj<a. 

Morte de m reclusa 
FALECEU na Peniten-

ciaria, o recluso Paulo 
da Silva Soares, de 47 anos, 
de Barcelos. 

Já tinha cumprido a pena 
de 8 anos de prisão maior 
celular, aguardando agora a 
ida para o degredo, onde ha-
via de cumprir 12 anos. 

Era acusado de ter prati-
cado crimes repugnantes em 
duas filhas menores. 

Um roubo de 12.00fl$00 
SEGUIU ontem pára Ar-

ganil o agente San-
tos Júnior, da Policia de In-
vestigação Criminal, que vai 
proceder á averiguação de 
um roubo de 12.000$00 feito 
num estabelecimento daquela 
vila. 

Prisões 
FOI preso por embria-

guês Joaquim Pereira, 
de 21 anos, trabalhador, desta 
cidade, que vai responder na 
Policia de Investigação Cri-
minal. 

Vifims de tuna agressão 
FOI conduzido para Viei-

ra, Leiria, terra da sua 
naturalidade, o cadaver de 
Silvério Caraueijeiro de Oli-
veira, que ali foi agredido á 
facada, vindo a falecer no 
Hospital da Universidade. 

â 
A» P A S S A G E M dos ci-

clistas que toma-
ram parte na corrida Porto-
Lisboa, envolveram-se no do-
mingo de manhã em desor-
dem, na Praça 8 de Maio, 
Antonio Ferreira, sapateiro, 
residente na rua Direita, com 
José da Silva Cruz, serralhei-
ro, de S. Martinho do Bispo, 
ficando aquele com um grave 
ferimento na cabsça, de que 
foi pensado na ambulancia 
dos Bombeiros Voluntários 
que se encontrava no átrio da 
Camara Municipal. 

0 José Cruz foi preso. 

[li 93 
PARA conclusão da li-

nha ferrea até Ser-
pins contraiu a Companhia 
do Caminho de Ferro do Mon-
dego um emprestimo de 5:500 
contos, o qual se verificou de-
pois ser insuficiente, motivo 
porque a direcção conseguiu 
do governo a sua elevação 
em mais 1:780 contos, com a 
mesma garantia do Estado, 
devendo a operação efectuar-
se com a Cai^a Geral de De-
pósitos. 

Os trabalhos pagos no ano 
de 1927 elevaram-se a 1:724 
contos. 

O decreto n.o 14:775, de 19 
de Dezembro de 1927, que 
auctorisou a elevação suple-
mentar do emprestimo desti-
nado a custear as despezas 
de conclusão da linha até 
Serpins, habilitou a Compa-
nhia com a garantia de juro 
do Estado para a prolonga-
ção da linha de Serpins a Ar-
ganil e para a construção da 
linha de A r g a n i l a Santa 
Comba Dão, cuja concessão 
foi dada pelo mesmo diploma. 

ta notas ii SO esc 
IA' foram lançadas na cir-

culação as novas no-
tas de 50 escudos. São de 
côr azul escuro, anresentando 
o Mosteiro de Mafra e efigie 
de D. Christo^am da Gama. 
As notas são de formato in-
ferior ás de igual importancia 
que se encontram em circu-
lação. 

O u s t i n desastre 
AO passo nivel do lu-

gar do Ribeiro, a 
dois quilometros da estação 
de Souzelas, foi colhido no 
sabado pelo comboio rápido 
n.o 55, que passa na Estação 
Velha ás 21,23, um carro de 
bois carregado de toros que 
àquela hora ali se encontrava. 

O carro, ao que parece, 
quando começou a atreves-
sar a linha, ainda o comboio 
não tinha saido da estação 
de Coimbra B, tendo tempo de 
sobra para realizar a passa-
gem, o que não fez devido ás 
rodas que se entalaram nos 
rails. 

O carro foi apanhado pe-
la retaguarda saltando os to-
ros que ainda partiram alguns 
vidros das carruagens. 

Os bois e o carreiro nada 
sofreram. 

PELO ministério do in-
terior, vai ser publi-

cado um decreto ficando os 
limites da freguesia de Abru-
nheira, concelho de Monte-
m ó r - o - V e l h o , districto de 
Coimbra, q»e serão os mes-
mos da ejdincta freguesia de 
Revéles. 

Peio Estrangeiro 
Nl [UM desastre de avia-

ção em Toul (Fran-
ça), morreu no ultimo domin-
go o ministro do comercio 
Francês. 

Motivou o desastre a per-
da de volocidade, que deu 
origem á paragem do motor. 

O avião incendiou-se cain-
do em chamas no solo com 
os cinco viajantes que nele 
seguiam, que ficaram horro-
rosamente carbonisados. 

RIO DE JANEIRO. 2. —Morreu 
o monge beneditino Manuel Leocadio 
Faria, pertencente á congregação 
portuguesa. 

VIGO, 3 — Em Árcade, um auto-
movei atropelou uma criança portu-
guesa de nome Maria Emiiia Arcas 
Pinto, a qual sofreu ferimentos de 
gravidade. A guarda civil deteve o 
chaufíeur. 

À viagem aerea as 
nossas c é l u l a s 
ESTA anunciada para 

hoje a saída da es-
quadrilha de aviões que vai 
tentar a viagem ás nossas co-
lonias. 

O comandante desta es-
quadrilha é o capitão sr. Pais 
Ramos, e tripulantes os avia-
dores capitão Oliveira Viegas 
e tenente Esteves. 

A esquadrilha, de 2 aviões, 
levando como auxiliar o me-
cânico Manuel Antonio, vai 
efectuar a primeira étape 
Amadora-C.asablanca. Sobre 
Pomarão, atravessarão a fron-
teira portuguesa, voando de-
pois sobre o sul da Espanha 
até o cabo Trafalgar. Por al-
turas do cabo Espartel, voa-
rão sobre territorio marroqui-
no, seguindo na direcção de 
Casablanca,onde deverão des-
cer perto das 17 horas. 

Os aviões atravessarão 
sobre as nossas colonias da 
Guiné e Angola, daqui se-
guindo na direcção de Mo-
çambique. 

4C. P. fará um serviço 
especial para Vila 

Real de Santo Antonio, por 
motivo das Festas a Nossa 
Senhora das Angustias em 
Ayamonte, nos dias 7 a 10 
de Setembro de 1928. 

Haverá bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos, vá-
lidos para ida de 6 a 10 de 
Setembro e para a volta aíé 
11 de Setembro. 

Pelo mesmo motivo efec-
tuar-se há ,alem dos comboios 
ordinários, um camboio espe-
cial no dia 9 de Setembro 
que partirá de Vila Real de 
Sento Antonio, ás 2,30, pa-
rando em todas as estações 
e apeadeiros, cheqa a Faro 
ás 4.10. 

Para tomar conhecimento 
de preços e outra condições, 
ler os respectivos cartazes 
colocados nos lugares do cos-
tume. 

ISSOillÇ 
i do Cabo 

Mondego 
NO último numero da 

Gazeta óe Coimbra, 
publicámos uma nota trans-
crita da secção financeira da 
Voz, de 30 do mês findo que 
dizia respeito á dissolução da 
Companhia Mineira e Indus-
trial do Cabo Mondego, coin 
séde na Figueira da Foz, que 
nós julgavamos ser a que pre-
tendia fazer o fornecimento 
da emergia electrica para esta 
cidade. 

Por um telegrama que re-
cebemos do sr. Carlos de Oli-
veira, de Lisboa, é desfeito 
esse equivoco. 

No Cabo Mondego exis-
tiam duas Companhias, facto 
que desconhecíamos. 

A Companhia dissolvida 
nada tem de comum com a 
Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal, que está 
florescente, e que até ficou 
com o activo e passivo daque-
la, conforme nos afirma aoue-
le senhor, e era esta que se 
propunha fornecer a energia 
a Coimbra. 

Leais sempre nas nossas 
irformações, desfazemos por 
esta forma o equivoco. 

Viação electrica 
CONCLUÍDO O TROÇO DE 

linha dos Arcos do 
Jardim ao Calhabé, começa-
ram ontem os trabalhos de 
assentamento da via dupla, 
na rua Ferreira Borges, que 
se prolongarão até á Avenida 
Sá da Bandeira, onde essa 
linha já se encontra assente. 

O assentamento da linha 
continua a ser feito com gran-
de actividade, o que está a 
contrastar com a linha aerea, 
a cujos trabalhos não vimos 
dar o desejado desenvolvi-
mento. 

0 "M„ DOS TOMOS 

M a n a i 
í ION! CO 
1 PODEROSO 
Êí A t l A 
E5AfiirjEi.it ERVOS 

ÍMJ/y 

MV/si»* 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V-, 32 e 34. 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

O SR. dr. Guido Bfittelli, 
que tanto se tem in-

teressado pelas nesses letras, 
e pela cidade de Coimbra, co-
mo o tem demonstrado pela 
preciosa colaboração publica-
da no nosso colega local Cor-
reio óe Coimbra assim como 
pelo seu curioso livrinho Coim-
bra, a que já fizemos refe-
rencia ha dias, vai publicar 
brevemente um livro a que 
chamará Lirici Porthoghesi 
Moóerni. 

Este livro, que é mais uma 
inteligente prova de quanto 
preza e conhece as nossas 
letras, conterá traduções suas 
de poetas portugueses, nele 
devendo figurar Garret. Her-
culano, Castilho, Soares de 
Passos, Julio Denis, Tomaz 
Ribeiro. João de Deus, Ante-
ro do Quental, Guerra Jun-
queiro, Antonio Nobre, An-
tonio Feijó, Eugénio de Cas-
tro, Afonso Lopes Vieira, Hen-
rique Trindade Coelho. Anto-
nio Sardinha, Teixeira de Pas-
coais, Antonio Correia d'01i-
veira, Julio Dantas, Augusto 
Gil, Maria de Carvalho e Car-
los Lobo de Oliveira. 

E' mais uma bela obra em 
favor do estreitamento das 
nossas relações com a Italia, 
de que é já uma muito con-
siderável propaganda a «Sa-
la Italiana» na nossa Facul-
dade de Letras. 

B' ! ARCELOS, a ridente 
vila minhota, anti-

quíssima, cheia de recorda-
ções notáveis a dar lustre á 
nossa Historia, entre elas a 
célebre acção do alcaide-mór 
do Castelo de Faria, que lhe 
fica junto, a terra produtiva e 
hoje com uma industria des-
envolvida, acaba de ser ele-
vada á categoria de cidade. 
Foi um preito de justiça á no-
bre vila, e muito merecido. 
Assim passa o Minho, e o 
distrito de Braga, a contar 
com mais uma cidade. • • • 

TERMINOU ontem a Fei-
ra de S. Bartolomeu 

que foi regularmente concor-
rida de publico e de feirantes. 

Segue-se agora a de Mon-
te Alto, em Arganil, para on-
de teem sido transportadas 
todas as fazendas que duran-
te dez dias estiveram no Ros-
sio de Santa Clara. 

• • • 

TERMINARAM os exa-
mes de admissão aos 

liceus. Deste ano em diante, 
e enquanto outras resoluções 
não forem tomadas, podem 
matricular-se nos liceus todos 
os alunos que possuírem o 
ejcame final das escolas pri-
márias. 

Isto é, voltou-se á antiga 
poupando ás crianças um ejca-
me, que era desnecessário. 

Pela Instrução 

A' 

Ha mais luz nas 25 leiras do aHaBelo, noe em 
todas as constelações do firmamento. - G. 1. 

» RESOLUÇÃO deste problema tenho dedicado 
uma boa parte da minha vida, porque, a meu 

vêr, da minha solução depende o engrandecimento do País 
e o prestigio da Republica. 

Não nos iludamos, o País não caminhará na estrada 
grandiosa do progresso, enquanto mantiver esta enorme e 
assustadora percentagem de analfabetos, que denunciam 
claramente o nosso conhecido desmazê-lo e o pouco inte-
resse que nos merecem cs grandes problemas de interesse 
nacional. 

Continuaremos a ser os rotineiros impenitentes ador-
mecidos á sombra das giorias passadas se não houver uma 
forte reacção na gente portuguesa, que a desperte deste 
entorpecimento em que jaz mergulhada e a acorde para a 
luta, mas para uma luta forte e persistente em prol da Patria 
Portuguesa. 

Ao exército cabe, neste momento, der inicio á luta, 
desbravando o terreno inculto e espalhando com amôr e 
carinho a prodigiosa semente, que enriquecerá a terra 
portuguesa. 

E' preciso iniciar este trabalho sem demoras porque 
é criminoso continuarmos a olhar com indiferença para este 
tão importante problema de tão largo alcance social e 
potriotico. 

Dos ilustres titulares das pastas da Guerra e da Ins-
trução,; depende a rápida solução! deste problema, que um 
simples decreto resolverá e fico intimamente convencido que 
Suas não deixarão de solucionar com urgência um 
assunto de tão grande importancia e que tão grandes bene-
fícios traz para o País. 

Não permitam que os soldados sejam licenciados sem 
qce saibam ler e escrever, concedatr.-se alguns benefícios 
aos que não sejam analfabetos, estimulem-se os graduados 
com uns pequenos prémios e menções honrosas e nós vere-
mos os brilhantes resultados da execução destas medidas 
de íacil realisação e que darão lugar, todos os anos, ao 
licenciamento de alguns milhares de soldados sabendo ler 
e escrever. 

E, assim, sem encargos para o Estado e com a inter-
venção do exército nesta obra, que tem tanto de altruísta, 
corno de patriótica, nós dentro de alguns anos, temos redu-
zida a percentagem dos analfabetos e feito uma larga pro-
paganda em prcl da educacão do povo, que tem direito de 
erigir que lhe iluminem o cérebro com o grandioso facho 
da civilisação. 

Jorge Larcher. 

i visado nela Comi 

À R E V I S T A Civiliza-
ção, dirigida pelos 

srs. dr. Campos Monteiro e 
Ferreira de Castro—dois apre-
ciados escritores—publica no 
seu numero dedicado a Se-
tembro um aitigo do escritor, 
jornalista e poeta argentino 
sr. Arturo Capdevila, que es-
teve em Portugal em 1925, 
tendo escrito um livro com *s 
suas impressões sobre o nos-
so país. O livro chama - se 
Tierras Nobles. 

Desse artigo recortamos a 
seguinte pequena passagem 
referente a Coimbra: 

O crepusculo sugere, também 
imediatamente, o desejo de uma via-
gem a Coimbra. Mas Coimbra é, 
antes de mais nada. uma Universi-
dade — e está em férias. 

Os seus estudantes, organizados 
em Orfeão, percorrem, entre aplau-
sos. os teatros de Portugal. 

Vestidos de negro, capa no bra-
ço largas as abas da batina escolar, 
são bem as andorinhas do Mondego. 

E devemos já dizer que esse uni 
forme um pouco grave que eles usam 
com mais abandono que elegancia, 
lhes dá uma dignidade que faHa aos 
nossos estudantes, visto estes não 
trazerem qualquer trajo ou acessório, 
que os individualize. Aqueles tem 
corrsigo qualquer coisa de muito 
particular e muito significati ;o. 

As suas grandes massas corais 
cobram um imponente aspecto, nos 
proscénios, diante da multidão que 
os aclama — porque são estudantes 
e porque cantam muito bem. Eu de-
veria preguntar a mim mesmo se os 
nossos também cantam, ou se mes-
mo sabem cantar. E' tão necessaria 
ás novas sociedades uma mocidade 
que cante ! Os versos e as canç&es 
não são menos importantes do que 
os estudos, na idade juvenil. Na ida-
de juvenil ? 1 Em todas as idades da 
vida I , 

• • • 

FOI ultimamente inaugu-
rada em Lisboa a Bi-

blioteca Moderna. E' um ga-
binete de leitura, que facilita, 
por uma pequena verba men-
sal, leitura variada. E' obra 
simpatica, de alcance indis-
cutível para divulgação da 
nossa cultura. 

Não seria desacertado que 
alguém entre nós, se lembras-
se de criar uma semelhante 
instituição. Estamos conven-
cidos de que teria muitas pes-
soas a inscrever-se nesse ga-
binete. 

HA pouco ainda, como é 
do conhecimento dos 

nossos leitores, foi assinado 
em Paris um pacto que punha 
a guerra fóra das leis. 

Pois os jornais de ontem, 
em telegrama de Berlim, noti-
ciam que em virtude da ati-
tude da Rússia na Bessara-
bia, na Galicia Oriental, a 
guerra é inevitável, devendo 
a Polonia e a Roménia con-
servarem-se de lado a lado. 

Vão lá entender as deli-
berações tomadas em Paris e 
apoiadas por todo o mundo} 

Dentro em pouco aí temos 
aquelas nações envolvida nu-
ma nova carnificina. 



"Gazeia de Coimbra 
JSssinatmras 

»» 

lax&tl m a i s rnsitlgo d s O o S m f e r t 0 á$ míor t i r a g e m &e teu D i s t r i t o . — FBM!M-M ás terças, q e í & r a a • zihiim.. 

ADMINla»!*.— Auuusío Ribeiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobes 

Estrangeiro e Áfri-
ca O r i e n t a i . . . 

Africa Ociileolal. . 47S00 

Ano 18.° Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Quinta-feira, 6 de Setentiiro de 1028 Oficinas de composição e im-

pressão , Pá t io da Inquisição, 27-27 A N: 2240 
GoDrança peio cor re io 

móis 1SOO. 

[11 DE I 
A CIDADE tem sido este 

ano muitíssimo vi-
sitada, tendo-se visto alguns 
hotéis, nestes últimos dias. na 
necessidade de registar hos-
pedes por estarem literalmen-
te cheios. 

Como reflexo desse gran-
de movimento de forasteiros, 
as ruas e praças da cidade 
teem-se mantido muito ani-
madas com o transito de au-
tomóveis e outros veículos, 
andando também os carros 
electricos a certas horas do 
dia, completamente cheios. 

Os museus e monumentos 
teem sido bastante visitados 
e bem assim os pontos mais 
atraentes e pitorescos dos ar-
redores. 

A estrada da volta da Con-
raria, por exemplo, está sendo 
cada vez mais transitada por 
nutomoveis de turismo, acon-
tecendo outro tanto corn a de 
Penacova, aonde todos os 
dias vão automoveis com vi-
sitantes, bem como a Lorvão 
e a Vale de Canas. 

A continuar a aumentar, 
como está acontecendo este 
ano, o numero de forasteiras, 
os actuais hotéis da cidade, 
nesta época, serão poucos 
para receber as pessoes que 
procuram hospedagem. 

E'-nos mui to agradaveldar 
esta noticia que é indicadora 
de quanto a cidade se eslá 
rapidamente desenvolvendo 
sob o ponto de vista turístico. 

Este facto demonstra-nos 
a necessidade de olhar com 
a maior atenção para os afor-
mosearnentos de Coimbra na 
periferia e nos arredores, de-
pois de realisados os que es-
tão projectados no centro, ou 
de se tratar simultaneamente 
de uns e de outros. 

Em geral, 80 °jo das pes-
soas que viajam por goso e 
recreio apreciam de preferen-
cia as «ltitudes, as paisagens, 
os horisontes, as frescas som-
bras, o socego, em suma. a i 
belezas naturais, que aliax, 
esta cidade possue em gran-
de numero, mas que é preciso 
inteligentemente valorisar. 

Estamos convencidos que 
dentro de meia dúzia de anos, 
Coimbra estará em condições, 
como nenhuma outra cidade 
do país, de se apresentar a 
todos os seus visitantes como 
um centro de turismo de pri-
meira grandesa. 

Para o ser, já não ihe fal-
tam m u s e u s , monumentos, 
curiosidades artísticas e his-
tóricas, belesas naturais, ho-
téis, restaurantes, garages, 
etc., etc. 

Quando estejam valoriza-
das a Avenida Sá da Ban-
deira, o Parque de Santa 
Crus, os Penedos da Sauda-
de e Meditação, os Olivais e 
Vale de Canas, como está no 
grande plano da Comissão de 
Turismo, que o vai gradual e 
metódicamente e ^ a r a t a n d o , 
Coimbra terá atingido o grau 
da fama turística necessário 
para se entregar a novas e 
mais arrojadas iniciativas. 

Repetimos : dentro de meia 
dúzia de anos a sua transfor-
mação será muito grande, da-
das as obras que estão em 
vias de execução e as que 
estão projectadas para serem 
brevemente levadas á prática. 

Ter fé e perseverança no 
futuro da cidade — é o que, 
sobretudo, é necessário I De 
resto, se o entusiasmo e a 
vontade de trabalhar pelo seu 
progresso não atroujcar — o 
seu progresso crescerá rápi-
damente, tornando Coimbra 
uma cidade sern rival no nosso 
país. 

Disto estamos convenci-
dos. 

V PAI ser publicado um 
decreto, determinan-

do o licenceamento do pessoal 
assalariado e contretado das 
várias repartições do ministé-
rio da Instrução, q.ie seiá 
substituído pelos empregados 
adidos que a ultima determi-
nação daquele ministério obri-
gou a sair dos seus luga-
res. 

C r ó n i c a A l f a c i n h a 
Por Severo Faria 

"Na costa do Brazil„ 
"O Homem de jôgo„ 

TjlMILIO Salgari é um 
escritor fecundíssi-

mo e com seguros aprecia-
dores, não só pelo descritivo 
dos seus romances, como 
pela efabulação que seduz. 

Não ha muito tempo ain-
da que vi uma opinião em 
letras óe prelo cognominan-
óo- > óe Julio Verne italiano 
e, embora leia as suas obras 
com óeleite, não posso óei 
par óe óiscoróar óo epiteío, 
pois é óificil, senão perigo-
so, estabelecer paralelismos 
com o autor óas Cinco se-
manas em balão, Vinte mil 
léguas submarinas, O cami-
nho da França. Miguel Stro-
goff, e tantos outros livros 
que foram manuseaóos com 
carinho poi uma geração in-
teressaóa nos seus proféti-
cas inventos, alguns, afinal, 
já utilisaóos na presente 
época. 

Na Costa do Brasil e O 
Homem de fogo, os dois últi-
mos livros óe Emilio Salgari 
e eóitaóos por João Romano 
Torres, lêem-se com agraóo 
pelo imprevisto óas situa-
ções, pela vivesa óo óialogo, 
e a atenção prenóe-se a 
pouco e pouco até óeiyar 
passar as horas, aumentan-
do o interesse e aprecianóo 
não só a imaginação óo au-
tor, como também a traóução 
que se poóe, francamente, 
classificar óe bôa. 

Os livros óe aventuras 
teem sempre um publico cer-
to, e os livros óe Emilio Sal-
gari, embora muitas vezes 
assentem em tantos factos 
quasi inverosímeis, buscam, 
no entanto, fazer as multi-
óões seguirem uma óiretriz, 
ou pelo conceito mcral, ou 
pelo descritivo, ou no caso 
presente, pela óemonstiaçao 
agradável óa flora e fauna 
brasileira. 

Alvaro Correia ( O Cara-
mura ) e o grumete Garcia, 
os óois heróis óo romance 
que começam por naufragar, 
o que tem acontecióo a mui-
ta gente bôa, para serem 
cigraóáveis ao autor patsam 
por uma série incrível óe 

ataques óe antropofogos, co-
bras, tubarões, boas, corco-
óilos, enguias electricas, tar-
tarugas locomotoras, javalis, 
macacos, jaguares, vampiros 
e toóos os animais que mar-
caram rendez-vous para lhes 
óificultarem a vióa. 

Como tantos óesastres 
fossem muito para um homem 
só, pois com o grumete não 
se conta por ser óe menor 
ióaóe, aparece um marinhei-
ro espanhol chamaóo Diaz 
çue sabe fazer sortes óe 
prestióigitação, e que além 
óe conhecer a palmos o ter-
reno que pisa e armar em 
cicerone óe museu óe histó-
ria natural, é bacharel em 
feitiçarias na tribu dos tupi-
nambas, tendo a descrição 
de se deitar morrer no fim 
do ultimo volume e na altura 
precisa de reservar as fo-
lhas necessárias para impri-
mir o indice. 

A tradução e versão dos 
dois livros pertence á sr.a 
D. Beatriz Gonçalves de 
Freitas, escritora que tantos 
óispersos tem na folha óe 
outono óos jornais e revistas 
femininas, a compilaóora óos 
Contos Maravilhosos, o espi-
rito superiormente culto que 
cativa toóos que com ela 
privam, embora não esqueça 
nunca aquela allure que eu 
tanto aprecio. 

Embora eu use o pseuóo-
nimo óe « Severo », não levo 
o meu rigor a pôr lentes nos 
oculos para aumentar enor-
memente qualquer pequeno 
senão óa sua obra. como um 
avô caturra e embirrento que 
faz óa critica uma chibata 
óe sacudir tapetes e zurze, 
com ela, gregos, troianos e 
neutros. 

A' ilustre escritora e tra-
dutora beijo as mãos agra-
decendo a gentilesa da sua 
oferta e faço votos para que 
o livro de contos infantis em 
que está trabalhando (per-
óoe-me a inóiscrição) seja 
óe molóe a satisfazer os mais 
exigentes e a fipar ainóa em 
bases mais sólidas o seu 
nome. 

.lilJlilliiiiiiiuiiiiiiiiiifiiiiiiiiiíiiiiiiniiHniiiiiiniiiiiiiU!. aijlll1' 

(Ha 50 anos 
6 de Setembro 

Carta de um industrial. — 
O sr. Antonio Bernardes Ga-
lii.ha, com oficina na rua do 
Quebra Costas, escreveu uma 
carta ao Diário de -Portugal 
donde transcrevemos os se-
guintes períodos: 

Acabo de ler no seu acreditado 
jornal, que foi concedido ao sr. Fran-
cisco L. da Silva e Almeida, paten-
te de invenção por 15 anos, para um 
novo sistema aplicado a camas de 
ferro de armar sem auxilio de para-
fusos. 

Supreendeu-me, sr. redactor, es-
ta noticia, porque ha mais de 29 anos 
que faço na minha oficina camas de 
terro de armar sem auxilio de para-
fusos; e afora isto se fazem outros 
objectos, já ha muito tempo com to-
da a perfeição e por sistema novo. 
Assim por exemplo, fabrico ha 20 
anos fogOes circulares, funcionando 
com pouco combustível, e aprontan-
do uni jantar em duas horas, consu-
mindo neste espaço de tempo o com-
bustível que é para menos de meta-
de que o que consomem outros fo-
gOes, sejam de qualquer outra cons-
trucção. 

]. PINTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas das 2 ás 6 

Rua íiscomífi Ha luz. 43-2.° 

Peia Universiílade 
SUPERIORMENTE, foi 

mandado suspender 
o praso para a matricula na 
Universidade, enquanto o sr. 
Ministro da Instrução não con-
cluir o seu estudo sobre actua-
lização de matriculas e de 
inscrição nas Faculdades. 

* % # 

Por virtude de doença do 
sr. Dr. Alejandre de Aragão 
foi s. substituído, na pre-
sidência do juri dos ejiames 
da Faculdade de Direito, da 
presente época, pelo jniz apo-
sentado do Supiemo Tribunal 
de Justiça, sr. Dr. Victor Ma-
chado Serpa. 

Consulta externa de clinica médica 
Dirigida pelo Dr. João Porto 
Todos os dias, ás 10 ho-

ras, nos Hospitais da Uni-
versidade. 

CARTA 
O C A F E 

N' A opinião de muitos 
escritores viajados, o 

grau de progresso das gran-
des cidade, avalia-se pela so-
ma de diversões que oferece 
aos seus habitantes e visitan 
tes. A ejdstencia de grande 
numero de óancings, caba-
rets, bars, teatros, cinemas, 
etc., sob a mesma égide ad-
ministrativa, representa um 
grau de civilização aprecia 
vel, neste século movimentado 
ao som do barulhento jazz. 

O Porto, segunda cidade 
do pòís, pelo quantitativo dos 
seus habitantes e desenvolvi-
mento comercial e índustiial, 
não possuindo um elevado 
numero de casinos e outras 
casas de diversão publica, 
sustenta, todavia, uma infini-
dade de cafés, alguns bem 
lutuosos. 

Os grandes rotativos, anun-
ciam quasi diariamente a inau-
guração de mais um ponto de 
reuuião da gente tripeira, 
cumulativamente centro de 
cavaco, meeting politico, club 
e Academia. 

Nas cidades da provincia, 
café tem uma clientela carac 
terística, fazendo parte inte-
grante do seu mobiliário, tão 
identificados estão os objec-
tos com as pessoas pelo con-
tacto quasi secular. 

Pessem pelas mesmas me-
sas gerações inteiras duma 
estirpe ctimum . . . 

Nos grandes centros, em-
bora cada café possua uma 
frequencia própria, ha sem-
pre uma enorme população 
flutuante, apreciadora do néc-
tar dos países quentes que, 
se baralha e confunde, numa 
mescla de tipos incaracterís-
ticos, comuns a todos os aglo-
merados humanos. 

Na ancia de conquisiar o 

publico consumidor, os pro-
prietários dos grandes e pe-
quenos cafés, vão introduzin-
do dia a dia nos seus estabe-
lecimentos, inovações interes-
santes que, agitam as vetus-
tas artérias citadinas, dando-
Ihe nas horas em que está 
findo o seu movimento cons-
trutivo, a sensação longínqua 
dos bairro-3 de prazer das 
grandes capitais. 

Já tínhamos os cafés onde 
se faz musica com o ameri-
cain jazz-banó e sem ele: 
Tivemos depois os que pro-
porcionam ao-f frequentadores 
audições radio - telefonia, e, 
mais recentemente, temos os 
que nos oferecem se-:soes de 
cinema,num alvinitenteecram 
colocado perto do balcão. 

Alem da musica fornecida 
directa ou indirectamente, o 
cliente recebe ainda cm al-
guns cafcs, senhas que o ha-
bilitam a prémios certos! 

E' caso para dizermos co-
mo o policia duma revista ha 
anos em voga. . . e (udo por 
seis tostões! 

Decididamente o Porto ca-
minha na conquista do titulo 
de cidade hodierna, apesar 
dos olhares desconfiados dos 
últimos comerciantes auste-
ros, habilmente desenhados 
pelo grande escritor portuen-
se Julio Denis. 

Afinal, o café ainda é dos 
passatempos menos prejudi-
ciais á mocidade que, cada 
vez mais se perverte, arras-
tada pelos mais dissolventes 
prazeres, onde arruina a saú-
de e perde inutilmente o tem-
po que melhor seria dedicar 
ao estudo, para não dar o 
notório espectáculo da sua 
cabotinice.. . 

J . Vieira Alves. 

£ óe Setembro 

ESTE ano, no fim de 
Agosto, houve marés 

que pareciam as do equino-
cio do mês de Setembro. O 
inar varria toda a praia, che-
gando nesses dias, em alguns 
pontos, até á estrado'. 

A gente de Buarcos esta-
va assombrada com isto, aíir-
mando os mais velhos que 
nunca tinham visto em Agos-
to marés tão grandes. 

Deu-se então um caso sen-
sacional, que vivamente im-
pressionou esta pob;e gente 
que labuta no mar. 

Partiu-se uma rêde que 
andavam trazendo para tetra 
á força de br&ços, e era pre-
ciso srdva-la porque uma rêde 
custa muito dinheiro. 

O mar estava encapelado, 
levantando ondas enormes. 
Dois corajosos rape zes pes-
cadores, arrejaram-se a irem 
salvar a rêde, um, numa Ian 
cha pequena e o outro, a 
nado. 

As mulheres que assisti-
ram a este espectáculo pediam 
ern altos gritos que não fôs-
sem, mas eles a tudo resisti-
ram. E então o mar aquietou 
a sua fúria serenou por tal 
forma, que a réde foi salva 
sem gtande perigo. 

Na praia as mulheres re-
savam de joelhos e mãos er-
guidas exclamando: 

— Milagre, milagre, de 
Nossa Senhora da Encarna-
ção, de Nossa Senhora de 
Fátima ! 

Chegados á praia os dois 
rapazes, o mar voltou a mos-
trar-se com a mesma fúria 
anterior. 

Scenas destas são frequen-
tes á beira-mar e prestam-se 
a comentários interessantes 
da vida desta pobre gente do 
m a r . 

Este facto deu-se no dia 
29 de Agosto, e no dia se-
guinte os jornais noticiaram 
que numa t*rra de Espanha 
o mar se levantou alguns me-
tros acima da sua altura ncr-
mal, invadindo a povotção e 
causando importantes prejuí-
zos. 

Este fenómeno daqui deve 
ter tido p mesma causa que 
o de TarragoYiíi, onde me pa-

rece ter-se dado o estranho 
levantamento do mar. 

— Todos dizem por aqui 
que o mês de Agosto este 
ano foi um mês cheio, duma 
concorrência verdadeiramente 
ejtcecional, predominando a 
espanholada, que é tagarela 
como todos os diabos. 

Ainda restam cdyumas fa-
mílias espanholas por aqui, 
mas estão de abalada. Uma 
delas fica até ao fim de Ou-
tubra, tendo vindo em Junho. 

Apesar de muita gente, os 
comerciantes dizem aqui que 
o negocio tem sido muito in-
ferior ao dos outros anos, tal-
vez menos 40 por cento. 

— Também e»te ano se 
tem jogado muito menos. O 
ano passado havia 7 roletas 
e todas faziam negocio; este 
ano ha 3 apenas, no Penin-
sular, que tem tido muitos me-
nos pontos. 

— O Casino Peninsular 
passou a nova empresa, que 
já tem sido varias depois da 
primeira que o fundou. 

— No domingo temos a 
visita do sr. Presidente da 
Republica á Figueira. Será 
feita a inauguração oficial do 
monumento aos mortos da 
gueira e haverá tourada con-
es Casimiros, peí e ti cs filhos, 
e regata. 

— Ainda desta vez tenho 
que notar o péssimo estado 
dos canos de esgoto a desa-
guarem imundícies em plena 
estrada e na praia. 

E' uma fedentina terrível 
que é preciso fazer desapare-
cer aqai nas vizinhanças da 
Figueira. 

Agua e esgotos são bem 
precisos como elementos de 
higiene de primeira necessi-
dade. 

— V e n h o cá encontrar 
quasi as mesmas caras de 
Coimbra do ano passado. 
Apenas noto a falta de duas 
famílias do Alentejo que, por 
motivo de doença, não pude 
ram vir. 

Sabe Deus o desgosto que 
sofreram com isto. 

— Não temos este ano 
distribuição postol aos do-
mingos rios Palheiros I 

Valha-nos Nossa Senhora 
| da Paciência ! Faz muita falia 
' i) correio! 

Tumbim alguns daqui não 
levam muito a bem terem de 
fechar os seus estabelecimen-

i tes oo domingo.— C. A. 

l i m o f e r a l i i n a i , 
H m < t a 6 f l ! f t f l d o r , e m flvt&títz.rt-
ftre, d e p o i s d e assassinas, a 
tira, a m u l f i e r , f e r e a so£r& e 
tS&sas vclfkintkaa. — C erimix 

entrega-se á p r i s ã o . 

N' A ridente povoação de 
Ardazubre, freguesia 

da Lamarosa, no limite do 
concelho de Coimbra e a cer-
ca de 3 léguas desta cidade, 
deu-se «nte-ontem á noite uma 
tragedia que a encheu de ter-
ror e de revolta e cuja popu-
lação viveu momentos cheios 
de angustia porque, querendo 
socorrer quem, em altos gri 
tos lhe pedia auxilio, encon-
trava uma barreira perante a 
qual estacava: era uma fera 
humana que lhe fazia frente, 
empunhando uma espingarda, 
com a qual havia já feito der-
ramar bastante sangue. 

No entanto alguém houve, 
cheio de coragem e abnega-
ção, que conseguiu desarmar 
o criminoso, ievando-o ao 
mesmo tempo a entrejar-se á 
prisão, socorrendo cm seguida 
os feridos. 

Os protogoriistas desta tra-
gedia foram Antonio Gonçal-
ves Nora, de 25 anos. o assas-
sino; sua mulher Fortunata 
Marçal, de 22 anos, que foi 
morta, e feridos o pai desta, 
Manuel Marçal, de 5^ anos, e 
suas tias Teresa e Ana Mar-
çal, ambas de 60 arios. 

A tragedia teve a sua ori-
gem no facto de a Fortunata 
ter, por vezes, abandonado o 
lar conjugal, após uma vida 
cortada de incidentes e de mi-
séria. 

0 amor ãesserta. . . M rapto 
consolida-e... 

Por fins do ano de 1924, 
Antonio Gonçalves Nora, que 
então tinha 21 anos, começou 
a requestrar a sua vlsinha 
Fortunata Marçal, que devia 
contar 18 anos. 

O namoro começou muito a 
ocultas, mas não tardou a dar 
nas vistas e portanto a tor-
nar-se conhecido da familia 
que opoz logo uma barreira 
aos projectos de casamento 
em que os dois já faliram. 

A familia apontou defei-
tos ao Gonçalves, que segu t-
do o dizer da mesma, era 
pouco amigo de trabalhar. 
Este entregava-se aos servi-
ços do campo e por vezes 
aos de alquilador. 

E' fraca figura, mas agra 
dava á Fortunata que veio 
confirmar o dito popular: 
« quem o feio ama 

A oposição por parte da 
familia ao idilio, mais fez re-
nascer nos dois a vontade de 
se unirem, e se assim pensa-
ram melhor o fizeram: uma 
noiie fugiram. 

Segundo o ciimiuoso, lo 
ram para Lisboa, onde passa-
ram dois dias, c ao que «fir-
ma o sogro eles estiveram 
num lugar pei to de Ardazubre, 
para onde voltaram e estive-
ram 15 meses amancebados. 

Ja então os enamorados 
de ontém viviam uma vida de 
tédio e de intranquilidade e 
por vezes se separaram, vol 
tando o Gonçalves par i Lis-
boa, donde foi chamado, co-
mo reservista. por virtude da 
revolução de Fevereiro. 

Uia reparação. 9 Oonçaivês 
dá o m nome á inuiíier 
com p e a i vivia, tlm lar 
e m d e s o n i e w f i i a n e n i e 
Terminado o serviço mili-

tar a que então tinha sido 
obrigado a cumprir, o Gon-
çalves voltou para a compa-
nhia da sua amante. 

Manifestou lhe a vont ide 
de que e.stava possuído em 
se casar, dizia ele, •< p ira ta-
par a boca ao mundo ». 

Pediu a seu pai Manuel 
Gonçalves Nora, iiab-dhador 
e agora residerte na Z.iupar-
ria para ii ter corn o Manuel 
Marçal, eiim de autorisar o 
casamento de sua filha, visto 
ela ser menor, manifestando 
lhe ao mesmo tempo o desejo 
de entrar ern nova v d.i e de 
reparar a sua folta. 

O pai da Fortunata ri,ão 
recebeu bem o futuro parceiro 

i e mais uma vez negou con-
! sentimento. 

Tempo decorrido os dois 
amantes vieram a Coimbra 
onde regularísorarn a sua si-
tuação perante o Conservador 
do Registo Civil. 

Mí>s, a Fortunata, passou 
desde então a falar com mais 
autoridade ao marido, e o:> 
conflitos sucediam se. O Gon-
çalves coíiii.ui ,va a eutrega:-
:-e á ociosidade e a mulher 
sofria as maiores privações. 

E assim iam arrastando 
uma vida em constante des-
ordem, chegando por vezes 
Fortunata a ser brutalmente 
agredida. 

. Nem o nascimento de um 
filho, que conta 22 mezes de 
idade, veio pôr cobro àquele 
mau viver. 

No entanto os inimigos 
irredutíveis conseguem epro-
tvimar-se — o Gonçalves e o 
Marçal—fazendo este a ceuen-
cia de uma casa para os dnjs 
viveram, com a condição do 
genro a reparar. 

Mas, sol de pouca dura, 
não tardou a que os doi;, 
abandonassem essa casa pa-
ia irem residir para uma ou-
tra, que coube ao Gonçalves 
pelo falecimento <!c sua mãe. 

Ali nem por isso a vida 
corria melhor. As desavenças 
persistiam e a Fortunata ha 
cerca de dois mezes abando-
nou de vez o lar conjugal, n 
que também foi instigada pela 
família. 

O Gonçalves, que nutria 
amor pela mulher, insistia com 
ela, quando a encontrava, pa-
ra voltar para casa. Lsta re-
cusava, opezar de ouvir «men-
t a s de morte. 

Um dia o assassino embe-
beu em petroleo as roupas da 
mulher e deitou-lhe o fogo. 
Era a vingança que começa-
va a germinar. Eu não devia, 
disse-nos tle, estar divorciado, 
sem lei. Assim não era viver 

A «Iíiiao cariada e a norssírd-
çaa (ia crime 

Como dizemos, o crimino-
so fez varias tentativas para 
a mulher voltar para a s'ui 
companhia, mos sempre em 
vão. 

Ao sogro já não s^ dirigia 
porque, segundo nos f.firniou, 
cie provoedva-o e insultava-
a e por isso resolveu diiigir-
-se á sogra de quem s. li-
citou a sua intervenção no 
caso, mas não foi nuds feliz, 
porque esta mandou o para o 
homem. 

Animado, o Gonçalves di-
liyiu-se ante-ontem. para 
do sogro, seriam 22 horas, 
encontrando e-te p« eira com 
es suas filhos? Medina e Joa-
quina. 

Ao vê-lo, o M a r ç a l d i s i e -
Ihe que não pre-jisava d-.-
g u a t d a s àqu i lo q u e e ra s e u . 

Entro os dois trocaranes-: 
algumas palavras a/edas, e o 
Gonçalves, enfurecido, L i . 
casa armar-se dc. uma espia-
garda. 

Por sua vez o cuminoso 
declarou-nos que o sogro o in-
sultara e ameaçara com uma 
foice. 

Voltando, o Gon^lves, en-
colerizado, procurou o sogro 
e vendo que todos se haviam 
fechado em casa, dirigiu ss 
para ali e disparou o primeiro 
tiro por um postigo, que atin-
giu em pleno peito a mulher, 
que caiu inanimada. Arrom-
bando a parta e uma vez den-
tro de casa, o criminoso ites-
fe hou mais dois tiros ferir.do 
o sogro na nuca, na cobeçg, 
na face e nos membros infe-
rior» s, indo f.tingir também n5 
irmãs do Moiçal, Teresa o 
Ana Marçal, ambas viuva , 
com OOjanos, que ficaram >,-.-
ridda a a cabsç 1 e na fe.ee 4 -
1eit«. 

As duas pC'bres mulher . 
tinham tcorri io a cõSj a-
gritos aflitivos qu-a dali p. 
tiam, onde con,segurem ? n -
trar por u na porta' jr. 1 ..<•>-
guarda do prédio, pois pi i,4 
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liual bíj A' venda em to-
gu d s as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s em L i sboa : 
f i r a u f o . J í u n e s < £ i £ M 
Rua do Crucifico, 8 -2° . Telef C. 605 

da frente a ninguém o Gon-
çalves permitia a entrada, não 
obstante o povo ter ali acor-
rido também e pretendido de-
pois linchar o criminoso, mas 
já dt pois deste se encontrar 
desarmado, o que foi conse-
guido pelo sr. dr. Elisio Rama 
que ali se encontra a passar 
as fé? i&s, nas suas proprie-
dades. 

O assassino vendo o sua 
obra trágica agurrou-se ao 
cadaver da mulher, rompendo 
num pranto doloroso. 

Os feridos foram conduzi-
do:-. para esta cidade, dando 
entrada 110 Hospital da Uni-
versidade, não sendo, porém, 
o seu estado desesperado. 

0 criminoso 

Avi:;tamo-nos com o cri-
sviinoso apoz a sua chegada 
a Coimbra, e interrogamo-lo 
sob e o crime que tinha co-
metido. 1 udo nos relatou, com 
0 maior cinismo e sem o der-
1 cnne de uma lagrima. 

E' tipo boçal, mas deijcou-
nos ar.íevêr\que ainda sentia 
onu r pela mulher e uma re-
pulí-ó enorme pela familia de 
«quela a quem ele atribue 
a sua desgraça. 

í.t iu em muitas contradi-
çô e as fcuas declarações 
d i. 1 m, por vezes, com as 
que nos fez o sogro. 

Dumas e outras consegui-
n.rs fazer a reconstituição do 
crime e descrever a vida de 
inferno que o casal levava. 

No entanto da sua boca 
não ouvimos unia palavra de 

rependimento, lamentando 
apenas ter ferido uma das ve-
lhinhas, que, em certa ocasião, 
lhe levou a mulher a casa, 
£ d o que nunca havia sido 
praticado pelos sogros. 

Segundo nos declarou o 
M a r ç a l , o criminoso viera ha 
tempo a Coimbra comprar uma 
navalha para assass inara mu 
lher, e que era seu intento 
também mater a sogra que 
naquele momento não se en-
contrava em casa. 

Por sua vez o criminoso 
também nos afirmou que o 
Marçal o ameaçara com uma 
navalha. 

No entanto, o Marçal como 
a familia, gosam de boa re-
putação na freguesia. 

* * Si 

O criminoso veio para 
Coimbra acompanhado pelo 
regedor, dois cabos de policia 
e por um irmão que é soldado. 

m È frapip mm 
siíversarios A 

FvZ anos, ontem, o menino João 
Braga Monteiro filho do sr. João 
Monteiro Lourenço. 

Fazem anos, hoje: 
A n.cnina Maria Celeste Martins 

Adão, filha do sr. Miguel Martins 
A d ã o 

O menino José da Fonseca Tra-
vassos, filho do sr. José da Fonseca 
1ravassos 

O menino José Correia Madeira, 
filho do sr. Antonio Benjamim Acá-
cio Madeira 

Augusto Ribeiro Arrobas 
Manuel Lopes dos Santos. 
A nií-nhã: 
A menina Maria Tereza, filha do 

sr. Miguel Rodrigues 
A menina Maria Tereza Morais 

d - Almeida. 

P a < l i d a s e c h e c a d a s 
Partiram para a Figueira da Foz, 

03 srs. Cesar Augusto Pereira Cal-
deira, Abílio Gomes Paredes, Carlos 
C. Melo, Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, Carlos de Oliveira Peça e 
a sr.a D. Joaquina do Espirito Santo. 

— Para Espinho, o sr. José dos 
S .n tos Canas e a sr.a D. Emília Fer-
reira Barreto Barbosa. 

— Para o Beira Bai^a, o sr. José 
Pinto Teles. 

— Paro a Praia do Farol, o sr. 
J .'.o Aleluia 

— Para Cantanhede, o sr. Ma-
nuel Gomes de Carvalho. 

— Para Mangualde, o sr. Delfim 
dc Matos Amaral. 

— Para Figueiró dos Vinhos, c sr. 
Joaquim Correia. 

— Para Nespereira de Gouveia, o 
1 -pretíssimo juiz da 2.a vara desta 
comarca, sr. dr. Luiz Osorio da Ga-
n.a e ("astro de Oliveira Balista. 

— Para o Senhor da Serra, o sr. 
José Hosto e família 

— Regressou de Oliveira do Hos-
p":al, o sr. Albe to Ferreira Monteiro. 

— Do estiangíiro, o sr, Joaquim 
Poi to. 

— De Visela o sr. Cailos Nasci-
mento Lousada. 

— Das Termas de S. Pedro do 
Sul, o sr. Alípio Fonseca e o mr jor 
sr. Luiz Nunes Campjs Figueira. 

— De Castro Daire, o sr. Augusto 
Fructuoso. 

— • Da Figueira da Foz, o sr. João 
Fernandes da Silva e o sr. Alberto 
Duarte Àfçosa 

— Da Covilhã, o sr. Francisco 
Mendes Alçada. 

— Das Pedras Salgadas, o sr. dr. 
Alberto de Castro Pití*. 

— Da Portela do Gato para a Fi-
gueira da Foz, o sr. Antonio de Oli-
veira Lemos. 

Ejccursão 
O 

GRUPO excursionista 
Os 25 Nacionalis-

tas, composto só de socios 
do Sporting Nacional saiem 
no sabado desta cidade de 
visita a Braga, Guimarães, 
Viana do Castelo, Caminha, 
Vigo, Ancora, Barcelos, Po-
voa do Varzim, Vila do Con-
de e Porto. 

Em Povoa do Varzim, de-
põem no monumento ao gran-
de poveiro Cego de Maia, um 
ramo de flores, com fitas das 
cores do Nacional. 

teffi 
fe 

Ase&cig de Coimbra 
Tajfa do se rv iço b r a ç a l : 

EM sessão de 16 do cor-
rente, a Camara Mu-

nicipal do concelho de Arga-
nil, acedendo o pedido nesse 
sentido feito por esta Agen-
cia. deliberou isentar do pa-
gamento do imposto braçal os 
antigos combatentes da Gran-
de Guerra que se impossibili-
taram por motivo de doenças 
adquiridas em campanha. 

Iu te rcambio com colectivi-
d a d e r c o n g é n e r e s e s -
t r a n g e i r a s : 
Esta Agencia em Coimbra 

está em ligação directa com 
os colectividades de antigos 
combatentes estrangeiros dos 
países aliados na Grande 
Guerra. 

Tem em seu podêr estatu-
tos e regulamentos das se-
guintes associações de anti-
gos combatentes. 

British Legion (Inglater-
ra) — Amicale óes anciens 
combaltants óe la campa-
gne 19Vtl918-{Bélgica) ~ 
The Amecicain Legion — 
(Estados Unidos da America 
do Norte) — Feòeration Na-
tionale óes Anciens Prison-
nieres óe Guerre— (França) 
— Union Nationale óes Com-
baltants— (França) — Union 
óes Aveugles óe Guerre — 
(França) —Feòeration Natio-
nale óes Combatlants — 
(França) — Zwiah.u Inw li-
óew Wojennich Rzeczypos 
polite Poljkisj — (Polonia) 
— Feòeration Nationale óes 
hssociationsóeMutilés Vic-
times óe Guerre et ó'anciens 
combatlants—(França)—As-
sociation Generale óes Mu-
tilés óe la Guerre —(França). 

Recebe, com regularidade, 
os seguintes jornai3 e revis-
tas de antigos combatentes: 

A Guerra—(Portugal) -
Fióac — (boletim mensal da 
Federação Internacional dos 
Antigos C o m b a t e n t e s da 
Guerra—(França) La Charle 
— (órgão da Federação Na-
cional das Associações de 
Mutilados, vitimas da Guerra 
e de antigos combatentes 
(França)—La Voip óu Com-
battent — (órgão oficial d* 
União Nacional dos Comba-
tentes Franceses — (França) 
— Striójóerblaó—(órgão ofi-
cial da Federação dos Com-
batentes Belgas, tradução em 
lingua valona — (Bélgica) — 
Jornal óos Combatentes — 
(Bélgica)— O Invalióo Bel 
ga — (órgão bi-mensal da 
Federação Nacional dos Mi-
litares Mutilados e Inválidos 
Belgas (Bélgica) — Le Ve-
tzrain Belga — (órgão da 
Amicale óos Oficieis óe la 
Campagne 191*1918-{KA-
gica) — Lettre mensuelle óe 
la Feóeiation Nationale óes 
Anciens Prisioniers óe la 
Guerre. Evaaés et óes Cha 
ges — (França) — L. U. N. 
M. P- — (órqão da União 
Nacional dos Militares Refor-
mados — ( França ) — Zo 
Woloase (órgão do Ziviazku 
Towarzystw Po ws tanrow 
r Vvejakow — (órgão mensal 
dos antigos combatentes po- ! 
laços — (Polonia) — Rothi- J 
chi Gabnik (Correio óos Com- ' 
batentes) — (órgão dos com- j 
batentes yugo-slavcs -Yugo-
slsvia) 

Além disto está em liga-
ção directa com mais as se-
guintes colectividades estran-
geiras : 

Union óes Anciens Com-
battanfs Français resióents 
au Portugal — (Lisboa-Por-
tugal) —Associa tion óes Vo-
luntaires óe la Campagne 
óe 191% 1918 — (B.lqica) — 
Gouepenant óes Officiers 
Mutilés et óes Represen-
ta nts óes Officiers morts au 
Chump òe Honnèur - (Fran-
ça) — Uniunea Nationala a 

( f e i t o s á m ã o ) 

Em exposição na Rua Candi-
do dos Reis, 7-A, FIGUEIRA DA FOZ 

Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 
jantar e chá. naprons em diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de 4 peças, 
bordada em nansouhs em lindas cores da moda. 

(Foalitas pesaíáH altear e u m a s em dese-
nhos proprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na madeira. 

Uma visita, poois, á 

'Mm®• ^tíajTBdido dos (Heis, 1-M 
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fie Paires & Patrão, L d a 
Rna Visconde ta luz , 132 - SOMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e uinóo pi los seus preços que são 
incontes!avelmente os muis vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o óesconto ma$in<o óe lOoJo, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óe> e, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á Ouri-
vesaria (FatrãO e confrontar os 
seus preços. 

p O f e g u e G&m 
ela se preparauma ôífti» 

da gazosza de sa&ov agradavel. 

poxdiue é o p r o / i l á í k o mais ejècas, e&mira 
doenças infecciosas. •. PREVINE 

mnu poique a lirotropina é. segando a o p l i z l â o « l e 
bulfni todos os médicos, o mais poderoso desiimfec-
tante interno. 

Formenie m m 0 4 1 
CINTA I I I mim Serre 

marca 
K i L O 1 2 $ 0 0 

Rua âos Peneiras, n.° 72 (armazém ds ímnl ias ) 

fustiler lutatori — (Romania) 
— Union óes Aveugles óe 
Guerre — (França) — Union 
Feóerale óes Associations 
Françaises óe Blessés. Mu-
tilés e anciens combattants 
óe la Granóe Guerre e leres 
veuves, orphelins et açcen-
ôenls — (França) — Za> zaó 
Ziviazku Powstancow I Wo- j 
jakow (Polonia). 

> quartos com ou sem mo- •: 
6 bilia. Couraça de Lis-

boa, n.o 95. q-s 

f i r r e n d a - s e r é z J T p r 0 í d m ° 
Informa M. B. ferreira, Terreiro ' 

da Erva. 44. 2.o Coimbra. q-X 
casa com 5 boas divi-
sões, quintal e água po-

tável, na Quinta dos Alpõ s, Cidral. ; 
Tratar com José Correia Amado, i 

Penedo da Saudade, Coimbra. X ! 

Arrenda-se 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

AllIPnC c '° a 15 anos, 
nlllliu» aceitam-s - sendo tratados co-
mo familia, dão-se ejíplicwçSes grátis 
até ao 4.o ano. 

Rua da Sofia. 123, Coimbra. 6 

JSmtomovel. vsm- \ 
de-se saíra im&lês] 
« (Mover >• HZ J£ em 
mmiío Êom estado. 

(Fara vêr e trata12? 
n a m a d e Sossnar, i 
n.o 5. JT 

iijt oferece-se e dá boas refe-
IIU rencias. Nesta redacção 

se diz. 3 
j>n vende-se, fabrica duzentos 
illi cantaros de vinho, em esta- • 

do novo. 
P o r t e l a do Mondego — Vinha! 

Fundai. 4 

DjrirjfltQ Derby em estado nova, ven- j 
Ul i l l c lc de-se. Tratar com José ! 

Cruz, rua do Muzeu, n o 1. 1 , 
quartos com ou sem mobília, I 
ou parte de casa completamen- ; 

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Bons vínHos £ 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. ^ 
façq arrenda-se com quatro divisões j 
IflsU com agua canalisada de graç^, í 
por 110$00. Informa S apataria Costa, ' 
rua das Fangas. 1 ; 

TSCI Q r r e n c ' a " - e ou vende-se com 
lUvíl oito divisões e quintal, na rua ' 
da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, 011- • 
vais. X S 

Tn«n com 3 devisões, 50$00, no ca-
luily sal do Ferrão. Trata-se na rua 
das Padeiras 61, 3.o. 2 

para habitação. Alugam-se 
bons andares, perto da esta-

ção dos Caminhos de Ferro. 
Para tratar no Café Montanha -

Coimbra. 1-a 
arrendain-se duas na Estrada 

de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 

jitfi oferece-se a dias. Dá 
110. boas referencias. Não 

se importa ir para fora. 
Procurar nesta redacção. X 

fnctliroira p , r a bonés, habilitada, 
luí l i l ic l lu precisa-se na fábrica de 
chapéus, á Casa do Sal. 63. X 

prec sam-se. A S. Ar-
tística. Rua do Telegra-

fo, Oi.vais 3 
de Farmacia, com 8 anos 

de serviço, oferece-se 
dando boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 3 
trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa, Coimbra. X 

um chapéu de cabeça pa-
ra criança, em feltro en-

carnado desde a rua dos Coutinhos á 
rua da Manutenção Militar, n.o 9-3.o. 

Gratifica-se a pessoa que o entre-
gar na rua dos Coutinhos, 14. 2 

nos arredores de Coim-
bra com casa de habi-

tação, precisa-se comprar ou alugar. 
Resposta para Oliveira Hotel dos 

Banhos — Luzo. X 
aluga-se no Largo Miguel 

. Bo barda. Informa Julio da 
Cruz Wenceslau. Praça do Comercio. 
n.o 112. 3 
flnnrfna alugam-se dois na rua Vis-
yUallUi conde da Luz, n.o 72 X 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t q-X 
vende-se a quinze minuios 
de Coi mb' a, a pé com boa 

casa de habitação, á beira da estrada, 
terras de semeadura, muita água de 
nascente, vinha, olivais, pinhaljemá-
ta. Informa Antonio de Oliveira 
Baio. Largo da Sota, 6 3-q 

de meia idade oferece-se 
para governante, de uma 

pessoa só. Não se importa de ir 
para fora. 

Nesta redacção se diz. 1 

a Barbearia Central, 
em Santa Clara, per-

tencente g Sebastião Carreira, e a 
mais afreguesada do Bairro. 
Avenida da Ponte. X 

Trespaisa-se 
vende-se, tem 3, X 090, rua 
S. Pedro n.o 7. 1 

casa para armazém, em 
f . _ bom local. Informa, 

Rua d» Moeda, 76 Coimbra. X 

TomnflC b a r a t o s P ' i r a pequenas cons-
IblIbiiUStruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trsspassa-so por mativo de retirada 
para a Africa um esta-

belecimento de vinhos e comidas, na 
iua Adelino Veiga. 

Nesta redacçãa se diz. X 

Toffflmf vendem-se ao Calhabé dois j 
lcIlElSui lotes com 400m2 aprojama- : 
damente cada lote; Trata-sc, arma- : 
zerr de trapos, rua da Madalena ! 

n.o 1: X : 

Uonrifl ffl m °b i ' ' a completa de bar-
IblluCdC bearia, com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 

C8NSULL8RI0 DENTADO 
— DE — 

A n u n d o è Ssasa 
Enco:iíra-se encerrado du-

rante o més de Setembro. 

& mais avntigo, acreaSi 
íreeiuemeia essn 

Instrução Primar! 
e de mai&r 

In te rna to e semi- in te rna to p a r a o sej to mascu l ino e cjt 
t e rna to p a r a os dois sej tos. 

Ss&lemdido corjpo «3i3«ip5âio<a8s? e «Socessíe 
con&tiíuido p o r antigo.» p r o f e s s o r e s do Lic*u e p rofes -

, s o r e s da Unive s i d a d e 

Otimo ap rove i t amen to 
O colégio q u e nos dois l iceus de Co imbra a p r e s e n t o u 
a ejeame o ma io r n u m e r o de a!u;iO' , ob tendo as ma i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i cações e melhor p e r c e n t a g e m de ap ro -

vações e d is t inções . 

ação aliantiauie, v a r i a i s ca!jí 

(Pedir o p 
preparado 
ao 

r "ã, 

Para conferenei / de con-
tas, previnem-se toJo-s os ci é-
dores da firma Jo^é Ferreira 
da Cruz. desta cid/ de. a apre 
sentados na Rua Eduardo 
Coelho n.o 20 até 30 do erren-
te mês. Findo este prazo não 
serão aceites. 

Por procuração, Joaquim 
óa Silva Pimenta. 2 

Preferido pelos automobi-
listas para os niquelados. 

A' venda em todas as boas 
casas. 

Com quintal, compra-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Trespassa se, no melhor 
local desta cidade a dois pss-
sos da Estação Novo, muito 
afreguezoda, pelo motivo dos 
seus Proprietários estarem pa-
ra tomar conta d": um dos 
melhores Holei.-. Tem bens e 
higiénicos apozentos com luz 
ilectrica e campainhas. Olima 
Sala dè Jantar. 

Para ver e tratar rua do 
Poço n.° 3, Coimbra. 3-s 

Julio Machado 
! 

Oseaçâs dos O I I í g s . 
j R e t o m o u a s u a . c l i i u c ? , 
• Avenida Sá da Bandeira, 93, 

n f f l l l l K T 
A MAIS ANTIGA DE C 9 I H I I S A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósiío de urnas de todas as qualidades; r«ifífu,:, de 
lodos os tamanhos armações tunebre"> i q n r i l f j , « , > r 
igieja, eças de ditererites quaiidu:!«. :•. 

teailas â s r a i p g r ÍI-JÍ-Í o (giel m 

Rua Joaquim Antonio ô' Aguiar, 33. 

COIMBRA A GAZETA Dl 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1928 H. 

Empreza dç Ci-
os dc Leiria 

responsabilidade. Todos os consirotores preferem 
bi âriaazefflo para eo tre ia imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
• '"'xá, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louzã, Penacova, 

, Poiares & Soure 

EM BARRICAS BI 180 K 

9 

Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

< TeSegrafia Sem Fios ) 
Faz-ss publico que n o p w O X Í m O f i £ « © S £ E B Í S g a , & s ã o g & V V & m t e , p c f f f l S 

t<5 fkovas, no referido local serão pontos em p, .-o. Sf i J íB Ô G s e e l e I i c i t a ç ã o 
diversos t . lhõe» de terrenos para conshuçõ-s entre 00 e 1.000 metros quadrados e ainda 
lotes de 1.K00 metros quadrados. J £ m g & G ã $ * T % Í ' 0 è < Z O para [construções. J.-splendida 
vista e saudavel, abundante ague, pedia e aibro e é servido pela nova linha electrica. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
A T E N Ç Ã O : Previ..em-se os srs. arreisoUnte;, que as condições do leilão se encon-

tram pater-lentes no acto da preçe, tendo os sV». Compradores que entrar com 30°/o sobre 
o valor dos lotes que lhes forme adjudicados e u escritura ser feita no dia seguinte ao do 
leilão. 

Pera m-iis esclarecimentos e consultar planta, diriqir-se ao escritorio do Agente de 
Leil ões 3 M « i r s a i e 2 S e t v e à r S ã , 15. Rua de S. Pciulo, 19—Telef. Trindade 4287—Lisboa 

ffw fwIPP Mu liuuuíi 

Pela Direcçãa da Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra te foz publico que, dos termos do disposto nos ar-
tigo* 28 e 272 do decreto n.o 5627 de 10 de Maio de 1919, 
<>s requerimentos á matricula dos diversos anos do curso de 
Agricultor Diplomado, devem ser dirigidos ao Director até 
ao dia 15 de Setembro do corrente ano. 

Ncs requetimento-> á primeira matricula do curso de 
Agricultor Diplomado, declararão os cadidatos a sua filia-
ção, naturalidade e actual residencia, juntando os seguintes 
documentos: Certidão de idade; certidão de exames d»-1 Ins-
trução Primaria do 2.° grau ou certidão ue eje^mes da 4.a 

para a 5.a classe de Instrução Primaria e atestado de vaci-
nação, robustez e de não soberem ds moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 de 
Agosto de 1928. 

O D i r e c t o r , D. Manuel óe Bragança. 

w 

SEUS, tiir. 
Sua Coroo ri© Deus, 40 

í i l p É F P É W ã l s l T í r r c e o S a z z ! 
Oíí melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofensivos para 

os crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

"&<&€&» A VEepwrr.£t., JE.&a 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
uzando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

A' venóa na 

D r o p r i s Cezol 
fle ALBERTO MEU 

12, Roa é íoiusrcso. tt 

LISBOA 

4 

fâftV. 

"HIS MAST. i V,.» 

SiEfiSS 

VOICE" 

ji melhor ®resifom&la eio wtsmiíad&. JS úmisa «sase re%&ro«laissz fiel-
mente a &&& nnexísãZ£s'S. ^ « M i p f e <ewm « S e p @ s i t o todos os modelos VJ 
desta smasscãã. t i m c&lossmi sortido d e discos. Semãpve movida- VV 
d e s . {Feçzsszz p-®B®«2 Ctei-vír o wTâssraviM^oso m o d e l o H51. €&m o 
d i a f r a é m t s m.& 5 . et& tisnieo í&êevemdesi&r e m "€oimbwa: 

CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

s u s o s s s e s n u s H t a r e imerlc vm 

nu 

c X 

A l u g a m - s e 
2 andares junto ou sfepa-

rodos na rua do Guedes. n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada 
uir. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9 11, 13 e 15, 18 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
litares n,° 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.° 5 com 13 divisões. 

1 casa ua tua dos Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. tel fonf 619. X 

Todos i s i i n i u n s c l Hawai 
ffi ® 

Ttotoraris, Lavagens químicas e timm 3 sOco 
— DIZ — 

L 1 
V. ejt.a tem véus fatos ou 

v> atidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira mand»-los 
á Tinturaria A RRAZILEIRA 
no Pátio de S Bernard o que 
lhos devt.lv>.: em 48 horas com-
pletamenft'. limpos e passados 
b lei! o, como novos, e se fôr 
pieciáo lhos Urge, restituin-
du-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seu;., trabalhos e 
comprimento de sua pe.fovr«. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

l a r p i R i s r i l i e í i i s r -
io Qeclro u 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, ern 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos. avaliações e 
Vistorias. 

A A. Alves da Veiga, construi tor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Counbra. 

Bairro d e . S Bernardo, Rua da 
o'la, 94 — Coimbra. X 

am-se os mutuários 
que e necessário pagarem os 
juros cios penhores com mais 
cie três meses em atraso, até 
ao dia 4 do pro^imo mês de 
Outubro, afim de evitar que 
os respectivos penhores se-
jam vendidos no leilão que se 
reaiisará depois dessa data. 

Coimbra, 3 de Setembro 

uri 

(Registado) 
Aparelho seguro e pra-
tico para a deteimina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar folsifir acões 
todos os frascos levam 
selo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

MINISTÉRIO DA ÂSRIÍULTiM 

siviiro Sillis S I . 
ifrcjnscríção 

Mata do Urso 
Fez se publico que até ás 13 horas do dia 27 do cor-

rente mês de Setembro na séde da 2.a Circunscrição Flores-
tal. em Coimbra, Avenidn Sá da Bandeira, 114 2.°, se rece-
bem propostas em carta fechada, devidamente ass inadas o 
se ladas e feitas ern papel selado, para a venda da toragem 
proveniente dos cortes que se acham marcados para reali-
sar no ano económico de 1928-1929, e de todos os pinheiros 
secos, arrancados e partidos que apareçam na Mata do Ur-
so até 30 de Setembro de 1929. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Direcção Gsrai dos Serviços Florestais 2 Aquicolas, 
na Secretaria da 2.3 Circunscrição Florestal, acima referida e 
na séde da 5 a Regencia Florestal, n-j Figueira da Foz, todos 
os dias úteis. 

Direcção Gera! dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 4 de Setembro de 1928. 

Pelo Director Ger^l, Egberto Magalhães Mesquita. 

de 1928. t-q-t 

12, l a ó o Comerão, U 
LISBOA 

r.--w«aa6 ̂ r-J^ss^^siccirMsaffiBsa^^aBBS 

liiiioii àú pèiiti 

(tir.ta irgl- za a é g u a ) 

na pintura, da sua casa 
Elegenda, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ O. L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotório Lo-

pes Ganilho. Pr^ça 8 de Maio 

í l i 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
caí do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova X 

1141 m i i i f i i t t s j 
* — C O I M B R A C5 H JL rKÍ 

a d e p o s i t a r i a 

da rPDWM PTPrfâ riF 
1111 b l ) K V u | i l fiil 1 llfcsjli Uu 

(h íâSrícs fie mim íâB2diíiá8 o poilaíio do Paiz) E P O S l T O D E 
- : E F M B M T l 6 ÂOOAS MiSEMiS : -

[oifip. P. das Caminhas d2 Forro 
Serviço de Contabilidade Central 

Cai^a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes,'os herdeiros de José Sanches. ! 

-guio principal de l.a classe ; 
Serviço de Reclamação e Investiga- ; 
ções. reforma n.o 789, contribuinte ! 
n.o 170, á pensão sobrevivência por ! 
ele legada, como Contribuinte da Cai- j 
?<a de Reformas e Pensões da referi- j 
da Companhia, nos termos do Regu- ! 
lamento de 1887, concorrendo á sua | 
divisão ou impugnando os pedidos já ; 
feitos em requerimentos de sua viuva 
Maria do Carmo da Silva Sanches. 

Findo este praso será tcr.ia('a de-
liberação, na conformidade das dis-
posiçõ > do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

30 de Agosto de i928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

[oíopa. P. I05 Caoilniios íifm 
Sociedade Anónima 

Estatutos cie 30 ce Novembro de 186't 
Horário óos Comboios — 2.o Aóita-

rnento ao Cartaz horário D. 187 
( 1) — Linha óo Norte. 
A partir da data do presente, o 

comboio n.o 9 que circula ent^e Lis-
boa-!?. e Porto, passa a ser de Lota-
ção Limitada. 

Lisboa, 1 de Setembro de 1928. 
O Diiector Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

y, rp~ rrrrí i 
iH 

m m % 

0 HEI DOS INSECTICIDAS/ 
il f J 

ym TUDO MORRE!!! 

i s ? f l m m IpllllP II t | y I I l | ! l S p l í 
NA C A S A DE 

iílo ti [iiôi Plalo l filo 
AVENIDA N A V A R R O 

Btiiíetes 8 lracr«?es ̂  V8R«!2 
liara os 400 coulss 

3 8 tle S8?eS5Í3íO 

P8I3 wmxtii S5 um» j||D 1 1 1 1 
Chamadas a « > " ia a iiors 

do dia na Maternidade e Tra-
S vessa do Marmeleiro, í. e de 
-noi te na rua Borges Carnei 

Efeciua se em •iern b 

ro, 24-3.o 

iro. 
P-rívça do Comércio, 36. Coim-
bra. Mariuel Rosa Pereira 
óe Almeióa. 3 

P o n M • n s 
B Ai i íA 1 i\ I j 

f̂ .; ~ |— ! 
O M I : i 

K-

K . -

CU TROS 

r j 

É f j 
s 

S 2 7 0 3 -
Chamada Telef. 111 

Afonso ivie 
Praça 

Largo Miguel BsieMa 
Resiòenc ia 

Rua da Aieorlo, o. 83 

Economia e bom gosto. 
Garante-se todo o tra-
balho. Prisão Oficina de 
Coimbra. 

ALVES E6KRB1A 
ADVOGADO 

fl.uisc«nde d3 luz. e-r soinípa 

Armazém de Mercea-
rias 

Prata fia CtmSrcio s.os 114 
Assucares de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegai) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

0 iioí lifiMSS fflÊOl 
Depósito óe venóas 

h a Visconde l a Lm, 54, M r a 
Venerável Ordem Terceira lie S. 

Francisco U Cidade 
AVISO 

P r e v i n e m - s e os Irmãos 
desta Venerável Ordem de 
que na sua Secretaria se en-
contra já a fazenda indicada 
e apropriada aos hábitos, e 
de que a sua largura é de 
1,40 

A Direcção. 

! e r r e n o 
Pioprio ;>f,ra construções, 

VíM-íle se t i- dr. s mais bem si-
tue i: s na A vertida de S.Josc . 

I r ' a - s ^ o m Bizarro Casi-
miro cy C.a. X 

3E 

Ct mprftm-.-e desde qtse te 
nham es rend-is actualisadfcs 
ou sua possibilidade. 

Tratar com procurodor Al-
ves Valente, rua da Sofi-> 
22. 4 

ABS 10 
Cadeiras ven iem se. Bar-

bearia (Coimbra. 1 

o 
Vende Francisco Fertt-ira o 

L.d<i. rua da Moe-.l.i. X 

O Ferreól c o iiir.is ener-
gico e rápido regulador d t 
menstruação, qual fôr a 
cru-.-JÍ. Ce i jca . 1 5 $ 0 0 . 

Lnvia-se pt lo correio á Co-
brança. 

A' venda em Coimbra oa 
Farmacia Miranda — Prsça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunho, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 
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A CIDADE 
tom o craooo M o r a d o 

COM fractura do craneo, 
produzida com uma 

foice, deu entrada no Hospi-
tal dal lniversidadeJoséAmei-
joeiro. de 46 anos, moleiro, do 
Sebal Grande, concelho de 
Condeixa. 

Suspeita que o autor da 
agressão seja um seu criado, 
que após o crime não voltou 
a aparecer. 

Julgamentos sumários 
>ELO sr. dr. Beça de 

Aragão foram julga-
dos sumariamente : 

José Maria Tavares, chauf-
feur, por agressão, condenado 
na multa de 160$00; Joaquim 
Pereira, de Coimbra, por des-
obediencia á policia, conde-
nado na multa dejl l0$00, con-
vertida em 22 dias de prisão. 

P' 

Roubos 
^ | SR. Manuel Joaquim 
w Neto, ourives, resi-

dente nas Febres, concelho 
de Cantanhede, queijcou-se á 
policia desta cidade, que na 
feira de N. S. da Guia, no 
Avelar lhe roubaram 50 anéis 
ouro, no valor de 1.500$00. 

F( *OI preso o pedreiro Jo-
sé Adelino, residente 

em Santo Antonio dos Oli-
vais, que é acusado de ter 
praticado vários roubos, cons-
tando que alguns deles foram 
feitos por arrombamento. 

Pela imprensa 
loroal Português 

TEMOS presente o nume-
ro deste belo jornal 

do dia 18 de Julho, dia em 
que completou 10 anos de 
ejcistencia. 

E' um esplendido trabalho 
gráfico, ao mesmo tempo que 
se apresenta com uma esplen-
dida colaboração iiterária, em 
que se juntaram alguns nomes 
ilustres nas nossas letras. 

Entre as senhoras, que 
subscrevem artigos neste nu-
mero do Jornal Português, 
do Rio de Janeiro, ci taremos: 
D.D. Ana de Castro Osorio, 
Fernanda de Castro, Alice 
Leão Martins, Adelaide So-
dré, Beatriz Delgado, Branca 
de Gonta Colaço, Virgínia Vi-
torino, Maria de Cabedo, Ma-
ria de Carvalho. 

Entre os nomes de escrito-
res deparamos com Rui Chian-
ca, Cardoso dos Santos, Raul 
Martins. Sarmento Pimentel, 
Leão Martins, Guerra Pinto, 
Alfredo Guimarães, Valeriano 
Machado, etc. 

Este numero honrando o 
nonfi, pela lembrança querida 
da nossa terra, é uma ótima 
propaganda para o nosso país, 
que só nos deve merecer os 
mais louvores. 

Ciclismo 

P[ 

Volta do Vouga 
ESTA já aberta, na De-

legação desta cidade 
da II. V. P., a inscrição para 
esta corrida a realizar-se no 
próximo dia 16 do corrente. • + + 

ORGANISADA por um 
grupo de sporismen 

de Montemór-o-Velho, realiza-
se no próximo dia 30 do cor-
rente, uma prova ciclista num 
percurso de 180 quilómetros. 

Disputa-se uma valiosa e 
artística taça de prata, deno-
minada Taça Camara Muni-
cipal òe Montemór-o-Velho, 
além de medalhas de ouro, 
prata, « vermeiul etc. 

B iaaiwp do lnioio 
aos mios da Grande fina 

oa Figueira da Foz 
CONVITE 

>ELA Sub-Agencia da 
Liga dos Combaten-

tes da Grande Guerre, na Fi-
gueira da Foz, foi oficiado á 
sua congénere de Coimbra, 
enviando-lhe convite para ela 
se fazer representar na ceri-
monia da inauguração do mo-
numento aos mortos figuei-
renses na Grande Guerra, que 
no projcimo dia 9, pelas 15 
horas, terá lugar no Largo 
Luís de Camões, onde foi 
erigido, e no cortejo cívico 
que do Largo da Camara Mu-
nicipal se dirigirá ao local 
do monumento. 

A esta cerimónia assistirá 
o sr. Presidente da Republica 
e no cortejo a realisar figura-
rão em lugar especial, os com-
batentes da Grande Guerra. 

Correspondendo ao apelo 
feito pela sub-Agencia da L. 
C. G. G. na Figueira da Foz. 
a Agencia de Coimbra convi-
da os seus consócios, que o 
desejarem, e puderem, a com-
parecer a essa hora no local 
indicado afim de constituírem 
a delegação de Coimbra que 
se encorporará no cortejo. 

Os combatentes que com-
parecerem a este acto, trajan-
do civilmente, farão uso, na 
lapela do casaco, do distinti-
vo social da Liga. 

A Direcção óa Agencia 
óa L. C. G. G. em Coimbra. 

Um pedido 
AS regas da Estrada da 

Beira só se fazem 
até ao passo nivel do Calhabé. 

Não será possível prolon-
ga-las um pouco mais além, a 
mais uns 200 metros, onde 
abundam habitações? 

D. José de la Cuadro 
O E S C R I T O R equato-

riano D. José de la 
Cuadra que, temos já dito, é 
um grande amigo <c admira-
dor de Portugal, que procura 
conhecer pormenorize da men-
te, e que ocupa um logar in-
vejável entre os modernos pu-
blicistas do seu paiz corno da 
America do Sul, acaba de ob-
ter o grau de doutor em Ju-
risprudência na Universidade 
de Gueysquil. 

O Dr. José de la Cuadra 
foi professor distinto no co-
nhecido Colégio Vicente Po-
cafuerte, presidente do Cen-
tro da Federação de Estudan-
te e em varias revistas do seu 
paiz, assim como do «jítran-
geiro, tem publicado valiosas 
composições liíerarias, que 
tem sempre obtido o mais li-
songeiro acolhimento. 

Cumprimento este amigo 
de Portugal pelo bom resul-
tado seus estudos, esperança-
dos em que na sua carreira 
ha-de ter as maiores felicida-
des e os maiores louros, como 
teem já obtido nas letras da 
America espanhola. 

t FALECIMENTOS t 

FALECEU nesta cidade, 
a sr.a D. Maria Emi-

lia Ramos, mãe do comer-
ciante desta cidade, sr. Ar-
ménio Augusto Faulha. 

As nossas condolências. 

LUSO, 4. — Luso acaba de 
perder um dos seus maiores 
amigos. Faleceu o nosso ami-
go e conterrâneo sr. Antonio 
Fernandes Pimenta, chefe de 
conservação, irmão do tam-
bém nosso amigo sr. Fernan-
do Pimenta, farmacêutico nos 
Hospitais da Universidade e 
esposo da sr.a D. Teresa Mou-
ra Pimenta; pai dos srs. Er-
nesto e Salvador Moura Pi-
menta, rezidentes no Brazil e 
de Antonio Moura Pimenta, 
gerente do « Hotel de LEuro-
pe de Lisboa. 

Para demonstrar a gran-
diosidade do seu funeral, bas-
ta dizer-lhes, que o seu acom-
panhamento era superior a 
mil pessoas. 

Dirigiram o funeral os srs. 
Saul Lopes Morais e Fernan-
do Pimenta. 

Conduzia a chave, o seu 
grande amigo sr. Joaquim 
Luís Alves de Melo. 

Foram organizados os se-
guintes turnos: 

l .o—Ernesto Kavarro, dr. Fran-
cisco Lebre, José Duarte de Figueire-
do, Manuel Lourenço, Alejandre de 
Almeida, e José Feliciano de Brito. 

2.o — Bazilio Fernandes Jorge. 
Luís Miranda, Antonio de Castro 
Seabra, José Maria Fialho de Almei-
da, Manuel Fernandes e José Denis 
Sobrinho. 

3.o — Por senhoras 
4.0 — Dr. Antonio José Vieira. 

José Maria de Melo Fiqeeiredo, José 
Borges, José Dias da Costa, Carlos 
Figueiredo e José SimSes. 

5.o — Alejandre Lopes de Mo-
rais, Vasco Seabra, Gil de Almeida, 

Joaquim Oliveira Coimbra, José Ta-
vares e Joaquim Pereire Leite. 

6.0 — Benjamim Pais Pinto, Abel 
Pimenta. Francisco Ferreira. Joaquim 
Pimenta, Rodolfo Santos Pimenta e 
Manuel Vieira Neves. 

7.0—Augusto MarHns, Antonio 
Duarte Pega, Antonio Paz, Euzebio 
Martins. Manuel Maria Ferreira ?e 
Manuel Fernandes Cristina. 

8.o Guilherme Garrido. Alvaro 
Cabra!. Victor Hugo Arantes, Valen-
tim Abrantes. Francisco Marques da 
Silva e Serafim Duarte Ferreira. 

9.0—Alejcandre Moura. dr. Jaime 
Vilares. José Vieira. Manuel Troncho 
de Melo, Francisco dos Santos Pi-
menta e Manut.1 Lopes Cardoso. 

10.o— Pelos sobrinhos. José Au-
gusto Taira Manuel Pimenta Corrêa. 
Manuel M. da Cunha Pimenta, Pom-
peu Pimenta Vieira, Inácio Moura 
Sereno e Guilherme Moura Severo. 

Muitas pessoas de Lisboa 
e diferentes partes, se fizeram 
representar. 

Viam-se no co.tejo pes-
soas de diversos concelhos, 
como sejam, de Carregal do 
Sal, Santa Comba, Mortágua, 
Anadia e Coimbra. 

A familia tem recebido 
inúmeros telegramas e cartas, 
demonstração íntima e pro-
vativa de quanto o infeliz 
morto era estimado e querido. 

Que isto sirva de alivio e 
resignação para a ilustre viu-
va, é o nosso maior dese-
jo — C. 

EN C O N T R A - S E nesta 

cidade o ultimo mo-
delo dos automoveis Peugeot 
de 5 H. P., adquirido pelo re-
presentante nesta cidade, da-
quela maica, sr. Alberto Ba-
tista, experimentado mecâni-
co da nossa terra. 

Conseguiu este nosso ami-
go fazer com aquele elegan-
te carro um percurso de 13 
quilometros fóra de estrada, 
desde Albergaria dos Doze 
á Quinta do Farrio, Freixian-
da, pondo assim á prova a 
resistencia e comodidade dos 
dos carros da marca Peugeot. 

0 "AZ.. DOS TBNIC6S 

A venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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PubSica-sa ás terças, quintas e sábados 

O 

Â 

SR. ministro do Inte-
rior, d« acordo com 

o ministro do Comércio, vai 
expedir uma circular a todos 
os governadores civis, pedin-
do-lhes indicação das regiões 
em que a crise de trabalho 
mais se faz sentir, qual a sua 
latitude e as épocas ern qoe 
mais se faz sentir. 

E' intenção do governo, ao 
pôr em execução as medidas 
de fomento nacional que pro-
jecta adoptar, ter em conside-
ração as regiões em que a 
crise de trabalho é maior, 
mandando realizar as respec-
tivas obras, de harmonia com 
o numero de operários sem 
colocação e especialidades 
das suas profissões. 

• • • 
GAZETA óe Coim-

bra inicia hoje a 
colaboração, que muito a hon-
ra, do nosso presado amigo 
sr. João Vieira Alves, valoroso 
elemento que muito nobilita a 
classe a que pertence—a de 
empregado no comércio — e 
pelas regalias da qual tem 
pugnado ardorosa e inteligen-
temente. 

Ainda ha pouco a sua pa-
lavra brilhante foi ouvida no 
Ateneu Comercial de Coim-
bra, numa interessante confe-
rencia, que maravilhou a as-
sembleia e cujos méritos re-
ceberam uma justa consa-
gração. 

Felicitando-nos, agradece-
mos o seu valioso concurso. 

• O • 

[0 projdmo mês de Ou-
tubro já se deve rea-

lisar a primeira sessão do Tri-
bunal da Relação, no Palacio 
da Justiça, instalado no anti-
go palacio Ameal, na rua da 
Sofia. 

E' um importante serviço 
que Coimbra deve ao antigo 
ministro da Justiça, sr. Dr. 
Manuel Rodrigues. 

N( 

U» [M benemerito no Por-
to, cujo nome se igno-

ra porque não quiz declinar a 
sua identidade, andou na se-
gunda-feira pelas redacções 
dos jornais diários daquela 
cidade e por casas de carida-
de, distribuindo esmola* cuja 
importancia atinge algumas 
dezenas de milhares de es-
cudos. O facto causou, como 
é natural, extraordinária sen-
sação. 

Pena é que o exemplo não 
seja seguido por quem, com 
avultados e até exagerados 
meios de fortuna, tanto podia 
beneficiar os desprotegidos 
da sorte, que vegetam em ca-
sebres onde lentamente e re-
pletos de miséria vão consu-
mindo a existencia e os asilos 
de crianças e velhos que lu-
tam com dificuldade para po-
derem manter-se. 

AMANHA é dia de festa para a nação brasileira. 

Foi a 7 de Setembro que, em 1822, foi lançado 
o chamado «Grito do Ypiranga » donde resultou a Indepen-
dencia do Brasil. Por varias vezes algumas tentativas se 
tinham feito nara proclamar a independencia, de algumas 
provindas. No fim do século XVIII houve, em Minas, a 
conspiração ern que tomou parte importante Joaquim José 
da Silva Xavier, conhecido por Tiraóer.tes que, denunciado 
ao governador visconde de Barbacena o que se tentava fa-
zer e comunicou ao vice-:ei do Rio de Janeiro que, em 1789, 
ordenou a prisão dos conspiradores. E o Tiraòentes, ca-
gando por todos os conjurados, foi condenado á forca. Ou-
tros sofreram as agruras da prisão, como Cláudio Manuel 
da Costa, que se enforcou em 1789, poeta conhecido, for' 
mado em Cânones pela Universidade de Coimbra, autor de 
vários livros, alguns impressos nesta cidade, como o volume 
intitulado Obras poéticas óe Clauóio Manuel óa Costa — 
Arcaóe Ultramarino, Coimbra, 1768. Tomaz Antonio Gon-
zaga, nascido no Porto, autor de Marilia óe Derceo, e que 
alguns consideram, antes, brasileiro por no Brasil ter vivido 
grande parte d« sua vida e ter tomado parte no movimento 
contra o governo português, acabou seus dias na Africa em 
1807 ou 1809, como dizem alguns, por lhe ter sido comu-
tada a pena em degredo, em 1792. 

Em 1815 o Brazil foi elevado á categoria de Reino 
unido ao de Portugal. 

Novamente em 1317 outra revolução surgiu em Per-
nambuco, movimento que teve éco em Pinedo, Alagoas e 
Parahyba. 

A revolução portuguesa de 1829 teve consequências 
no Brazil, qui a ela quiz aderir, e regressando D.João VI 
a Poitugal ali ficou corno regente D. Pedro, e conta-se que 
D. João VI disséra, ao despedir-se do filho quando regressou 
a Portugal: « Pedro, o Brasil brevemente se separará de 
Portugal; e se assim fôr, põe a corôa sobre tua cabeça, antes 
que algum aventureiro lance mão dela 

Após agitações decorridas depois da partida de D. 
João VI, em 7 de Setembro de 1822 o príncipe acedeu aos 
desejos dos brasileiros, sendo este dia considerado como o 
da independencia do Brasil. 

A 15 desse mês chegou ao Rio de Janeiro e a 12 de 
Outubro foi celebrada a aclamação solene de D. Pedro para 
Imperador do Brasil, tendo-se celebrado a coroação em 1 de 
Dezembro. 

Esta data não deve passar despercebida a nós, por-
tugueses. 

Em 1922, quando se comemoreva o l.o centenário da 
Independencia visitou o Brazil o então Presidente da Repu-
blica, sr. dr. Antonio José de Almeida, que ali foi carinho-
samente acolhida e tratado com as maiores homenagens. 

fcccão Xiícrárin 

O I N F I N I T O 
(De Giacomo Leogardl - 1 7 9 8 - 1 8 3 7 ) 

Sempre cara me foi esta colina 
erma e esta sebe, que óe tanta parte 
òesóe o ultimo horizonte corta a vista. 
E óaqui vou olhanóo esses espaços, 
que no meu pensamento eu imagino 
silenciosos, profunóos, infinitos, 
e óuma tão intensa quietação, 
que por pouco não fico ameórontaóo. 
E, quanóo eu ouço o vento sussurrar 
entre estas plantas, vou-me comparanóo 
este murmurio àquele silênrio infinóo... 
Penso na eterniòaóe e no passaóo, 
no rumor óo presente que se esvai... 
E óocemenie o pensamento imerge, 
peróióo em sonhos, pela imensióaóe.. 

(Trad. de Lídia da Providencia de Sousa e Costa) 

A DISTINTA recitadora 
e admirável esculto-

ra, D. Margarida Lopes de 
Almeida, que esta cidade teve 
o prazer de admirar ha pouco 
mais dum ano, num seu reci-
tal no Teatro Avenida, expoz 
agora na Secção de Escultura 
do Salão dos Artistas Fran-
ceses, em Paris, duas estatue-
tas em bronze com os dísti-
cos : Joueur óe biniou e Por-
trait óe M.lle M. F. 

Como se sabe D. Marga-
rida Lopes de Almeida, a jo-
jçem e distinta brasileira, é o 
prémio de viagem da Escola 
de Belas-Artes, do Rio de 
Janeiro. 

Estes seus novos trabalhos 
teem sido admirados na capi-
tal francesa, tendo a sua au-
tora recebido entusiásticas fe-
licitações. 

S e bem que a s r . a D. Mar-
garida Lopes de Almeida — 
que muito preza Portugal, a 
terra onde nasceu seu pai, o 
ilustre poeta Filinto de Almei-
d a — seja brasileira, é com 
tudo, para nós motivo de justo 
orgulho a consagração que 
obteve na capital francesa. • • • 

IA' começaram as obras 
da A v e n i d a Sá da 

Bandeira que vai ficar trans-
formada num explendido pas-
seio. Dirige as obras o sr. Ja-
cinto de Matos, garantia de 
sobra para ficarmos esperan-
do uma obra que cause ad-
miração a todos que nos visi-
tem. 

• • • 

AS obras da via dupla 
na rua Ferreira Bor-

ges, tem impedido o transito 
naquela concorrida rua, o que 
afinal não é para estranhar. 

Para as abreviar, no en-
tanto, não seria razoavel es-
tabelecer turnos de pessoal 
para o trabalho noturno dan-
do- lhe assim maior incre-
mento ? 

I • • 
kNTEM ás 7 e meia da 

manhã levantou vôo 
em Lisboa a esquadrilha da 
nossa aviação que vai tentar 
a viajem ás nossas colonias, 
que era composta dos capitães 
Pais Ramos e Oliveira Vie-
gas, do tenente Esteves do 
mecânico Manuel Antonio. 

A's 11,25 da manhã, se-
gundo informações de Lisboa, 
os bravos aviadores chega-
ram a Casablanca, sem novi-
dade. 

Que sejam felizes e que 
mais uma vez levantem bem 
alto o nome de Portugal é o 
desejo da Gazeta óe Coim-
bra. 

O' 

• o 
R1 &ETOMOU a sua clini-

ca, o sr. dr. Julio Ma-
chado que já se encontra com-
pletamente restabelecido. 



Uma habitação devidamente 
desinfectada com os 
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e a i i n g 
não pode ser atinoida peias 

doenças transmitidas 
psios parasitas 

S obras das t a ç i s e 
jogos de .iqua na 

Avenida Sá d-.- Bandeira es-
tão sendo real izadas sob a 
direcção técnica do h-*b») ope-
rário sr. Horácio Antonio dos 
Santos, df» casa Jacinto de 
Matos, do Poito. o qual é es-
pecialisado em trabalho des 
se género. 

O mesmo operário execu-
tará, seguidamente, as gran-
des colunas e vasos ornamen-
tais da mesma avenida e do 
Parque da Cidade. 

Feitas as taças e os jogos 
dè agua, passar-se ha aos no 
vos ajardinamentos, que mui-
to se diferenciarão dos do 
Parque da Cidade. 

Nos jardins da Avenida 
Sá da Bandeira, destacar se-
hâo as mosaiculturas, e. os 
et bustos formados, isto é, os 
arbustos de jardinagem ar-
tística. 

As taças maiores f icarão 
com cinco repuxos cada uma, 
esperando se que a agua do 
centro suba em fi rma de gra-
cioso penacho, a cinco ou 
seis metros dc altura, pelo 
menos. 

O sr. Jacinto de Matos, 
que tem estado ne-ta cidade 
desde seguit^a-feira, partiu 
outern parn o Porh,. depois 
de ter f^ito r.m Vale de Ca 
nas, a marcação d» plantação 
do prójíimo r i v - n o , e que 
deve atingir m; ;s de 1 000 
arvores e a :biicto-. encolhi 
dos. 

Em Vale de Canas, tom-
bem o distinto paisagista e 
floricultor do Porto, traçou a 
grande esp lanada do planal-
to, bem como a linda e espa-
çosa rotunda da entrada da 
Estancia, cujos t rabalhos de-
vem começar logo depois de 
feita a nova plantação do pro-
jdmo inverno. 

sr. Jacinto de Matos 
também v i s i t o u demorada-
mente os Olivais e o Penedo 
da Meditação, estudando os 
melhoramentos que nos doi< 
locais se poderão f ;zer paru 
sua valorisfção, a fi-n de in 
formar, detalhadamente, a Co 
missão de Turismo, a quem 
apresentará. oportunamente, 
um relatorio. 

O Penedo da Saudade 
também será brevemente ob 
jecto dos seus estudos, por-
que, segundo nos consta, e 
referida entidade está nas dis 
posições de dedicar lhe as 
suas melhores atenções, logo 
que estejam concluídas HS 
obras começadas noutros pon-
tos. 

m te 

l Ha 50 anos j 
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8 de Setembro 
Carta òe Ruiz Zorrilla 

O grande revolucionário es 
panhul dirigiu n M . A Uiustn 
Vacquerie, director do jornal 
francês Rappel n seguinit 
carta d&tfià-i de Genebra, oro 
testavid». coniru a su • 
s ã o : 

Cari' sr. T o d u s as c.ausus jus-
t a s p o d e m contav-vos com s e g u r a n ç a 
por d e f e n s o r . Vós pro tes t s eont ra 
med ida q u e o sr . Four ton tomou a 
m e u respe i to . V ó s r e n o v a s t e s e s t e 
p ro tes to q u a n d o o ac tua l min is té r io 
de q u e m devia e s p e r a r melhor trata-
m e n t o imiteu na pa r t e q u e me diz 
respe i to , os p r o c e s s o s sumár io* do 
r e g i m e n an t i - r epub í i cano de dezas -
s e i s de Maio . 

AgraJtço-vos. Vós eompreevdes-
tes que se por um Indo, a joven repn 
blica f r a n c e s a i em o deve r de se 
preocupar anies de tudo com o inte 
resse dos seus próprios negócios, a 
sua indiferença no que respeita ?.o 
progresso das ideias repubiicans'3 
além das suas fronteiras, não pode 
chfegar até tratar como inimigos ho 
mens que não tem outra paijeão ser.ão 
a do bem, c qi>ft não ' -m outra culpo 
senão a )e t-i.peiar •Jutor o ;u país 
com instituição* a • •• i is te de 
França. 

Obrigado «imin. senhor, c acredi-
tai na viva e s i nce r a c o r d e e l i d a d e d-
m i n h a g ra t idão e da m i n h a s impa t ia . 
— Manuel Ruiz Zorrilla. 

Peia t M w s 
SR. Ministro da Ins-

trução autorisou que 
os e y m e s de Clinica Médie-
se prolonguem até ao dia 30 
<fe Outubro prOjcimO. 

MIA mim 
Cíiniinisíanílfl n o v a s t e r r a s . — A Feira do Outono de Leipzig. -
SBn íaf í ieaiar continuo t i s Freifiurflo. - Os Asilos da Paixão em 

" - Otraíeflo aerea: 4 3 . 0 0 0 p a s s a g e i r o s em s e i s m e s e s 
P R E S S U R E M O N O S 

a dizer que se trata 
de conquistas pacificas e per-
feitamente naturais. O viadu-
to construído ha dois anos 
para unir por via ferrea a ilha 
de Sylt e a praia de Wester-
land com a terra firme, inter-
ceptou a ránida e impetuosa 
corrente que as aguas do mar 
formavam entre Sylt e o con-
tinente, dando isso como re-
sultado a acumulação, contra 
os muros do viaduto e a cos-
ta do golfo artificial para cu-
ja formação o dito viaduto 
contribuiu, de grandes mascas 
de saibro e areia que em al-
guns pontos emergem já á 
superfície. Dentro em pouco 
tempo ter-se-ha assim forma-
do na região de Westerland 
uma nova e considerável ej< 
tensão de terra utilizável pa-
ra fins de cultivo. 

Idênticos resultados aos 
que em Sylt se obteem pelo 
simples jogo das forças natu-
rais. está-nos conseguindo o 
engenho do homem em oulro 
p.mto do Mar do Norte, entre 
a foz gi- ografica e a desembo-
cadura nautica do rio Elbn. 
O processo aí empregado con-
o t e em assentar uma série 
de barreiras de arame fino 
que reteem as areias ar remes 

da.> pelas ondas contra a 
prata, e de este modo vão 
aumentando pouco a pouco a 
superfície firme e cultivável. 
Tendo em conta que a Ale-
manha sofre de escassez 
de terreno, estas conquistas 
a que fios referimos não dei-
jeam de ter a sua importancia. 

# 

FEIRA de Outono de 
este ano que, como 

de costume, teve lugar em Lei-
pzig com extraordinária ani-
mação e enorme concorrên-
cia de compradores de todos 
os países do mundo, coinci-
diu com a realização de um 
certamen especial em estremo 
interessante: a exposição As 
Hospeóarias Alemãs que sob 
o nome _de Diòega (combi-
nação das primeiras sí labas 
Ha denominação alemão Die 
òeutschen Gaststãóte) se efe-
ctuou nos pavilhões 7 e 8 da 
Feira Técnica. 

Na Diòega, destinada a 
pôr em relevo a grande im-
portancia económica e social 
<\ que chegou a industria ho-
t e l e i r a , chamou particular-
mente a atenção uma cosinha 
modelo funcionando á vista 
do publico, e em geral o alto 
grau de higiene, ordem, orga-
nização e bom gosto que rei-
na nos hotéis, restaurantes e 
estabelecimentos afins da Ale-
manha. Outra novidade da 
Feira do Outono de este ano 
foi o acabamento da Peters-
haus, o ultimo dos grandes 
palacios destinados ás insta 

A 

ra o transporte de mineral 
desde a boca das mesmas até 
ás estações ou carregadouros. 

Desde a estação inferior 
até ao cimo. a linha terá um 
comprimento de 3 200 metros 
e a duração do trajecto será 
de uns 17 minutos. O nume-
ro de cabines em circulação 
pode, graças ao processo em-
pregado, ser a todo o momen-
to adoptado á afluência de 
passageiros. 

O numero máximo de pas-
sageiros transportável em uma 
hora será de 370. As obras 
do novo funicular são leva-
das a cabo com a máxima ra-
pidez, e a inauguração da li-
nha poderá ter lugar a prin-
cípios do próximo verão. 

TEEM fama em todo o 
mundo as representa-

ções da Paixão celebradas 
em Oberamergau de dez em 
dez anos. Mas para as pes-
soas que não podem ou não 
teem paciência para esperar 
tanto tempo, realizam-se em 
Stieldorf todos os anos duran-
te o verão, aos sabados e do-
m i n g o s , representações da 
Paixão (autorizadas, como as 
de Oberamergau, pelo autori-
dade eclesiást ica) que são 
também muito frequentadas 
tanto pelos alemães como pe-
los estrangeiros que veraneam, 
ou se encontram de passagem 
na região. Para assistir ás re-
presentações de e=te ano acu-
diram a Stieldoif mais de 
2.500 pessoas, entre elas nu-
merosos ingleses e espanhóis 
e bastantes brasileiros e pe-
ruanos. 

# 
A ESTATÍSTICA que a 

Luft-Hansa acaba 
de publicar sobre o tráfego 
aereo durante os primeiros 
seis meses do ano corrente, 
acusa um aumento de 17 por 
cento em relação ao a r o an-
terior. Para se fazer uma 
ideia da rapidez com que o 
tráfego aereo em todos os 
seus aspectos se desenvolveu, 
basta comparar as cifras de 
1928 com as de 1926. 

Com efeito, durante todo 
o ano de 1926 foram trans-
portados nas linhas da Luft 
f í ansa u n i c a m e n t e 1^.218 
passageiros ou seja apenas 
pouco mais da terça parte cios 
transportados só no primeiro 
trimestre de 1928 

Em logar das 276 tonela-
das de carga leve transpor-
tadas durante os primeiros 
seis meses de 1927. foram 
transportadas em igual perio-
do de 1928 umas 472 tonela-
das, rnais 357 toneladas de 
bagagens e 185 toneladas de 
correspondência. 

A regularidade e seguran-
ça dos serviços, as carreiras 

l ições da Feira construídos i aéreas nocturnas, o serviço de 
dentro da cidade 

Sobre a importancia da 
Feira de Leipzig para o co-
mercio alemão e de um modo 
especial para o comercio de 
••^posição, acabam de ser pu-
blicados os resultados de uma 
investigação estatístico, se-
gundo a qual as t r ansacções j 
efectuadas na feira da prima-
vera atingiram em números I 
redondos o montante de 1000 S 

Ihões de marcos, dos quais 

restaurante nas linhas princi-
pais, a densidade da rt.de de 
comunicações ( e m que estão 
já hoje incluídas todas as ca-
pitais e cidades importantes 
da Europa ) são as causas de-
terminantes do que o tráfego 
aereo não cesse de ir em au-
mento. 

500 milhões cabem ao corncr- i 
o fjíterno. 

Caridade 

D' UM caridoso anonimo 
recebemos 10$00 pa-

| ra os nossos pobres, em no-
I me dos quais agradecemos. 

ARA a ascenção ao 
monte Schauinsland, 

de cuja altura de 1200 me i 
h os a cidade de Friburgo e; 
os montes e vales da Flores- j 
' Neyra oferecem um dos j 
:<sriuramas mais pitorescos e 
grandiosos da Europa, iniciôu-
se a construção de um funi- j 
cular que será, sem duvida, j 

^ í ^ r ^ ^ ^ r ^ í Consulta externa d e d l t t a É M 
res tantes da Europa. Trota- j DlíÍ§É PÉ Df. MO POFÍO 

de aplicar pela primeira j . 
vez a um funicular pênsil cies- j T o d o s os d ias , as lu ho-
iiriado ao transporte de pas j r e s > n o s H o s p i t a i s da Uni-
sageiros, o principio de cir- 1 ve rs idode . 

ção contínua empregado j 
correntemente nas minas pa-! 

(Continuado do n.o 2235) 

N ' O seu Guia Histórico 
óo Viajante no Bu-

çaco, quiz o sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro 
reunir um grupo de poesias 
sobre o Buçaco. 

Ao capítulo em que elas 
foram incluídas deu o titulo 
de Floiilegio. 

Ao lado dos nomes de Can-
dido de Figueiredo, Borges 
de Figueiredo Antonio Feli-
ciano de Castilho, João de 
Lemos, Soares de Passos, 
Mendes Leal. Ramos Coelho, 
Duarte Ribeiro de Macedo, 
Bingre, fr. Antonio das Cha 
gas, Aires de Sá e Robert 
Southley, figura o nome desta 
poetisa com a sua poesia in-
titulada Buçaco — já publi-
cada neste jornal — e que foi, 
nesta coleção de louvores ao 
"Buçaco, acompanhada das se-
guintes palavras de Abilio 
Augusto da Fonseca Pinto, o 
autor do conhecido Parnaso 
Mariano: 

Acedeu a gentil poetisa do Mon-
dego ao convite que lhe foi feito, ofe-
recendo a primeira poesia desta co-
leção. A sua lira, já famosa pelos 
hinos ao Progresso e á Liberdade, 
impregnou se de melodias suavíssi-
mas nas solidões do Buçaco. Tive-
ram os monges do deserto mais um 
canto; mais uma grinalda lhes ador-
na a humilde jazida. Os seus perfu 
mes são grato incenso queimado nas 
azas da i eligião. 

A;-s!m se expressava A. A. 
da Fonseca Pinto a respeito 
desta Senhora mal tratada 
neste ano que decorre, num 
livro com pretensões a jocoso. 

* * * 

Na sua História óa Lite-
ratura Portuguesa, edição de 
1881, numa pequena passa-
gem a respeito de vários poe-
tas, deijeou o sr. Dr. Mendes 
dos Remedios estas palavras 
a respeito da poetisa: 

« . . . apareceu ( Amélia Januy ) 
no mundo literário pela mão de Cas-
tilho no lamoso Teatro Aceóémico 
de Coimbra em Maio de 1862 e que 
depois a apresentou encomiastica-
mente na Conversação Preambular 
do poema D. Jaime, de Tomás Ri-
beiro. 

A sua musa é tranquila, doce e 
perfumada, como o foi todo o seu vi-
ver, consagrado ao amôi de Coim-
bra. á amizade do pequeno grupo de 
admiradores que com ela cooviviam, 
ao circulo de grandes e fecundos 
ideais que lhe povoaram o coração 
— a amizade entre os indivíduos, a 
paz entre os cidadãos, o progresso e 
a liberdade. 

Viveu eternamente joven, querida 
e estimada e quando ela desapare-
ceu alguma coisa se foi com ela — 
desta paz dourada que nos nos-sos 
tempos perturbados nos parece um 
sonho. 

A obra de D Amélia Janny, ficou 
dispersa por grande numero de re-
vistas literárias. Era um preito me-
recido que Coimbra lh as reun.sse. 

As poesias Progresso de 186T e 
A Guerra de 1870, impr. á parte são 
hoje raras. 

A seguir a estas transcri-
ções publicaremos palavras 
duma jovem escritora sobre 
D. Amélia Janny. 

( Continua). 

essa 02 M9 
EM digressão pelo nor-

te, saíram de Coirr:-
bra o sr, dr. Gilberto Bessa 
de Aragão, ilustre juiz direc-
tor da Policia de Investigação 
Criminal desta cidade. 

Acompanha-o a sua dedi-
cada esposa sr.a D. Laura 
Martins de Carvalho Be^sa 
de Aragão, e o seu cunhado 
sr. dr. Henrique Martins de 
Carvalho, advogado em Abran-
tes. 

| . PINTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 
Raa Fereinj Borses, 42-2.° 

F( 01 superiormente auto-
risado que se possa 

fazer uso do furão no conce-
lho de Oliveira do Hospital. 

A caça no Concelho de 
Poiares começa em 1 de Ou-
tubro paro terminar em 31 de 
Dezembrq, podendo fazer-,se 
ali uso de fúrão -sem áojeilio 
de redes. 

0 Asilo pa os Órfãos 

Cfaflfixradfó» afowivá? 

S1 EGUNDO informações 
directamente envia-

das pela Delegação em Por-
tugal da Assistência da Coló-
nia Portuguesa do Brasil aos 
Órfãos da Guerra, que tem a 
sua séde em Lisboa, e que 
superintende, superiormente 
nas obras de construção do 
Asilo para os Órfãos da 
Guerra, próximo de Coim-
bra, á Agencia nesta cidade 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, não se sabe 
ainda qual seja a data certa, 
ou mesmo p r o v á v ^ em que 
se efectua a abertura deste 
Asilo. 

Isto, não obstante os jor-
nais de grande circulação de 
Lisboa e do Porto, ha meses 
mais a t ' ás , terem noticiado 
que tal abertura se efectuaria 
em Julho findo e ter também 
a supracitada Delegação, ha 
cerca de um mês enviado ao 
Comissariado Geral da Po-
licia deste distrito, um ofi-
cio-questionário em que se 
pediam esclarecimentos sobre 
quais as viuvas, mães desses 
orfãos, que desde 1918 veem 
sendo subvencionadas com o 
auxilio pecuniário de 9 $ n 0 
mensais, que desejavam inter-
nar os seus filhos no Asilo 
em que-tão. 

Alega se agora o funda-
mento de que a abertura do 
Asilo se não pode fazer — 
nem mesmo se sabe quando 
se f a r á — v i s t o o edifício de-
pender ainda de reparações 
que estão a cargo de uma 
delegação nesta cidade da re-
ferida Comissão de Assistên-
cia e que, parece, superintende 
in-loco nos trabalhos de cons-
trução do citado Asilo. 

Se rá isto cer to? 
Não nos compete apurar 

se, de facto, tais argumentos 
são ou não são verdadeiros 
apesar do facto muito parti-
cularmente nos merecer um 
especial interesse, atenta a 
nossa qualidade de Presidente 
da Agencia da Liga dos Com-
batentes nesta cidade, que nos 
impõe o dever de zelar e pu-
gnar pelos interesses dos an-
tigos combatentes filiados na 
Agencia de Coimbra, o mes-
mo que dizer das viuvas, e dos 
orfãos da guerra, seus filhos, 
que nela estão agremiados e 
que da Liga dependem para 
efeito de conseguir em seu 
favor t^do o possivel amparo 

assistência moral e mate-
rial. 

O que, com verdade o di-
zemos, simplesmente nos cau-
sa espécie, é a prolongada 
demora, a excessiva morosi-
dade, com que vemos esiar 
sendo tratada a questão do 
Asilo para os orfãos da grande 
guerra. 

Perante um tal estado de 
coisas parece-nos licito pre-
gunta r : Quando é que, afinal, 
abre o Asilo ? 

Pelo andar das coisas, e 
atenta a indolência com que 
vemos tratar-se do caso con-
vencemo-nos, dia a dia, que 
nunca mais ele abrirá. 

Salvo se os seus dirigentes 
entendem que o Asilo deva 
abrir quando os orfãos forem 
adultos e, por consequência, 
dele já não p rec i sam. . . 

A propósito desta decan-
tada questão do Asilo para 
os orfãos da guerra ha coisas 
curiosas e edificantes dignas 
de registo: 

Uma delas é a opinião tola 
de certos arrivistas, que o bur-
go demasiadamente conhece, 
afirmarem, com foros conse-
lheirais, que ja não ha orfãos 
óa guerra (sic). 

Outra, e isso é de uma 
imbecil e refinada desvergo-
nha moral e patriótica, é o 
argumento inepto de se afir-
m a r — como coisa naturalissi-
ma e perfeitamente admissí-
vel ( q u e faça a essas sumi 
óaóes muito bom proveito) — 
que isso de orfãos de guerra 
foi coisa que teve a sua época 
e que se devia tratar na oca-
sião em que as lagrimas, c-s 
lutos e as dores cia guerra 
entenebreceram muitos cora-
ções e enlutaram muitos lares 
mas que agora (epie belo, que 

C rstesis « a r s í i é ® . «Mcxeélitaa&& e sle mai<®a 
fxesszaez&eàa e m C o s m f ó m 

l a s t r a d o Primaria e Secundaria 
I n t e r n a t o e s e m i - i n t e r n a t o p a r a o s e y o m a s c u l i n o e ex-

t e r n a t o p a r a o s do i s sej<os. 

£spIesE«Iá«3® «©ffpjr? «SáscspIiFacsf e siocemis 
conét i tu ido p o r a n t i g o s p r o f e s s o r e s do Liceu e p r o f e s -

s o r e s d a U n i v e r s i d a d e 

Otimo aproveitamento 
O co lég io q u e n o s do i s l i ceus de C o i m b r a a p r e s e n t o u 
a e y a m c o m a i o r n u m e r o de a luno? , o b t e n d o as m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e m e l h o r p e r c e n t a g e m de a p r o -

v a ç õ e s e d i s t inções . 

Alimentação abundante, variada e cuidadosamente preparada 
íTediv o regulamenta preçário ao 

director. 

civico exemplo ! . . . ) já nisso 
nem vale a pena f a l a r . . . 

No entanto, eu posso pro-
va lo, ha fome em lares de anti-
gos combatentes. Ha misérias 
dolorosas, ha sacrifícios heroi-
cos sofridos em silencio, ha 
centenas, senão até milhares, 
de orfãos de guerra, sem am-
paro, sem protecção particular 
ou oficial, sem educação e sem 
pão, o que é mais grave. 

E o Asilo, abrindo quanto 
antes, seria um linitivo a mi-
norar esses males. 

?Mas, se ele não abrir, que 
se virá a fazer dele? 

óQuem haveria de supor 
que o generoso e altruísta 
gesto dos nossos compatrio-
tas do Brasil, concorrendo com 
os seus donativos para uma 
obra de assistência post-guer-
ra, obra que é tão bela, tão 
humana e tão necessária, ha-
veria de vir a dar em aguas 
de bacalhau, - T"°' 
blemática, irresoluvel, pelõ'que 
parece e pelo que se v ê . . . 

Voltas que o mundo d á . . . 
Voltaremos ao assunto que 

necessita ser tratado como me-
rece. 

Campos Rego. 

Caria ia Figueira 
0 ; 

6 óe Srtembro 
S que vão adiantadi-

nhos neste calvário 
da vida e que tem sido assí-
duos frequentadores desta lin-
díssima praia, tem assistido 
á grande transformação por 
que tem passado a Figueira 
desde que se fez o bairro no-
vo e o Teatro Sara iva de 
Carvalho, depois transforma-
do no Grande Casino Penin-
sular. 

Tem-se feito uma cidade 
nova com boas ruas e esta-
belecimentos comerciais. 

Perdeu-se muito dos cos-
tumes antigos dos banhistas 
e alguma coisa do que ficou 
como recordação. Ospic -n ics . 
as pescarias, as burricadas. a 
visita á Senhora da Encarna-
ção, as minas do Cobo Mon-
do, passeios á Gala e a Buar-
cos para ver sair a rêde da 
sardinha, tudo isso lembra 
com saudade, porque pouco 
resta desses antigos costu-
mes dos banhistas. 

O Casino Peninsular con-
correu, principalmente para a 
t ransformação que se tem 
operado, porque de dia e de 
noite se faz muita vida de 
musica e de dança naquela 
casa. 

Naqueles antigos tempos 
não era ainda frequentada 
esta praia por espanhóis, e 
agora são centenares dos nos-
sos hermanos que vem para 
aqui trazer a animação que 
lhes dá a vivacidade do seu 
feitio palrador e animado. 

— Este ano vim encontrar 
a falta de mais um amigo va-
lho — o Pedro Fernandes To-
más — que leveu comsigo pa-
ra o outro mundo, aquele belo 
coração que todos admiravr.m 
e que eu tantas vezes tive 
ocasião de apreciar no seu 
convívio de muitos anos, 

Ontem tive a consolação 
de abraçar o Pereira Correia, 
que me esteve a recordar fac-
tos dc antigos tempos cm que 

eu me fartei de gosar com 
um grupo de rapazes de Coim-
bra que aqui se reuniam to-
dos os anos. 

Ainda me faiou das réci-
tas que aqui veio dar uma 
sociedade dramatica a que 
pertenci com Cesar de Sá, 
Portugal, Adelino Veiga, Men-
des de Abreu e outros. 

E eu que supunha que só 
eu me lembraria dessa épo-
ca ! . . . 

Na visita que anora fiz 
aes meus amigos da Figueira 
que por cá tenho, conta-se o 
director de A Voz óa Justi-
ça, Manuel Jorge Cruz, que 
fui encontrar na cama, á es-
pera que um forte ataque de 
reumatismo o dei^e retomar 
a direcção do seu jornal. 

Dos meus antigos conter-
râneos que por cá ficaram, 
pouco mais resta do que o 
José Santiago, que também 
dá a sua colaboração para a 
imprensa. Justino Novais, dr. 
Anibal de Melo, Sotero Si-
mões de Oliveira, dr. Lima 
Nunes, Joaquim Mendes, Au-
gusto Veiga e outros, esses 
já marcharam, tendo honrado 
os seus patrícios na teira on-
de viveram e morreram 

O João Gaspar de Lemo=, 
cá da Figueira, esse cultiva a 
propriedade em que vive para 
os lados de Tavarede. 

— A Figueira prepara-se 
para es festas que vão reali-
sar-se nos dias 7. 8 e 9 deste 
mês. Festas em honra do 
Chefe de Estado, que vem inau-
gurar o monumento aos mor-
tos da guerra ; festas no jar-
dim em beneficio das casas 
de beneficencia da Figueira; 
festas em Buarcos, promovi-
das pelo Grupo óos caras 
Direitas. 

E por cima de tudo is to 
festas á Senhora da Encar-
nação, a padroeira e protec-
tora dos pescadores destes 
sitios. 

S ã o dias em que e?ta ci-
dade se enche de forasteiros, 
muitos dos quais vão refres-
car as pernas nas sa lses aguas 
do mar. 

— Todos os dias assisto 
da minha casa á parsegem 
de algumas camionetes com 
ovarinas que vão vender sar-
dinha em Soure, Condeixa, 
Coimbra, Cantanhede, etc. 

E' um movimento interes-
sante que dá vida e anima-
ção á estrada de Buarcos, 

— Ontem no Mercado uma 
vendedeira de melancias deu 
duas bofetadas numa senhora 
que lhe recusou uma melan-
cia que tinha sido calada e 
que se viu não estar em con-
dições para se comer. 

Semilhante facto mereceu 
a maior reprovação de gente 

. da Figueira t de bai histas. 
1 Mas é pouco. A tal ven-

dedeira de fruta devia ter pra-
ticado esse acto com alguém 
que soubesse-tirar a desforra. 

Que indignidade ! Que tre-
menda pouca vergonha ! 

C. A. 

Ministro íie flgri 
O SR. ministro da Agri-

cultura comunicou 
f amavelmente a comissão cie 

Turismo, que chega a rs ta 
, cidade na projíima segv.r.da 
1 feira. 

f 
• 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1928 
A' venda em to-
d s as boas casas 

Represen tan tes em Lisboa : 
J l r a u j o , Jtunes «f "€.<>, S.óa 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

'®ofaas Brun • DEPOSITÁRIO EIÍI COIMBRA 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 
R u a d a N o g u e i r a 

íTelefone *t75 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
O menino Angelo Lopes Júnior 
Dr. Mário Dias Vieira Machado 
Dr. José de Sacadura Bote Corte 

Real. 
Segunda-feira ; 
O menino Alberto Ribeiío Arro-

bas, filho do sr. Hermano Ribeiro 
Arrobas 

D. Maria Manoela'01íveira Braga 
D. Maria da Conceição Abreu 

Coelho. 

C a s a m e n t o s 
Realizou-se na ultima quarta-feira 

o casamento da sr.a D. Maria Amé-
lia Teles, filha do falecido industrial 
Adolfo Teles e da sr.a D. Maria da 
Conceição Teles, com o sr. Amilcar 
do Patrocínio Santos, estimado em-
pregado da Vacuum Oil Company, 
filho do sr. Antonio do Patrocínio 
Santos e da sr.a D. Maria José do 
Patrocínio Santos. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva, a irm5 do noivo sr.a D. Maria 
Rufina Santos Real e seu esposo, o 
engenheiro e oficial da armada sr. 
Raul Boaventura Real e por parte do 
noivo, seu pai e a irmã da noiva, sr.a 
D. Celeste da Conceição Teles. 

Os noivos, a quem desejamos as 
melhores felicidades, partiram para 
Lisboa e Estoril a passar a lua dc 
mel. 

— No Porto, na capela da S. da 
Conceicão, consorciou-se o sr. Joa-
quim Maria Tavares, tio do nosso 
camarada de A Voz Desportioa. sr. 
Tavares Belo, importante comercian-
te em Lusambo (Congo Belga ). com 
a sr.a D. Maria Alzira da Costa Mon-
teiro, prendada filha do sr. João da 
Costa Monteiro, comerciante em Oli-
veira das Azemeis e da sr.a D. Joa-
quina da Assunção Monteiro. 

Foram pidrinhos por parte do noi-
vo, seu tio o sr. Antonio da Silva 
Coelho, proprietário e a sr.a D. Ma-
ria Dias Coelho, e por parte do nowo, 
seu cunhado o sr. Joaquim de Rosa 
Belo, comerciante em Niza e o sr. 
Manuel Pais, proprietário no Porto. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiram para a Figueira da Foz. 

os srs. dr. José Paredes, Luís Mar-
Marques, Manuel Violante Júnior, 
Paulo Afonso, José Augusto Mon-
teiro, e Armando de Carvalho. 

— Para Cabanas, o sr. João Coe-
lho de Moura. 

— Pnra Condeixa, o sr. Adelino 
Martins. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. Laurentino Rodrigues dos Santos. 

—- Para Mafra, o sr. Anibal Ale-
jandre Aguiar. 

— Regressou de Caminha, o sr. 
Dr. Lucio Martins da Rocha. 

— De Canas de Senhorim, o sr. 
Alberto Esteves Lopes. 

— Da Figueira da Foz, os srs. dr. 
Luis Mendes e Antonio Luíi Paiva. 

— De Lisboa para Sintra, o sr. dr. 
João Telo de Majjalhães Colaço. 

Reclamações 

\ 

Pelo c i i e s 
Uaiõo Foot-Balf Coisíum C l é 

CONSELHO Técnico 
c o n v i d a todos os 

socios que queiram praticar 
o Foot-Ball na presente época 
a fazer a sua inscrição na sé-
de do Club, ou no seu cam-
po de jogos, todos os dias das 
12 ás 16 horas. 

O Conselho Técnico con-
sidera inscritos os socios que 
na época transata representa-
ram o Club. 

A' Santa de Freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais 

PERGlINTA-SEcomque 
, direito a direcção das 

obras do Manicomio Sena 
taparam uma estrada de car-
ro que partia das Sete Fon-
tes, em frente da Quinta do 
Espinheiro, até Santo Anto-
nio, estrada que faz muita fal-
ta, especialmente, aos lavra-
dores? 

Também taparam uma azi-
nhaga que se chamava Entre 
Valados, que ia ligar com a 
estrada de carro, projdmo de 
Santo Antonio. 

A Junta de Freguesia não 
devia consentir tanta falta de 
respeito pelas estradas vici-
nais. 

Também tem quasi tapada 
uma azinhaga que de Vale de 
Meão. Santa Comba, vai para 
Coselhas, estrada da Baleia, 
Rego de Bemfim, que também 
faz grande falta aos morado-
res daqueles sitios, e a Junta 
de Freguesia consente tudo 
isto sem um protesto. 

E' preciso que a direcção 
do Monicomio Sena faça uma 
estrada ou rua a partir do 
cruzamento onde existia a 
azinhaga de Entre Valados a 
ligar com a estrada que vai 
de Celas a Santo Antonio. 

A Camara também deve 
impôr-se a estas arbitrarie-
dades que prejudicam os po-
vos. 

Mande a Camara estudar 
esta estrada, porque dentro de 
pouco tempo ali seria feita 
uma rua com edificações, a 
que, certamente, se não opo-
ria o proprietário dos terrenos 
do lado poente.— Um paro-
quiano óe Santo Antonio. 

A' Camara 
ÀRUA Direita encon-

tra-se num estado 
de imundície tal, que, franca-
mente, nós chegamos n ter dó 
dos seus moradores. O pavi-
mento encontra-se completa-
mente negro de esterco e nas 
valetas agua emprtzada, não 
se podendo aturar o cheiro 
que exala. 

Is_to_-é.; Camara não 
manuar imediatamente lavar 
e desinfectar aquela artéria, 
das mais concorridas de Coim-
bra, estamos na iminência de 
ali vêr desenvolvida qualquer 
epidemia. 

f FALECIMENTOS f 

Ciclismo 
MonteiOr-Figueira-Leiria 

CoIoiDra-Monfemdr 

ENCONTRA-SE EM ex-
posição na Havanesa 

Central, na Rua Visconde da 
Luz, a artística e valiosa Ta-
ça Camara Municipal óe 
Montemór-o-Velho, para ser 
disputada no projnmo dia 30, 
no percurso de 175 quilóme-
tros. 

Os organisadores contam 
com a inscrição dos grandes 
azes de pedal, entre eles José 
Ferreira, do União, e Carreto 
c Armênio, do S. C. Conim-
bricense. 

No pro^imo numero publi-
caremos o regulamento desta 
importante prova ciclista. 

* * * 

»FCEBEMOS da U, V, 
P. o seguinte comu-

nicado: «O conselho director 
da 11. V. P. na sua reunião 
de 6 de Setembro, aprecian-
do o relatorio do comité da 
Delegação dc Coimbra sobre 
o gravíssimo incidente ocor-
lidr» no contrâlc daquela ci-
dadc, por ocasião do IX Por-
to Lisboa, provocado pelo cor-
redor Quirino de Oliveira, re-
sulveu suspender o mesmo 
corredor pelo prazo de dez 
meses a contar da data da 
referida reunião. 

ALVÊs" COR H EIÃ 
A&VCGADO 

R. Visconde da luz , e-t -coimspa 

NOS Moinhos de Alma-
laguês, Miranda do 

Corvo, faleceu com 71 anos, 
o sr. Manuel Rodrigues da 
Paz, pai do nosso amigo sr. 
Alvaro Rodrigues da Paz, en-
fermeiro da Companhia Por-
tuguesa dos Caminhos de Fer-
ro, em serviço na estação de 
Alfarelos. 

A' familia enlutada o nos-
so sentido pezame. 

Tentativa de assassínio 
AIRES José Fernandes 

da Fonseca apresen-
tou queixa na Policia, contra 
seu tio João Gomes Artur, am-
bos lavradores e residentes 
nas Meãs do Campo, por este 
entrar de noite, no seu quarto 
e quando estava deitado, para 
o assassinar, e que da luta 
travada resultou ficar com 
uma navalhada na mão es-
querda. 

Rene ficeneia 
DO anónimo E. A. R„ 

recebemos 30$00 pa-
ra os nossos pobres 

Ao generoso anónimo, os 
n o s <•, o s n g r a d e ri m en t o s, 

m a c t a ? 
,OSALINA Henriques, 

de S. João do Cam-
po, perdeu ontem na estrada 
do Choupal um chailc que foi 
achado por um individuo que 
passou de bicicleta na mesma 
estrada. Pede-se o favor de 
o entregar nesta redacção ou 
na policia. A mulher f pobre. 

Julio Machado 
D o e m d o s o l f ies . 

Retomou a $'ua tlinicW. 
Avenida Sá da Bandeira'. 93, 

CORRESPONDÊNCIAS 
LORVÃO, — Teve lugar, on-

tem, na igreja local, uma missa sufra-
gando a alma do sr. Ltiís Barbosa de 
Oliveira, falecido ha dias no Porto. 
A assistência ,era grande. 

— Com sua familia, regressou ha 
dias da Figueira da Foz, o sr. Manuel 
Rosa Ralha, importante industrial 
desta localidade. 

— Passou ha dias o seu aniversa-
rio natalício, o sr. Manuel Joaquim 
da Silva, professor primário aposen-
tado, que pela sua avançada idade e 
pelo seu excelente caracter, gosa de 
gerais simpatias. 

Felicitamo-lo muito sinceramente. 
— A camionete que iniciou ha 

dias a carreira para essa cidade, con-
forme relatámos na nossa ultima cor-
respondência passou, desde o dia 1, 
a fazer carreira pela estrada de Sou-
selas. Esta estrada, a-pesar-de se en-
contrar pouco transitável, permite di-
minuir em mais de 7 quilometros a 
distancia que nos separa dessa cida-
de, utilizando a estrada de Penacova. 

Somente a parle entre Monte Re-
dondo e o Botão se encontra pior, 
pois no inverno é completamente im-
possível ali passar, mas segundo nos 
informaram já ha uma verba de 10 000 
escudos que, ao nosso vêr, é sufi-
ciente para fazer as reparações indis-
pensáveis para que essa estrada pos-
sa ser utilizada na quadra invernosa. 
Ojíalá que as reparações projectadas 
sejam um facto muito em breve por-
que aquela via tem uma importancia 
considerável para esta e duas ou três 
freguesias limítrofes. 

— Regressou ontem, com sua es-
posa, da Beira, o sr. Ilidio dos San-
tos Madeira, professor nesta locali-
dade. 

— Deijcou de reger a filarmónica 
local, o sr. Simões Alberto, aspirante 
do exercito, dessa cidade. 

— Realiza-se no projtimo domingo 
em Figueira de Lorvão a festa da co-
munhão das crianças. No mesmo dia 
será inaugurada a nova igreja que, 
devido aos esforços do rev. arcipreste 
Manuel Vieira dos Santos, foi ulti-
mamente ampliada e melhorada muito 
sensivelmente. E' digna de deslaque 
e dos maiores encómios, a acção 
daquele sacerdote que, pelo seu cara-
cter, zelo e bondade, tem sabido ca-
ptar a simpatia geral sendo, por esse 
facto, muito considerado e admirado 
em todo o concelho, — C. 

disseram também que eu saía 
duma retrete, que tenho no 
quintal, em absoluto estado 
de nudez! Há vizinhas em 
volta desse quintal; interro-
guem-as e verão que tudo is-
so é falso. 

O que fica, portanto, des-
sas tremendas acusações que 
querem fazer, de mim, o maior 
dos fascinoras, o mais tre-
mendo dos bandidos? Nada, 
absolutamente nada! 

Mais uma vez, peço ás 
autoridades um inquérito am-
plo, justo e imparcial para 
provar o estofo dos meus acu-
sadores. 

Coimbra (Arregaça), ^ de 
Setembro de 1928. 

José Roórigues Marques, 
(carpinteiro). 

COMUNICADO 

ioaoes e 
li 

Esmagando uma calunia 
Num jornal desta cidade 

foi publicada uma acusação 
que me visava e que pre-
tendia ferir-rne, muito profun-
damente, na minha dignidade. 

Também essa acusação ca-
luniosa foi levada perante as 
autoridades p o l i c i a i s . Em-
quanto esta esteve na mão 
da policia calei-me por supor 
que ali triunfaria a verdade, 
sem que a caluniosa partici-
pação bai^a-se ao poder ju-
dicial. 

Como tal não sucedeu, e 
como os empreznrios dessa 
comédia infame á frente dos 
quais se encontra, como meu 
inimigo irredutível. Francisco 
Correia (o Mamão) acolitado 
por dois socios, que nem re-
sidem neste local, eu resolvi-
me vir a publico trazendo a 
questão para a imprensa. Es-
tou tão consciente da razão 
que me assiste que sou eu 
que quero que se faça toda a 
luz possível, sobre o assunto, 
para confundir os caluniado-
res. Para garantir o meu 
comportamento, d u r a n t e 18 
anos de residencia na Arre-
gaça, entreguei, no Comissa-
riado, uma representação com 
21 assinaturas de pessoas ho-
nestas e que muito bem me 
conhecem. 

Pois hoje, afirmo (como 
afirmei já) que posso comple-
tar essa representação com 
muito mais assinaturas, visto 
que ela foi obtida no momen-
to do primeiro repelão de re-
pulsa e feita numa hora ape-
nas. 

Lembrern-se os caluniado-
res de que acusar é fácil, mas 
provar é muito dificil. Mas, 
resumindo: são duas as acu-
sações que me fazem: l.o que 
eu abusei, na minha oficina, 
de uma menor; que convi-
dei, para fins desonestos, um 
sujeito que frequentava muito 
a minha oficina. Sobre a pri-
meira acusarão, devo dizer 
que ela é absolutamente fal-
sa; é uma calunia preparada 
por inimigos, mas que nunca 
a poderão prover. Senão in-
terroguem o menor visada. 
Sobre a segunda, devo decla-
rar que efectivamente tive de 
correr da oficina, com o tal 
importuno cavalheiro, dirigin* 
do-!he uma frase um pouco 
dura, única maneira de me 
vêr livre dele. Mas, pregunto 
eu agora: onde está, em tudo 
isto, qualquer p3rticúla de 
matéria CTime da minha parte? 

Os caluniadores qae o di-
Sfcrn., 

Por fim', Os difamaiJcfre^« 

[Comunicado 
Mortagua, 6 de Aosto de 1928 — 

. . . Sr. Director de Gazeta óe Coim-
bra.— Na Gazeta óe Coimbra de 1 
do corrente, em correspondência de 
Mortagua, sou atacado na minha hon-
ra e consideração. 

Para conhecimento de V. e dos 
leitores do seu jornal, devo informar 
que a autoria daquela cor esponden-
cia pertence ao sr. Armando Lopes 
de Almeida, contra quem, corre seus 
termos um processo crime de falsida-
de, na comarca de Santa Comba Dão, 
de que sou queixoso e de que pelas 
deligencias feitas, se veio a apurar 
tratar-se do crime de burla de 299 
contos com falsificação de escrita e 
letras. 

Não me consta ainda que nesta 
ou noutras comarcas, corra contra 
mim qualquer processo pelos crimes 
que o honraóo autor daquela noticia 
pretende imputar-me, tendo conheci-
mento apenas que nas comarcas dc 
Viseu e Santa Comba, aquele se en-
contra pronunciado por falsificação de 
passaportes. 

Confiado na lealdade e na impar-
cialidade do seu jornal, rogo a publi-
cação desta carta. 

Com a mais alta estima e consi-
deração, sou de V., etc., A. F. Cró. 

Com a publicação desta 
carta fica dada a devida sa-
tisfação, por parte da Gaze-
ta óe Coimbra ao sr. A. F. 
Cró, cumprindo assim com 
um dever de lealdade a que 
não devimos fugir. 

Prometemos porém não 
voltar a tratar deste assunto 
no nosso jornal, por entender-
mos que só nos tribunais ele 
deverá ser resolvida. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços'-: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos. 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Arrenda-se, por cinco con-
tos cada semestre, o direito 
á exploração dum novo oleo 
para sabões, que custa um 
terço do oleo de coco e é ex-
traído de planta abundante 
em Portugal. Exploração fá-
cil e barata. 

Guilherme Wahl, Arieiro, 
\ 358 2.o, Dt o, Lisboa. 1 

Agradecimento 
Não o podendo fazer pes-

soalmente, venho por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram 
na doença de minha mulher, 
Maria da Piedade Ferreira, 
e, bem assim ás pessoas que 
a acompanharam á sua ulti-
ma morada. 

José Ferreira óa Cruz. 

Para conferencia de con-
tas, previnem-se todos os cré-
dores da firma José Ferreira 
da Cruz, desta cidade, a apre-
senta-las na Rua Eduardo 
Coelho n.o 20 até 30 do erran-
te rnb . Findo este pr<jzo rváo 
serão aceites. 

Por propinarão, J o a q u i m 
óa Síhiq, Pimenta- 1 

JXão p r o c u r e 17. £x.a 

m e l f i o r p o r q u e 
n ã o encontra 

tão bom 

Depósito óe venóas 

Roa IM ila Lm, 54, Coimbra 
Parteira Diplomada 

(Palmira (Tltipe 
Mudou a sua residencia 

para a Rua Corpo de Deus, 
152-1.o, continuando a sua 
clinica em partos e doenças 
de senhora. 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
- DE — 

Antiudo de Sonsa 
Encontra-se encerrado du-

rante o més de Setembro. 

8 o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com l'í divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 6 

Rlnnqm fft quartos com ou sem mo-
HlSiyáíirít! bilia. Couraça de Lis-
boa, n.o 95. q-s 

-se casa com 5 boas divi-
sões, quintal e água po-

tável, na Quinta dos Alpões, Cidral. 
Tratar com José Correia Amado, 

Penedo da Saudade, Coimbra. X 

Krrnnria rn ' ° i a para comercio, em 
HiMiUiràlJ bom local. Para tratar 
Casa Pais, Celas. X 

fllnnflt ^ i c e u ' de a 15 anos, 
HlUllui aceitam-se sendo tratados co-
mo familia, dão-se explicações grátis 
até ao 4.0 ano. 

Rua da Sofia, 123, Coimbra. 5 

MutomoveS, ven-
de-se um inglês 
- (Rover » 12 M 5", em 
muito bom estado. 

(Fava vêr e tratar 
na rua de (Tomar, 
n.o 5. 3€ 
1 íl 3 ld3* P a r a escritorfos ou consul-
I ." dtlllaI torios independentes ar-
renda-se na rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar com J. Sacadura Cor-
te Real, rua Gomes Freire, Cruz de 
Celas. 6 

Psrhoim ° f e r e c e - s e e dá boas refe-
DdlUKIIj rendas. Nesta redacção 
se diz. 2 

RjlIfOirfl v e n d e ' s e - fabrica duzentos 
DDIkCÍIU cantaros de vinho, em esta-
do novo. 

P o r t e l a do Mondego — Vinha 
Fundai. 3 
Rflflf 1 u a r t o s c o m o u s e m mobília, 
DL 111 ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

BOGS VlntlOS nL̂ " V™dTm°st̂'s 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. * 

arrenda-se ou vende-se com 
oito divisões e quintal, na rua Casa 

da Mãosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. X 

r««n aluga-se um 2.o andar com 9 
lOsí] divisões e com instalação elec-
trica ao passo nível, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

com 3 devisõe?, 50$00, no ca-
sal do Ferrão. Trata-se na rua 

das Padeiras 61, 3.0. 1 

fnana arrendain-se duas na Estrada 
LuÍQS de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 

de ferro, vendem-se duas 
medindo 3m,40 de altura. 

Para ver e tratar com J. Sacadu-
ra Corte Real, rua domes Freire, 
Cruz de Celas. 3 

oferece-se a dias. Dá 
boas referencias. Nõo 

se importa ir para fora. 
Procurar nesta redacção. X 

flíítilfniM P l r a bonés, habilitada, 
luuluicllu precisa-se na fábrica de 
chapéus, á Casa do Sal, 63. X 

fo, Oi 

precisam-se. A S. Ar-
tística, Rua do Telcgra-

2 

Fmnrnnata °fere<;c'3c pessoa da 55 
LlIlUlcyOllU anos, apresentável c tra-
balhador para cobrador, continuo ou 
logar compatível com as suas habi-
litações. 

Presta fiança para qualquer logar. 
Nesta redacção se diz. 3 

de Farmacia, com 8 anos 
de serviço, oferece-se 

dando boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 2 

Ftrrrtariil , rC3yas3a-sc muito bem s1-
LSllll"IIU Hiadar, especialmente paru 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qumqfuer oafta aplics^Sio. 

atar CG~m . A Í b e r f o Diíirte Para fratar 
ArgVsa. Coimbra. X 

( fe i tos á m ã o ) 

Em exposição na Rua Candi-
do dos Reis, 7-A, FIGUEIRA DA FOZ 

Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 
jantar e chá, naprons cm diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros lirhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de k peças, 
bordada em nansouhs em lindas cores da moda. 

J o a l f t a s p a r a altar e urnas em dese-
nhos proprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para ex e c uÇão imé" 
diata na tradeira. 

Uma visita, poois, á 

íftua "Candido dos (fieis, 7-JÍ 

H 

H 

de Pátrio & Patrão, Lda 
Itoa Visconde da Lai. 102 - KM89A 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa feios seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se ha novamente com 
o desconto máximo óe 10o]o, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gociàs óesta casa. 

Ninguém óe >e, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, oia-j ou 
relogios sem fazer uma visita á Curi-
VCSaria (TatréStO e confrontar os 
seus preços. 

[ 
[ 
[ 

\ H H H H H H r m 
Rtiarrla liurnf e ? P , i c a escrituração e 
UlifllllQ IIIIUl aceita escritas a esc. 
100$00 mensais. 

Informa rua das Solas, 69. 2-s 

Dordon-co u m c t l a ( ) e u d e cabeça pa-
rClUbU Sb ra criança, em feltro en-
carnado desde a rua dos Coutinhos á 
rua da Manutenção Militar, n.o 9-3.o. 

Gratifica-se a pessoa que o entre-
gar na rua dos Coutinhos, 14. 1 

nos arredores de Coim-
bra com casa de habi-

tação, precisa-se comprar ou alugar. 
Resposta para Oliveira Hotel dos 

Banhos—Luzo. X 
espaçoso, bem arejado com 
luz electrica, c com ou sem 

mobília, arrenda-se. 
Ver c tratar na rua Fernandes 

Tomás, 70-A. X 
aluga-se no Largo Miguet 
Bombarda. Informa Jul o da 

tuz Wenceslau, Praça do Comercio. 
n.o 112. 2 

ftnipfftfi alugam-se dois na rua Vis-
yiiallítS conde da Luz, n.o 72. X 

Tnnol ^ P 'P a s c balseiro, vende-se 
lliUcl na quinta da Rainha, Coim-
bra. 7-t-s 

Trnrn í f fa t o p° r m o t i v o d e retirada 
I l l i i y d i i r ò e a Barbearia Central, 
em Santa Clara, pertencente a Se-
bastião Carreira, e a mais afregue-
sada do Bairro. 
Avenida da Ponte. X 

ca&<i para armarem, evn 
bom local. Informa, 

Rua d?» Moeda, 76, Coimbra. X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Pilia tratar, com António Mai.i, 

Olivais. X 

TrOCn2M3 tu 0 ^ e s t a u r a n t e do Tea-
lIcòpdSiuBC tro Avenida pelo moti-
vo do seu proprietário não ter tempo 
de o a-dmtnis-tror, tendo um balc&o 
Tpu!to"^ndoso e Foi sempre uns« Lrw 
casa de nego tio naquele generb. 

Fac i l i t a i s o pagamento. f 
Parh fratar na i u a Castro Mato-

sU ri b 6. X ' 

Terrenos 

por mativo de retirada 
• •vv|íuií»u wii para a Africa um esta» 
belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacçãa se diz. X 
vendem-se ao Calhabé dois 
lotes com 400m2 aproxima-

damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

fl.ro completa de bar-
" OC bearia. com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-8 

£streia @arcia 

Parteira Diplomada 
pela Universidade de CoMra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24-3.0 

t & t a c B ^ S H K t a & t a i 

Economia e bom gosto. 
Garante-se todo o tra-

. Prisão Oficina de 
bra. 

VeneravellrilêFreíra de S. 
Firas da [ide 
AVISO 

P r e v i n e m - s e os Irmãos 
desta Venerável Ordem de 
que na sua Secretaria se en-
contra já a fazenda indicada 
e apropriada aos hábitos, e 
de que a sua largura é de 

A Úirec^ãó. 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Setembro de 1928 H. 

Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. o melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
- esta acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. = 

#mento ÊLmi2m 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C a , L.da Telefone 453. 
Rua da Sota - COIMBRA 

( Telegrafia Sem Fios ) 
Faz-ss publico que no z*ra>ximo domingo, 9 do corrente, pelas 

IO tkoras, no referido local serão postos em praça sem. base de licitaçdo 
diversos talhões de terrenos para construções, entre 200 e 1.000 metros quadrados e ainda 
lotes de 1.800 metros quadrados. X o c o l magnifico para construções, |esplendida 
vista e saudavel, abundante agua, pedta e saibro e é servido pela nova linha electrica. 

OM EMPREGO DE CAPITAL 
ATENÇAO: Previ»em-se os srs. arrematantes que as condições do leilão «e pneon-

tram patententes no acto da praça, tendo os srs. Compradores que entrar com 30°/o sobre 
o valor dos lotes que lhes forme adjudicados e a escritura ser feita no dia seguinte ao do 
leilão. 

Para mais esclarecimentos e consultar planta, dirigir-se ao escritorio do Agente de 
Leilões JfíKanuel Serreira, 15, Rua de S. Paulo, 19—Telef. Trindade 4287 - Lisboa 

B A V A N E Z A 

Que deliciosas horas vos esperam no cal-
mo ambiente da vossa casa de campo! 
Que adoraveis scenas IQuantas recordações! 

Os amigos — As colheitas 
O lennis — As romarias. 

Quantos assuntos! 
Quantas fotos 

Todas essas encantadoras fotografias, daqueles que ! 
vos síío queridos, dos vossos amigos, do vosso lar, \ 
do vosso ja rd im, ficarão gravadas nas folhas do \ 
vosso Á l b u m " K o d a k " que , c o m orgulho , apre- \ 
sentareis aos olhos deslumbrados dos vossos amigos. I 

As férias passam: ficam as vossas fotos "Kodak". I 
Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos vos ensi- § 
narão em poucos minutos a manejar o vosso "Kodak". | 

3 elementos vos garantem o êxito s | 
Atc Mo "Kodak", Película "Kodak" Papel "Velo/', l 

de siinples manejo. de qualidade inimitável, para provas correctas. | 

Kodak LU, 33. Rua Çarrell, Lisboa. § 
"iHII •'nilMr̂ nMIM[MIMnill»MIIMIIIMMII1IIIIIMIIIIIMIIIIIIIIIllllllllllllllll[|lllll1TIIIII|HIIIIIIIII||llllt|,f 
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€ mélfkor sortido de maegsBinas 
f o t o g r á f i c o s M&SíJiM e acessorios, 
enc&ntra "V. Ssc.a na 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua Ferreira Borges, 

ÚTodos os tresbaiikos pases ssmgB-
dor<ss. tmgmim, (Fe&vas, Jim&liw-

Fermento marca DANUBIA e marca 
CINTA ROÍA. vendem Carreio, Bela & E.8 

Kl LO 12900 
fina fias Padeira?, n." 73 (ítraszM de iarinte) 

C A S A S 
Alugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.o 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9, 11, 13 e 15, 18. 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 caya na rua do Borralho 
n.<> 5 com 13 divisões. 

1 casa na ma dos Milita-
res n.o 41 cum 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. tele fon e 619. X 

Terreno 
Proprio para construções, 

vende-se um dos mais bem si-
tuados na Avenida de S.José. 

Trata-se com Bizarro Casi-
miro ty C.a, L.da. X 

A Z E I T E 
llllisllc CEZAL 

(Registado) 
Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
sêlo garantia C E Z A L 

DEPOSITO 

Drogaria CEZAL 
12, Roa do Comercio, U 

LISBOA 

M i r a r i a 

Moraria , Lavagens anímicas 
e Limpezas a s i ta 

— DE — 

MAHUEL MENDES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta cosa impõe-se pelo 
esmero de seus tnfbalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Carpintaria S. Bernar-
do Electro Mecanica 

Trabalho9 gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações c 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia. 9'J — Coimbra. X 

ZENITH O único de tac-
to classificado 

0SI Primeiro 
Pela sétima vex 

consecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do observatorio 
de Neuchatel, Suis ca, 

Pela q u a r t o vex 
consecutivamente 1924 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do Observatorio 
de Kew-Teddington, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
relojoarias e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

M l l R A L I N E 
(tinta ingleza a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Eis a alegria 
ds crianças e adultos 

um excelente 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
uzando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

A' venôa na 

Drogaria Cezal 
de ALBERTO mm 

12, Roa iSo Comércio, tt 
LISBOA 

Reloglo JIIHGHAHS (J. Estrela) 
Horas de sonoridade 

harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 
e mais conhecida marca do Mundo. 

Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança on vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

CASA PAES 
Celas—Telef. 44-Coimbra 

m é a casa w vende mais barato, per comprar 
sempre directamente ds fábricas. 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

9 
Rua do Arnado--COIMBRA 

ê a depositaria 

da CERVEIÀ ESTRELA DE LISBOA 
(A fabrica de maior capacidade e produção do Paiz) 

i EPOSITO DE 

REFRE6ERANTES e ABUAS MINEBAiS 

Casas de habitação 
Compram-se desde que te-

nham as rendas actualisadas 
ou sua possibilidade. 

Tratar com procurador Al-
ves Valente, rua da Sofia 
22. 3 

Armazém fiõlõrcõí 
rias 

Prata do IMrcig n.os 1 o 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Mcca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

riuèl cTa Dista. X 
e 

y S í o t o r e s para regas, electricos, ga-
zolina, etc. (FwãDOS para canal isações em 
ferro, chumbo e grés. JCouças sanitarias. 
Instalações electricas, canalisações. (S$om• 
bas de todos os sistemas. (Torneiras, 
(filtros, chuveiros. (S3anÊkeiras de 
ferro esmaltado. 

Plantas e orçamentos para montagem de 
fabricas, hospitais, balnearios, hotéis, etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a Ferreira Borges, 12?. Telefone 
C a s a fundada èm 1898 (a mais ant iga de 

C o i m b r a ) . 

M a i o s Peitorais d o Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros c bronquites. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda etn todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

tfeç&s & foínp., £.da 

s \ 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGiAS 

TRAÇAS 
E TODOS 05 OUTROS | 

INSECTOS 

Pensão 
Trespassa-se, no melhor 

local desta cidade a dois pas-
sos da Estação Nova, muito 
afreguezada, pelo motivo dos 
seus Proprietários estarem pr>-
rd tomar conta de um dos 
melhores Hotéis. Tem bons e 
higiénicos apozentos com lu£ 
ilectrica e campainhas. Otima 
Sala de Jantar. 

Para ver e tratar rua do 
Poço n.o 3, Coimbra. 3-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para VP-
gons. 

Dirigir pedidos a Dani: ' 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova y~ 

em diferentes modelos, 
por pieços sem compe-
tencia, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra.. 

T A X I 
S 2703-A 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Largo Mfenel Bombarda 
Resiòencia 

Roa da Alegria, 63 

// 

A . 

T Restaurante 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

X 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
comenda - se pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

Ria dos Gatos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife â 
" F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos d e mesa 

Aberto até ôs 4 ho-
ras da mastiâ 

W i T 
Com (fyintal, compfá-ae. 

Nesta redacção se diz. X 
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A CIDADE 
Fsraraias de serviço 

T 7 S J A O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
3.o turno — M. Nazaret fy Irmão, 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 2í. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

vais. 

l i t m i i n ã psUllca 
chegaram os novos 

candieiros des t inados 
á iluminação da Avenida Sá 
da Bandeira e Alameda Dr. 
Julio Henriques. 

0 ventre da cidade 
fO mês findo foram aba-

tidos no Matadouro 
Municipal 113 bois, 142 vite-
las, 2.638 carneiros e 140 por-
c o s , com o p ê s o t o t a l de 
76.458; menos.803 quilos do 
que em egual mês do ano 
anterior. 

Actos imorais 
P < 

N' 

jOR praticarem actos 
imorais, foram presos 

no Çhoupal, Flaviano Diogo, 
criado de servir, de Caminha, 
e Bento Pereira Dias, malei-
ro, residente em S. Ma tinho 
do Bispo. 

fibiectos achados 
fO Comissariado de Po-

licia encontra-se de-
positado, e será entregue ao 
seu d o n o , um sapa to de 
criança. 

— Por determinação do 
sr. Manuel Clemente Gomes 
Cardoso, que foi o achador, o 
Comissariado de Policia en-
tregou ao Hospicio de Crian-
ças Abandonadas , o pedaço 
de um fio de ouro, que foi en-
contrado ha 3 mêses e nunca 
ali reclamado. 

Policia de investiaacao 

D1 k U R A N T E o mez de 
Agosto findo,, deram 

entrada na secretaria da po-
licia de investigação. 132 par-
ticipações contra 212 argui-
dos, sendo 5 por vadiagem, 
47 por furto. 75 por o fensas 
corporais. 11 por o fensas á 
moral e 74 por vários crimes. 

Foram julgados 21 réus, 
sendo condenados 15 e ab-
solvidos 6. 

Para juizo foram enviados 
88 processo e deram ent rada 
28 presos. 

Procederam-se a investi-
gações em Soure, Gouveia, 
Cantanhede, Pinhel e S a n t a 
Comba Dão, que mereceram 
louvores aos agentes, S a n t o s 
Júnior, Pereira Pinto, José 
Mar ia dos Reis, Amaro Por-
tugal, chefe Mota e Fernan-
deàí. 

Com orasile c i r à o 2 seis 
ra uafowa de arrepen-
d m t ® , o criminoso de 
Ardazabre cofiiossoa os 

soas deíiías 
A P O P U L A Ç A O de Ar-

dazubre vive ainda 
horas de pavor, recordando 
as scenas tragicas da noite 
de terça-feira, onde, Antonio 
Gonçalves Nora, como deta-
lhadamente narramos no nos-
so ultimo numero, assassinou, 
a tiros de espingarda, a mu-
lher e feriu o sogro e duas 
tias daquel-t que iam em au-
xilio das du«s primeiras vi-
timas. 

O Nora foi ouvido na quar-
ta-feira á noite pelo chefe 
Américo Mota, a quem, de-
pois de ter caído em algumas 
contradições, resolveu con-
fessar toda a verdade, acerca 
do crime, como o perpetuou 
e a sua origem, esta filiada 
no motivo a que já nos re-
ferimos—a mulher te-lo aban-
donado. 

O Nora não se mostra ar-
rependido e co-itinua a la-
mentar ter ferido as tias da 
mulher. 

Declarou, ao contrario do 
que tinha afirmado, que tives-
se atingido a mulher pelo pos-
tigo da porta, e isto para ate-
nuar responsabilidades. 

Atingiu em primeiro lugar 
o sogro, entrando depois em 
casa carregou de novo a es-
pingarda, que era de dois ca-
nos e de carregar pela bôca, 
e disparou < outra a mulher. 

Carregou a arma 4 vezes, 
tendo com dois tiros ferido 
as duas velhinhas de quem 
agora se mostra tão condoído. 

A carga foi sempre dispa-
rada pelo cano esquerdo da 
espingarda, pois desde prin-
cipio que o cano direito se 
encravou. 

Com grande cinismo, o 
Nora declarou que, quando 
julgava tudo morto, se dirigiu 
á cosinha para vêr o cadáver 
da mulher, o que fez com o 
auxilio da luz dos fosforos. 

O cadáver da Fortunata 
Marçal ,veio para esta çidade, 
onde foi autopsiado. 

Na Policia de Investiga-
ção Criminal, começou ontem 
a ser feita a inquirição de 
testemunhas, tendo sido ouvi-
do o sogro do criminoso, Ma-
nuel Marçal, que teve ontem 
alta no Hospital. 

Este fez ali a entrega de 
uma navalha, que o Nora ti-
nha comprado ha tempo, em 
Coimbra, para matar a mu-
lher. 

As tias da vitima, que 
também foram atingidas pelo 
criminoso, continuam no Hos-
pital. 

A &AZETA DE COIMBRA 60-
cootra-se á venda em todos os 
QÕiosQoes e tabacarias. 

3 ú2 Setembro de 1777 
* Em 8 de Setembro de 1777 cele-

brou-se no Seminário diocesano des-
ta cidade uma soleníssima festa de 
acção de graças, pela libertação do 
fundador do mesmo Seminário, o 
bispo conde D. Miguel da Anuncia-
ção. 

Esta festa foi promovida pelo 
conego e reilor do Seminário, o pa-
dre José Si i ões. 

Ã igreja achava-se armada rica e 
primorosamente. Os arcos colaterais, 
o da capela mór, e o altar'da mesma 
capela mór atraíam a atenção de to-
dos pelos vistosos ornatos que tinham 
de ricos trapos com seus franjões de 
ouio. 

As tribunas da igreja e principal-
mente a da capela mór onde haviam 
de assistir á festa D Miguel da Anun-
ciação. e os infantes D. Antonio e 
D. José, mais conhecidos pelos me-
ninos óa Palhavã, estavam vistosís-
simas, e a casa que dá passagem 
para a mesma tribuna, estava arma-
da inteiramente de sedas e damas-
cos. 

O bispo conde foi logo de manhã 
para o Seminário, e os infantes fo-
ram convidados para honrar com a 
sua presença a festividade principal, 
que era de tarde, em que além de 
vesperas solénes, houve sermão, e 
no fim Te-Deum. 

De manhã houve missa soléne, 
que celebrou o conego reitor, e can-
taram os músicos da capela da cate-
dral, a que assistiu D. Miguel da 
Anunciação. 

Pelas í horas da tarde chegaram 
ao Seminário os infantes. Desceu o 
bispo conde á portaria a espera-los, 
e com um hissópe que levava lhes 
lançou água benta, que eles recebe-
ram de joelhos, estando já o páteo 
cheio de gente; porém, para dentro 
da igreja e do Seminário não deita-
ram entrar senão pessoas qualifica-
das. 

Foi D. Miguel da Annunciação 
com os infantes para a tribuna; e 
principiaram logo as vésperas, que 
capitulou o cónego reitor, e se can-
taram alternadamente entre o côro e 
a capela de músicos da catedral. 

Depois das vésperas subiu ao 
púlpito o padre Miguel Diniz, aluno 
do mesmo Seminário, que fez um 
eloquente discuto, tomando para 
tése as palavras do profeta Zacarias 
— Gauóe et lauóare filia Sion, quia 
ecce venio, et habitabo in meó 5' 
int. 

Foi todo o sermão uma continua-
da apologia de D. Miguel da Anun-
ciação ; mostrando o prelado que esta 
diocese havia perdido, e então aca-
bava de receber, nas duas espécies 
de zelo, em que fez consistir o seu 
proprio caráter; zelo intrépido para 
a religião, e zelo vigilante para a 
disciplina, para a salvação das al-
mas, e para as necessidades dos po-
bres; e isto para por ele se medir a 
grandesa do beneficio e do agrade-
cimento que os fieis deviam a Deus 
pela tão completa restituição do seu 
prelado. 

Na parte que tocava o primeiro 
zelo, amplificou os trabalhos, que o 
mesmo prelado .padecera com tão 
animosa constancia, pela defesa da 
igreja, e por querer dar ás suas ove-
lhas o pasto saudavel na proibição 
que lhes havia feito dos livros per-
niciosos. que o iam contaminando. 
Pintou com tão vivas cores os horro-
res do cárcere em que estivera perto 
de nove anos sepultado, que muitos 
dos assistentes se enterneceram e 
choraram. 

Na parte que tocava ao segundo 
zelo, propoz todas as acções do pre-
lado, que diziam respeito àquela ma-
téria. valendo-se de todas as suas 
pastorais, e não lhe escapando acção 
digna de tão distinto prelado. 

Acabou com algumas apóstrofes 

a [esu5 Cristo sacramentado, á dis-
ciplina da igreja de Coimbra, e nas 
ultimas palavras a todo o audttorio 
convidando o a cantar o hif-o Te-
Deum lauóamus. que logo entoou o 
cór.pgo reitor, e proseguiu a musica. 

Todo o auditório, e em especial 
os dois infantes, ficaram em ejitremu 
agradados do orador, o qual mereceu 
qus: os mesiT-os infantes o abraças-
sem no fim òo sermão. 

Joaquim Martins óe Carvalho. 

Mi 
Nl [O Dispensar iodeCoim-

bra inaugured em 
22 de Junho, foram observa-
dos até 31 de Julho, 1 29 ho-
mens e 173 mulheres, que so-
frem de tuberculose e 74 doen-
tes, que não eram portadores 
de doenças pulmonares. 

No mês de Agosto foram 
observados 97 dt entes tuber-
culosos, sendo 66 mulheres e 
31 homens. 

Todos os clínicos que se 
devotaiam a esta causa santa , 
são dignos dos maiores lou-
vores pelo carinho e atenção 
que prestam aos doentes, mas 
é de justiça que dist ingamos 
os srs. drs. Lucio de Almei-
da, Mário Trincãoe Vaz Serra, 
que beneméritamente se teem 
dedicado a esta humani tár ia 
obra. que tão grandes e be-
néficos serviços está pres-
tando. 

Usn roubo de 12 m i n s 
PELO agente San tos Jú-

n i o r , da policia de 
Investigação Criminal, foi pre-
so em Arganil o moleiro Ma-
nuel Fernandes, que confes-
sou ter sido o autor do roubo 
de 12:000$00 feito á firma 
Reis fy Reis, daquela vila. 

O Fernandes, diz ter ti-
do como conivente no roubo 
Maria Constança, ali residen-
te, foi-lhe apreendida a im-
portância de 1:200$00. 

A Constança está presa, 
negando a acusação que lhe 
é feita. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dvo V. 32 e 34. 
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Publica-se á 3 torçais» QUSrrfccii» o sÉbâdos 

&IZEM-NOS noticias de 
Braga que se pensa, 

ali, em prestar homenagem a 
dois portugueses notáveis: Ca-
milo Castelo Branco e João 
Penha. 

E' muito justa essa home-
nagem, que consistirá em per-
petuar os seus nomes, numa 
das melhores avenidas da ca-
pital do Minho, no mármore 
dum busto. 

Mostra a velha cidade dos 
arcebispos o seu reconheci-
mento por duas figuras das 
nossas letras, o reconheci-
mento é uma virtude sempre 
bela e apreciável. 

E a propósito: quando se 
pensa em prestar a nossa ho-
menagem á memória de Emi-
dio Navar ro? 

Já por várias ocasiões se 
tem falado no caso, m a s . . . 
um negro esquecimento tem 
pairado sobre a lembrança dc 
reconhecimento. 

Pois a verdade é que, no 
no novo e belo ajardinamento 
publico desta cidade, bem fi-
caria o busto de Emidio Na-
varro. Era o pagamento duma 
dívida á memória dum grande 
amigo de Coimbra. 

• • • 

ES T Ã O a concurso os 
lugares de professo-

les provisorios das cadeiras 
de desenho mecânico, noções 
gerais do comercio, escritura-
ção e contabilidade comer-
cial. 

O concurso é pelo praso 
de quinze dias. 

• • • 
SR. dr. Duarte Pache-

co que tem modifi-
cado quasi todos os serviços 
do seu ministério está elabo-
rando vários decretos para 
reorganisar o ensino secun-
dário e primário, pensando 
também em entroduzir varias 
modificações no actual regi-
men do ensino superior e das 
Belas-Artes. 

Os respectivos decretos 
devem ser publicados dentro 
de pouco tempo. 

Pelo sr. dr. Duarte Pache-
co foi determinada a obriga-
toriedade do uso da maquina 
de escrever para execução de 
expediente, aos terceiros ofi-
ciais do seu ministério, sen-
do aplicoda a pena de demis-
são, por incompetência, aos 
que no praso de seis mêses 
se não tiverem habilitado ao 
cumprimento desta obrigação. • • • 

ATÉ segunda-feira está 
patente aos respec-

tivos candidatos, na Inspec-
ção Escolar de Coimbra, a 
lista dos candidatos ás irite-
r inidades das Escolas do En-
sino Primário Elementar que 
constituem este circulo, pa ra 
o futuro ano lectivo de 1928-
1 9 2 9 . . - . ^ 

O 

Nl [UMA reunião que acaba de reali/.ar-se na séde 
da Comissão de Iniciativa da Figueira da Foz, 

reunião que foi presidida pelo sr. corou 1 Fischer, coman-
dante da 2.° Região Mditar, e á qual assistiram os srs. Go-
vernador Civil do distrito. Presidentes i i Com; são Admi-
nistrativa da Figueira da Foz, da Associação Comercial e-
Industrial, da Comissão Pió Figueira, da Comi ssão de Ini-
ciativa da Figueira da Foz, Cori issão Ejce utiva da Junta 
Autonoma do Porto e Barra da Figueira, capitão Manuel 
de Oliveira, gerente da Empreza Industrial e Mineira da 
Figueira da Foz, comandante militar da Figueira, engenhei-
ro Joaquim Abranches . Director da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro da Beira Alta, Administrador Delegado da 
Comissão de Iniciativa da Figueira da Foz, capitão do Porto 
da Figueira da Foz, capitão Seco, da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, Manuel Alberto Rei, regente 
florestal e Joaquim Rasteiro Fontes, da Comissão de Turis-
mo de Coimbra, o sr. Conde de Felgueira, Presidente da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra, depois de 
ej<pôr o motivo desta reunião, que era o estreitamento de 
relações entre Coimbra e Figueira, referiu-s^ com palavras, 
as mais s inceras e leais, ao valor e importancia das duas 
cidades, propondo que na Figueira da Foz fosse constituído 
um núcleo da Sociedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, alvitre este a que prometia todo o seu valimento e que, 
uma vez aprovado, serviria para afirmar o estreitamento das 
boas relações que devem existir entre as duas localidades. 

Em nome da Figueira da Foz, falou o engenheiro sr. 
Joaquim Abranches que, enaltecendo a ideia apresentada 
pelo sr. Conde de Felgueira. propoz que esse núcleo fosse 
constituído pelos srs. dr. Luís Witnich Carriço, Henrique 
Mendes Ramos e Antonio Rodrigues de Oliveira Paz, pro-
posta que foi aprovada por aclamação, sendo os eleitos vi-
vamente saudados pelos presentes a esta reunião, uma das 
mais importantes que ali se tem realizado pelo alto e pa-
triótico fim a que visa. 

No final desta reunião trocaram-se afectuosas sauda-
ções pelo progresso de Coimbra e Figueira, sendo o sr. 
Conde de Felgueiras muito felicitado pela sua tão simpatica 
como feliz ideia, da qual hão de resultar as maiores vanta-
gens para as duas cidades. 

1 G R H I I D E 
1 

VIAGEM M I E I 

Os aviadores, num só voo co-
brem duas "étapesw 

Mm rádio que te^eôemos esta ma-
nhã. informa - nos que os valorosos 
aviadores portugueses que estão fa-
xendo a pi agem a Jtíoçambiciue. cAe-
àaiam a (Fort £tienne. vindos directa-
mente do 'Cabo Jo6«. 

Jtão aterraram portanto ewn, Vilà 
Cisneiros, comoyestava previsto. fascen-
do 1.13O quilómetros num só udo. 

AMEALHADA vai áma-

nhã preitear n figura 
do Dr. Costa S imões — mes-
tre notável e reitor da nossa 
Universidade. 

Ainda bem. Desde dominr 
go que, num dos sitios mais 
pitorescos da vila, se erguerá ' 
um busto desse homem cujo 
nome não deve desaparecer 
da memória — tantas vezes es-
quecedora — dos vivos, dos 
presentes e dos futuros. 

Rep resentando a Univer-
s idade de Coimbra e a Facul-
dade de Medicina, tomam 
parte nessa homenagem, res-
pectivamente, os srs. Drs. Do-
mingos Fezas Vital e Geral-
dino Brites. • • • 

AS estatíst icas dos sem 
trabalho em Londres, 

elevou-se na semana finda a 
1.320:000 i n d i v í d u o s , mais 
11:840 do que na semana an-
terior e 270:739 sobre igual 
época do ano passado. 

Este facto está preocupan-
do o governo inglês, que luta 
com dificuldades para empre-
gar tão elevado numero de 
operários. 

• • • 

O DIÁRIO óo Governo, 
publicou ante-ontem 

um decreto ent regando ao Co-
légio de formação do pessoal 
das mis iões f ranciscanas por-
tuguesas, e para serviço das 
mesmas missões, o ejítinto 
Convento de S a n t a Clara, 
com a cerca anejea e suas 
d e p e n d e n c i a s , onde estão 
aquar te ladas as bater ias de 
artilharia n 2 e o 2.° Grupo 
de trens hipomovel que ha 
pouco veio da Figueira. 

Para onde vão agora aquar-
telar-se as referidas t ropas? > • • 

SR. Presidente da Re-
publica visita áma-

nhã a Figueira da Foz onde 
ass is tará á inauguração do 
Monumento aos Mortos da 
Guerra que aquela cidade 
mandou erigir. 

A F i g u e i r a prepara-lhe 
grandiosas festas, tendo orna-
mentadas a lgumas d a s suas 
ruas e praças, e o jardim, cu-
jas iluminações devem produ-
zir um extraordinário efeito. 

O sr. Presidente da Repu-
bl ca, que vai acompanhado 
por alguns ministros, retira 
na segunda-feira para Lisboa. • • • 

AS inundações na Curea, 
segundo informações 

recebidas de Toquio, causa-
ram ali 900 vitimas, 400 das 
quais foram a r r a s t adas pela 
corrente das águas . 

Os prejuizos materiais na-' 
quela região somam a uma 
elevada importancia, fal tando 
porém minuciosos detalhes 
por estarem interrotopidas as 
comunicações. 

O 

. 
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ÀS óémarches feitas pe-
lo sr. Conde de Fel-

gueiras no sentido de estrei-
tar as r e l a ç õ e s entre Coimbra 
e Figueira da Foz podem con-
siderar se coroadas do me-
lhor êxito. E' prova disso a 
importante reunião que teve 
lugar na ultima se^ta-feira, 
na séde da Comissão de Tu-
rismo e á qual compareceram 
individu lidades de d< staque 
de Coimbra e da Figueira. 

Nessa reunião mostrou o 
sr. Conde de Felgueiras o in-
teresse e e lealdade com que 
sempre tem defendido os inte-
resses das duas cidades, poi^ 
que se ama Coimbra como só 
a sabem amar os seus filhos 
mais dilectos, não se esquece 
que desde os seus verdes anos 
é assiduo frequentador da 
praia da Figueira, cujo pro-
gresso muito o interessa. 

DiíSe que já por diversas 
vezes se tinha colocado ao 
lado da Figueira, para serem 
satisfeitas as suas reclama-
ções, e aludiu ao alto concei-
to em que é tida a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, com um numero 
aproximado a 4:000 associa-
dos e disse que a organisa-
ção de um núcleo desta So-
ciedade na Figueira muito po-
dia influir para que as suas 
aspirações, que são as de to-
do o distrito, sejam integral-
mente satisfeitas. 

Considerava-se muito sa-
tisfeito com a reunião das for-
cas vivas de Coimbra e dâ 
Figueira, af i rmando que esta 
reunião representava um traço 
de fraternal amizade entre as 
duas cidades. E para que os 
seus propositos sejam bem 
compreendidos no que diz res-
peito á união das duas cida-
des, declarou que, devendo 
Coimbra ser visitada breve-
mente por uma excursão de 
Lisboa, ia convidar a mais 
considerada filarmónica d.* 
Figueira, para receber tão ilus 
tres hospedes, devendo essa 
filarmónica dar um concerto 
no Parque da Cidade, na oca-
sião das festas promovidas em 
honra desses excursionistas. 

A filarmónica é a 10 óe 
Agosto, que já foi convidada 
e que aceitou o honroso con 
vite, prometendo corresponder 
á deferencia com que foi dis-
tinguida. 

O presidente da Camara 
da Figueira, por sua vez, fez 
afirmações muito honroras pa-
ra Coimbra, enaltecendo o seu 
valor historico e a fama dos 
seus monumentos. Disse que 
para provar a boa amizade da 
Figueira para Coimbra, ia con-
vidar a Camara, junta Geral, 
Sociedade de Defesa e Co-
missão de Turismo e a Asso-
ciação Comercial para assis-
tirem ao banquete em honra 
do Sr. Presidente da Repu-
blica. 

• * * 

NO banquete que foi ofe-
recido ao sr. Presi-

dente da Republica, a que as-
sistiram, além das autorida-
des civis e militares, repre-
sentantes das forças vivas da 
Figueira da Fi-z e de^ta cida-
de, fez o general sr. Carmona, 
um patriotico discurso, e, di-
rigindo-se ao sr. Conde de Fel-
gueiras e engenhei ro Abran-
ches, depois de lhes tecer as 
mais elogiosas referencias, 
fez votos para que < s laços 
de amizade que é preciso es-
treitar entre as duas cidade», 
em que ambos andam empe-
nhados, sejam coroados do 
melhor êxito. 

« s a » -

Um selvagem 
NO lugar da Palhaça, 

próximo de Aveiro, 
um selvagem que as autori-
dades já meteram na cadeia, 
e que o povo daquela locali-
dade pretendeu linchar, com 
uma faca de mat*r suínos es-
faqueou num biaço e no abdó-
men um filhinho de tenra 
idade. 

Que castigo merece um 
patife de tal na tureza? 

mm 
nsna veraneante. 

Minha senhora — Sinto 
que nesta hora de veraneio 
cá pela Serra, pelo menos 
com ares puros e águas fres-
quinhas ao natural, não logre 
pô' em jogo todos os re ur 
sos materiais e intelectuais, 
que lhe podessem proporcio-
nar com hospitalidade hermí-
nia e dentro é claro, duma 
a-siduVdade mais afável e inti-
ma, uma maior alegria . .. 

Longe do bulício do casi-
no e do chá óançcnte, águ^s 
do Oceano e termais a sufi 
ciente distancia, a inspiração 
nestas paragens históricas e 
onde pulsa o antigo coração 
de Portugal, é facílima para 
Vossência de provocar e para 
mim, se bem que reconheç-t 
a humildade do meu génio 
artístico, de receber... Mas. . 

Este mas... tinha sequên-
cia sem hezi tação; não iiá 
porém, hoje mais para dian-
te... até que Vossên ia deli-
bere com decisão. 

jO que é « Naturesa. mi 
nha senhora! \A-ja Vossencta 
como esse pálido <. sbran 
quiçado que trouxe da cidade 
ogitada, neviótica, artificial e 
contraditória, vai desapare-
cendo como uma sombra que 
desmaiando se dissipa ao ser 
a tacada depois da queda na 
orla do Caramulo do Astro-
Rei. pelo disco argentino do 
plenilúnio hermioico, e como 
a genuína e virginal concep-
ção do Universo na sua dis 
posição de harmonia intuitiva 
e no seu revigoramento de 
continuidade eterna, já lhe 
faz aflorar á faceta jKÍmosa 
um r o u g ç ^ - perdoe o galicis 
mo que não é do meu agra-
do — ainda que pulverizado, 
mas ora procurando fixar-se 
na purpurina ardência duns 
lábios de coral . . . 

E' interessante, interessan-
tíssimo mesmo, minha senho-
ra, como a Mãe-Natura in-
sensível e gradualmente, sem 
vexames nem opressões, vai 
a i redando de Vossen.-ia a 
imensa tirania da Moda, so-
bretudo da actual, que pre-
tendeu e se apostou em apa 
gar das meninas ou novos 
rapazinhos deste nosso Pais, 
a simplicidade tradutora de 
uma corpórea feição de mei 
guice. aliada a uma alma 
cheia de nobreza e isenção, 
resistindo ás sugestões da 
violação da Virtude e á cha 
ma escaldante do Preconceito 
social... 

Repare Vossencia, em co-
mo apesar da sua aóaptução 
f. rçaóa e sem as comodida-
des citadinas, o seu ser trans-
pira um pouco mais de felici-
dade, possível é, que de ven-
tura... E' certo que de vez em 
quando solta á brisa que 
dolente bafeja a curva do 
Mir Alva, uns suspiros inde-
cisos e que com o pensamen-
to visivelmente fixo, distende 
a vista embaciada pelo vale 
onde o Alva soluçando vai 
uma canção de amor que não 
tem f i m . . . 

Mas a substancia dos 
seus suspiros e a naturesa 
dos seus olhares, parecem 
embalar se num sonho que 
procura re fazer -se . . . 

Teria muita graça, — des 
culpe minha senhora, esta 
rude franquesa serrana pia-
da ditirambica até, se Vos 
sencia veraneando com uma 
cautela que não permite fo-
car-lhe uma definitiva posi 
ção, conceder-me uma té-e 
de pêso de decidi-la a uma 
confissão mais rasgada, ti 
vesse viaóo em busca dum 
tom que afinal, nunca lhe veio 
a faltar completamente, p ra 
apanhar uma seta de Cupido, 
uma seta amorosa perfurante, 
ferina, isto é, concrt tisando 
um pouco, tivesse vindo em 
procura duma florescência de 
ordem física e no final das 
contas, lhe aparecesse uma 
chaga psíquica... 

Não vou continuar neste 
caminho: apesar de tudo, re-
ceio que me julgue um im-
pertinente ou quando menos, 
por galanteria scientífica, um 
pskólogo agressivo... 

Quiz apenas provar-lhe 
que ás vezes, as reservas 
muito apertadas, redundam 
como Vossência vê, em publi-

1 

Está concluída a, primeira 
parte deste importante "raid,, 

TEM sido coroada do melhor êxito, para gloria da 
Aviação Portuguesa, a viagem aérea a Moçam 

bique, iniciada no dia 5. pelos aviadores capitães Brito Ra-
mos, e Oliveira Viegas, tenente João Esteves e o l.o sargento 
mecânico Manuel Antonio e a quem a sua bôa estrela não 
tem desamparado. 

A primeira parte da sua intrépida viagem está con-
cluída. Assim foi transmitido por um ládio á Gazeta òe 
Coimbra, na manhã de ontem, e cuja noticia afixámos no 
nosso placará, tendo a feliz nova sido recebida com verda 
deira alegria. 

Os aviadores cobriram em cinco étapes, e em cinco 
dias, 4.070 quilómetros, chegando finalmente a Bolama, onde 
foram recebidos entusiasticamente. 

Que a felicidade continue a não desemparar os n< s-
sos aviadores, são os ardentes votos de todos os portugueses. 

cidades como as da Gazeta 
òe Coimbra ... 

De resto, se os meus vati-
cínios acertarem Voss-ência 
querendo aproveitar, terá urn 
solícito especialista em doen-
ças óo Amor, que é o seu 
admirador aedicado, 

F. Menóes Póvoas. 

Carta de Berlim 
( Continuado óa primeira pagina ) 

única pelo seu caracter entre 
as cidades europeias, de sum-
ptuosidade e bom gosfó. A 
catedral , cujas partes romani-
cá s contam com mais um mi-
lénio de existencia, é teste-
munho valioso da antiga ma-
gnificência de Augsburgo, e 
no Museu de Pintura figuram, 
junto ás obras inconfundivel-
mente interessantes da esco-
la local, os melhores mestres 
das escolas italiana e flamen-
ga, além, claro está, da alemã, 
Tiziano e Duerer pintaram, 
encarregados por Aug-burgo, 
dgumas das suas melhores 

telas. 
C. S . 

de is 
o : S desastres de auto-

movel durante o mez 
findo, segundo as notas de 
um curioso, e no período de 
quinze dias, foram: 

Em Lisboa, 2 mortos e 14 
feridos; Porto, 9 feridos; Vila 
do Conde, 1 morto; Elvas. 6 
feridos; Fátima, 2 mortos e 
15 feridos; Pampilhosa do 
Botão, 2 mortos e 1 ferido; 
Curia, 5 mortos; Figueira de 
Castelo Rodrigo, 1 ferido;. 
Arruda dos Vinhos. 1 morto; 
Castro Daire, 1 ferido; Pom-
bal, 1 morto; Guimarães. 2 
ferid« s; Braga, 1 morto e 9 
feridos; Caldas d« Rainha, 1 
ferido; Lamego, 5 feridos: 
Mirandela. 1 morto e 20 feri-
dos ; Figueira da Foz, 1 fen-
do; Amarante. 5 feridos; Sin-
tra, I ferido; Albergaria-a-
Velha, 2 feridos; Alemquer, 
5 feridos; Azambuja, 1 mor-
to; Elvas, 2 feridos e no ca-
minho do Senhor da Serra, 
3 feridos. 

A estatística não está com-
pleta, mas só neste apanha-
do, que representa um traba-
lho aturado, contemos nada 
menos de 17 mortos e 105 fe-
ridos, em desastres de auto-
móveis, devidos, na sua maio-
ria, á imprevidência e falta 
de cuidado dos respectivos 
chauffeurs. 

|. PINTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 
Rua Ferelra Borges, 42-2. 
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f Ha 50 anos j 
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11 de S e t e m b r o 
Acto óe benemerencia. 

— O sr. dr. Antonio Xavier 
de Sousa Monteiro a propó-
sito da discussão que ultima-
mente se levantou na impren-
sa local, lastimando que Coim-
bra não possuísse um estabe-
lecimento para o recolhimento 
e tratamento dos alienado^ 
despertou em s. ex-a a ideia 
de acudir çpm a Sua filantro-
pia sonde só chegava os de 
sejos gerais. 

Ofereceu, pois, a quantia 
necessária para a construção 
de uma enfermaria, que será 
levantada no lugar que o ilus-
tre director dos hospitais da 
Universidade julgar nas me-
lhores condições. 

Será verdade? 
CONSTA NOS, e pare-

ce que se tomará um 
facto dentro de pouco tempo, 
que vai ser levado para a Fi-
gueira da Foz o resto da ar 
tilharia que aí nos deixaram, 
em virtude do comando se 
encontra naquela cidade. 

Como este facto represen-
ta um prejuízo para Coimbra, 
e mesmo para o Estado qu^ 
com essa transferencia f a r á 
uma enorme despeza, chama 
mos para ele a atenção da 
Associação Comercial, Socie 
dade de Propaganda e Comis-
são de Tur>smo. 

Vale mais prevenir do que 
remediar. 

Os que pretendem que a 
transferencia st faça não po-
dem alegar que o grupo de 
baterias se encontra mal ins 
talado ou num ponto estraté-
gico de pouca iinportancia, 
visto que deste sem a unida-
de ter necessidade de se des 
locar, podem defender todas 
as f i l t radas da cidade, e com 
referencia a aquartelamento, 
sabemos que obedece ás con-
dições exigidas em virtude 
das obras ultimamente ali fei-
tas sem que o Estudo gastas 
se um centavo, mas sim com 
o rendimento da grande cer-
ca que o quartel tem anexJ-

Inspecção medica 
PARA efeito de licença, 

vai ser submetido a 
uma junta médica, o l.o ofi-
cial da estação telegrafo pos-
tal de Coimbra, sr. Jose Fal-
cão de Matos. 

Ministro da Agricultura 
EM automovel,e vindo da 

Figueira da Foz, che-
gou ontem a esta cidade, o 
sr. Ministro da Agricultura, 
que vem para conhecer das 
necessidades dos estabeleci-
mentos dependentes do seu 
ministério. 

S. ex.a visitou, apoz a sua 
chegada a Escola Nacional 
de Agricultura, de cujo esta-
belecimento de ensino será 
hos pede. 

Hoje, o sr. Ministro da 
Agricultura, visitou Vale de 
Canas, onde a Comissão de 
Turismo lhe ofereceu um pe-
queno almoço. 

No Hotel Avenida está a 
decorrer o almoço em honra 
do sr. Ministro, ao qual assis-
tem as autoridades, reitor da 
Universidade e delegados das 
forças representativas da ci-
dade. 

A meses, longos meses, 
referi-me, neste jor-

nal, a uma obra de assistên-
cia digno de todo o louvor e 
simpatia. Eu tinha visitado, 
pouco antes, a «Créche de 
Santa Maria de Matozinhos», 
numa manhã suave de Mar-
ço, e apreciára quanto pode 
a tenacidade e o desejo de 
bem fazer dum homem que 
tendo ocupada a sua vida de 
trabalho, nas horas feriadas 
olhava com desvelado carinho 
para os pobres. O sr. Vasco 
de Chelmichi já me tinha fa-
lado com louvor daquele pe-
quenino albergue, mas a ideia 
que eu formára do que fo«se 
a «Créche» ia muito alem da 
realidade. 

A impressão colhida foi 
para mim sumamente agradá-
vel. só lastimando que, por 
esse país fóra, espacialmente 
nos grandes meios — que são 
os rnais torturados pela po-
breza, os mais corruptos e os 
mais perigosos para a juven-
tude,— não houvesse muitos, 
e muitos, daqueles lindos, sim-
ples e agradáveis retiros, on-
de as crianças pudessem estar 
livres do contacto verminante 
do mundo. 

Aquela obra benemerita de 
assistência infantil — beneme-
rita se lhe pode bem chamar 
— dfcve-se a um homem que, 
no seii jornal, O Comercio óe 
Leixões, tem uma elevada po-
litica : a po itica, ele assim lhe 
C u ã f i t a , u Q s pobrez inhos da 
sua terra. ••• 

Esse « politico », apaixona-
do " politico» duma das mais 
belas politicas que pode haver, 
charr.a-se San tos Lessa. 

O conhecimento da sua 
obra — porque a obra da « Cré-
che » é obra de San tos Lessa 
a que tem acorrido, feliz e 
muito louvavelmente, o cari-
nho de vários bemfeitores,— 
diz-nos imediatamente que o 
seu organizador é um bom, 
um dedicado amigo dos po-
bres, um amigo dedicado da 
sua terra. Nem outra prova 
era precisa para se podt;r, 
aberta e afoitamente, fazer 
esta afirmativa. 

Santos Lessa porém, veiu 
mostrar-me, nurn destes dias, 
que a afirmativa era verda-
de i ra— como se eu necessi-
tasse de mais uma confirma-
ção para o acerto. Tenho aqui 
a prova: é o seu livro Alvo-
raóas óe Fé, que a sua gen-
tileza e camaradagem me fez 
enviar com palavras amigas 
que eu não esqueço. 

Alvoraóas óe Fé é um 
livro dedicado, mimôio, pre-
nhe de fé — como o proprio 
titulo quer indicar, — é o livro 
amoravel dum bom, dum ami-
go apaixonado da sua terra, 
dum patrioto, dum crente na 
elevação do noso país pela 
Beleza, pelo Patriotismo, pelo 
Amor. pela Caridade. 

Numa hora negra, como a 
actual, em que as paixões 
são íô pes. em que os vicio^ 
hediondamente se espalham 
pela tarra; numa hora agita-
da, convulsa, em que a podri-
dão humana emporcalha as 
mais elevadas intenções, em 
que a sinceridade é uma fi-
gura de museu, em que o 
egoísmo domina despotica-
monte, faz bem lêr as paginas 
do livro de Santos Lessa — 
livro de um sincero, dum cren-
te na Beleza moral 

Este livro foi escrito, as-
sim o diz o seu autor, «para 
a alma boa do povo de Por-
tugal», e assim deve ser, na 
verdade, porque nele se re-
trata a nossa amoralidade, o 
nosso geito de aventureiros e 
navegadores, a nossa terna 
sensibilidade, o nosso cari-
nhoso desejo de bem fazer. 

Muito precisamos de li-
vros desta ordem, em que os 
sentimentos boni se reconhe-
cem, em que aflorem as deli-
cadas ternuras do coração 
humano, em que o c t r inho 
tenha o seu elogio. 

De livros maus, tresan-
dando a podridão, de livres 
criminosos estão pejadas as 
literaturas de iodos cs povos, 
e os estranhos para as nossas 
mãos teem passado fctravé.-s 
traduções nada recomendá-
veis. Acreditar nes nossas 
qualidades é urn grande passo 
para o nosso aperfeiçoamen-

to; conhercemo-nos a nós pró-
prios, nas nossas boas pren-
das, é caminho andado para 
desejarmos passar a ser me-
lhores. Para isso concorrem 
livros como o de San tos Les-
s a — que é, verdadeiramente, 
o livro do instituidor da ma-
gnifica obra da »Creche de 
San ta Maria de Matosinhos » 
— a sua obra, a obra do Co-
mercio óe Leixões, que o 
jornalista dirige com profi-
ciência, com amor e com des-
velado patriotismo. ' ' ' ' 

E daqui, desta terra em 
que paira engrinaldando o 
ambiente a lenda suave duma 
deliceda figura de Amor e de 
Caridade, após cerrar a ulti-
ma página de Alvoraóas óe 
Fé, a Santos Lessa eu dirijoj 
e nela vão os meus agradeci-
mentos, um obiigaóo — pela 
delicada e agradavel leitura, 
que me proporcionou, pela 
consolação espiritual em que 
banhou o meu espirito com o 
seu livro de amor e ternura, 
coin o seu livro que é, em 
toda a acepção da palavra, o 
livro dum português senti-
mental. 

Nuno Beja. 

Partida no dia 12 â tarde 

Marcam-se lugares na T u a 

da Sota. 

.a, Lda 

A 

Festas na Nazaré 
AC. P. fará um serviço 

especial por motivo 
das Festas da Nazaré, em 
que haverá chegada dos cirios, 
iluminações, fogos de artifi-
cio, danças e descantes popu-
lares, arraial, touradas, etc., 
com bilhetes de ida e volta 
em 2.a e 3.a classes a preços 
reduzidos para Cela ou Val-
lado, válidos para ida de 7 a 
16 de Setembro, volta até 17 
de Setembro, pelos comboios 
ordinários (os que fazem ser-
viço das três classes) e pelos 
comboios especiais. 

Alem dos comboios oídi-
narios efectuar-se-hão os se-
guintes comboios especiais : 
dia 13 partida de Lisboa R. 
ás 7 24, chegada a Valado 
ás 12 00, partida de Torres 
Vedras ás 9 25, chegada a 
Valado ás 11 34; dia 15. par-
tida de Caldas ás 11 16 che-
gada a Amieira ás 14,13 dia 
16 partida de Lisboa R. ás 
714, checada a Amieira ás 
1413. Dia 13: partida de Al-
farelos ás 3,55, chega a Vala-
do ás 6,25 parte ás 6,31 e 
chega a Cela ás 6.37; dia 15. 
p i te de Valado ás 19,45. 
chega a L'sboa R. ás 2350; 
dia 16. parte de Valado ás 
5,10, chega a Lisboa R. ás 
9 32; parte de Valado ás 6.40. 
chega a Torres Vedras ás 
8 41, parte de Amieira ás 
17,29, chega a Lisboa R. ás 
23,50. 

Para as restantes informa-
ções vêr os cartazes anuncia-
dores. 

Nova Coimbra 
CO N F O R M E o pedido 

feito pelos Serviços 
de Colonisação de Angola, 
teem-se oferecido no Governo 
Civil desta Cidade, varias fa-
mílias que pretendem consti-
tuir uma aldeia no planalto 
de Benguela, que se denomi-
nará Nova Coimbra, como já 
aqui nos referimos. 

EM Mouza, numa larga-
da de automoveis em 

que tomaram parte 22 carros, 
para disputa do g ande pré-
mio da Europa, uni carro mar-
ca Talbot projectou-se sobre 
a multidão, matando 19 pes-
soas e ferindo 26, a lgumas 
das quais ficaram em estado 
gravissimo. ' 

9 óe Setembro 
FIGUEIRA está em 

festa, e não ró a 
Figueira, mas também a po-
voação de Buarcos, onde os 
Caras Direitas, realisam fes-
tivais durante três dias. 

Ontem teve lugar a roma-
ria da Senhora da Encarna-
ção. A concorrência de ro-
meiros este ano foi muito além 
do costumado. 

A estrada de Buarcos viu-
se durante o dia e durante a 
noite coalhada de gente. O 
que notei é a falta de ranchos 
com as suas danças tradicio-
nais. 

Calculo que durante o dia 
de sabado me passaram Já 
porta não menos de 500 au-
tomoveis. 

Nos festivais dos Catas 
Direitas em Buarcos, tocaram 
a filarmónica Figueirense e a 
tuna de Quiaios. dançando 
em volta do coreto mais de 
150 pessoas. 

Hoje foi o dia em que hou-
ve maior concorrência. 

Ainda assim não faltou 
gente do campo pela beira da 
praia, com as pernas muito 
á mostra para que o mar lhas 
lavasse bem. E como é moda 
andarem as pernas femininas 
bem expostas á curiosidade 
de quem es quizer ver, não 
admira que esta gente do 
campo subisse este ano as 
saias muito para cima dos 
joelhos. 

Isto vai caminhando assim 
até que um dia se ande mais 
á vontade, sem ser preciso 
fazer despesa com as meias, 
que estão caras, e com as 
saias, que vão subindo para 
as aguas furtadas. 

— A inauguração do mo-
njj j íento aos mortos da guer-
ra, r 5 a l ' s o u " s e com a assis-
tência 4o Chefe de Estado, 
m.nistros, autoridades, muito 
povo, etc. 

— Muito m" AP fás referir-
me á reunião 4""* aqui se 
realisou para a s s e g u r ã ^ 3 re~ 
lações de interesses mutuos 
e boa harmonia das duas ci-
dades. 

Acentuou se ali, e isto é 
verdade, que a campanha que 
alguém aqui tem feito contra 
Coimbra por causa da electri-
cidade, não passa duma ques-
tão de carácter pessoal, com 
que a Figueira não tem nada. 

— Por parte da Sociedade 
de Defesa de Coimbra, foi 
contratada a filarmónica 10 
de Agosto para ir tomar par-
te na recepção dos excursio-
nistas de Lisboa que aí che-
gam no dia 22 do corrente, 
excursão promovida pelo Diá-
rio òe Noticias. 

— Para a tourada de hoje, 
chegaram a acabar os bilhe-
tes. Uma enchente á cunha, 

— A Figueira recebeu a 
v sita do sr. Presidente da 
Republica e dalguns minis-
tros, aos quais foram presta-
das as devidas homenagens 
da cidade. 

— Este mês tem havido 
pouco peixe pescado na praia 
de Buarcos. Apenas sardinha 
e algum linguado. 

Ás traineiras pouco tem 
trazido e as rêdes cá do sitio 
tem pescado uma sardinha 
quasi do tamanho da petinga. 
Como as camionetes saem 
daqui logo de manhã com 
esse apetitoso peixe, que é 
ainda o grande manjar dos 
pobre?, o mercado tem sido 
pouco farto de sardinha. 

Aquela sardinha griittde 
tão apregoada, essa ra ras ve-
zes tem aparecido feste ano. 

— Nos Palheiros, usa-se 
muito a agua dos poços, que 
é perigosa por não oferecer 
confiança. 

I la agua da canal iseção 
até certo ponto da estrada, 
mas canalisaram-a em canos 
que tinham servido ao gaz, 
de modo que ha muita gente 
que se queixa de mau sabor 
dessa água. 

Mais um motivo para cá 
os dos Palheiros, f gueirenses 
e não figueirenses, se queixa-
rem de que este sitio é país 
abandonado, despresado « 
esquecido. 

Querem vêr que se esque-
ceram ds Buarcos no mapa 
daá terras de Portugal! 

Alguns habitantes dos Pa-
lheiros, dos que teem aqui re* 
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Maria, regam meu peito 
A cantar— sorrisos óe águas... 
Pregunta ás coisas que cantam 
Se o cantar não cobre as máguas. 

Pregunta á mansa corrente 
O que faz Junto ao salgueiro. 
Se não chora em terno canto 
No seu beijar óerraóeiro. 

Pregunta á brisa ligeira 
A' selva por si batióa 
Se na voz com que se enfeitam 
Não vai a óor esconóióa. 

Já tenho ouvi&o óizer 
Quem ama que penas tem; 
—Só na ventura viver 
Acaso, se viu alguém 9 

Não por certo, meu amor, 
Que a vióa então se peróia... 
Eu amo-te e vejo a óor 
Também trazer-me alegria. 

Vejo bem nas tuas graças 
As graças que Deus me óeu, 
E nos teus olhos — óois munóos 
Que são imágens óo ceu. 

Se tu soubesses, Maria, 
O que sinto ao ver-te perto... 
O canto óas minhas máguas 
Não estranhavas óecerto. 

A C. 

Aniversários 
Fez anos, no passado sabado, dia 

8, o sr. ^Roberto Ivens Ferrez de 
Carvalho, distinto aluno do liceu Jo-
sé Falcão. 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Celeste da Conceição 

Melo 
D. Urania de Bastos Leite Braga 

(advogada) 
Antonio dos Santos Borges de 

Melo. 
A'manhã : 
D. Maria Luiza Costa Pessoa 
Adelino Simões de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Visela, o sr. Viriato 

Costa Condeixa. 
— Para Oeste, o sr. Manuel José 

Teles. 
— Para a Guarda, o sr. Antonio 

Saraiva Lobo. 
— Para Guimarães, o sr. João No-

gueira. 
— Para a Figueira da Fot, o sr. 

dr Luiz Flamínio Teixeira de Azeve-
do, e os srs. Carlos Rocha, Humber-
to F. da Costa. 

— Para Penacova, o nosso presa-
do amigo Antonio Mendes Simões 
de Castro Gomes. 

Partiu da Louzã para Espinhe 
nosso presado amigo e distinte J; ° 
borador sr. dr. Mário Vieira M • cola-

achado. 

sidencia perman? 
pedido que rer ' ' n t e ' me tem 
cias contra /-«ame providen-
lisaçSo d--"' a P é s s , m a c a n a " 

.F Y- _«JS esgotos. 
pTTTeem carradas de razão 

porque ha sitios onde se não 
pode passar cpm a pitada que 
se apanha. 

O que vale é que o vento 
varie estes miasmas e o mar 
dá tempêro a esta atmosfera. 

— Tenho aqui num terre-
no contíguo á casa que habito 
um grupo de saltimbancos, 
que tem por chefe um pobre 
homem que foi palhaço nas 
companhias de Cardinale e 
Mariani. Tendo cegado viu-se 
na necessidade de organisar 
com a familia uma íroupe am-
bulante que vagueia de terra 
em terra a ganhar o pão nosso 
de cada dia. 

Alem do casal, ha filhos 
crianças, completando a com-
panhia um cão, que creio ser 
também elemento da troupe. 

A's vezes chegam aos meus 
ouvidos considerações varias 
que eles fazem ácerca da vida 
que foram forçados a seguir, 
das necessidades que todos 
os dias entram na pobríssima 
tenda que todos habitam em 
comum. 

Ha dias o pobre cego, que 
é o palhaço, manifestava o 
seu grande desgosto por al 
guem supor que um dos seus 
filhos havia ficado com um 
objecto que não lhe pertencia. 
E o pobre homem dizia: 

Pobres, sim, muito pobres; 
mas ninguém pode afirmar 
com verdade que alguém da 
minha familia ter.ha tirado 
um centavo a qualquer pes-
soa. 

E mais dizia o pobre cego: 
E tanto me encomodou 

esta suspeita, que nem durmo 
toda a noite. 

Como tudo isto é triste 1 
Que infelicidade vai de-

baixo daquela tenda, que ser-
ve de cama para todos, de 
cosinha, casa de mesa e sala 
ie visitas í 

— Eu calculo que mais de 
100 familias de Coimbra es-
tão actualmente residindo aqui, 
desde o Vizo até Buarcos. E' 
uma colonia numerosa, que 
veio substituir a dos banhis-
tas conimbricenses, de Agosto. 

— Torna-se preciso criar 
aqui um club na época bal-
niar para passatempo das noi-
tes que vão sendo grandes. 

I? claro que se não ejíige 
um çíyib cheio de espelhos, de 
esíátábs de jrjármore; de lus-
t re i de trísíal é dé repostei-

ros de veludo franjados a ou-
ro, nem também bancas de 
jogo onde se arruinem argen-
tarios. 

Não. Basta uma sala mo-
desta, coberta de telha para 
lhe não chover dentro, e uma 
grafonola que se oiça bem e 
afinada. 

E' quanto basta para as 
raparigas se divertirem, le-
vando comsigo a vivacidade 
do seu olhar e a alegria do 
seu espirito. 

Rozele. 

A 
D' E Viana do Castelo, 

recebemos do Grupo 
Excursionista do Sporting Na-
cional, com séde em Coim-
bra, o seguinte telegrama, 
cujas saudações que nos são 
dirigidas muito agradecemos 
ao simpático grupo: 

Gazeta óe Coimbra — O Grupo 
Excursionista do Sporting Nacional, 
agradece as referencias, saudando 
o decano dos jornais conimbricen-
ses. — Roque. 

Liga dos M a t e i i t e s ia G. Guerra 
Agencia de Coimbra 

Vantagens a o s socios 

PARA conhecimento dos 
socios da Liga filia-

dos nesta Agencia de Coim-
bra informa-se que a Casa do 
Castelo Livraria, Papelaria e 
a r t i g o s religiosos, sita no 
Marco da Feira, desta cidade 
concedeu aos socios Liga, me-
diante a apresentação do seu 
cartão de identidade compro-
vativo da sua qualidade de 
socio, o desconto de 10°/o nas 
compras feitas a pronto paga-
mento, pelos mesmos socios, 
de obras portuguesas. 

Nas obras estrangeiras se-
rá feito o minimo preço pos-
sível ' - ' — 
. .... .tui-nionia com as va-
sções cambiaes. 

Balanço óe Contas, no 
jeriodo decorri do de 9 de 
Abril de 1924 a 28 de Fevrei-
ro de 1928 foi, na sua totali-
dade, o movimento de fundos 
o seguinte: 

Receitas, 27.681$85 — 
Despesas, 27.4?6$66. 

Saldo positivo em cofre 
naquela data 211$19. 

A documentação respecti-
va encontra-se em poder do 
Presidente e á disposição dos 
socios que a desejaram con-
sultar. 

SPORTS 
Ciclismo 
Regulamento da prova de 
165 auilómetros — Monte-
mór, rigueira, Leiria, Coim-

bra, Montemor 
Art. 1—A comissão das festas da 

vila de Montemór-o-Velho organisa-
rá todos os anos por ocasião das re-
feridas uma corrida ciclista com o 
percurso de 165 quilómetros e com 
o seguinte itenerario: Montemór. Fi-
gueira, Leiria. Coimbra, Montemór. 

§ único—Neste ano, 1928, a sua 
disputa será no dia 30 de Setembro. 

Art. 2—A corrida é faculiativa a 
todos os corredores inscritos na U 
V. P. 

Art. 3—0 tempo máximo da pro-
va é de 10 horas. 

Art. 4—0 premio máximo da pro-
ve é a Taça Camara Municipal óe 
Montemór-o-Velho, que será per-
tença difinitiva do clube que a con-
quiste dois anos seguidos ou trez al-
ternados. 

§ único—A inscrição de cada cor-
redor custa 7$50. 

Art. 5 —Os ciclistas classificados 
em primeiro, segundo e terceiro lu-
gares terão como prémios respecti-
vamente medalhas de ouro, prata e 
cobre. 

Art. 6—São permitidos carros de 
apoio devendo cada qual conduzir 
um fiscal nomeado pela comissão or-
ganisadora cujo lugar no carro será 
ao lado do çhauffeur. 

§ único—O não cumprimento de 
este artigo implica desclassificação 
do club a que pertencer o carro. 

Art. 7 — 0 juri será composto por 
um delegado de clube concorrente, 
um delegado da comissão organisa-
dora que por comodidade será o se-
cretario sob a presidencia do repre-
sentante da Delegação da U. V. P. 
em Coirritra. 

Art. 8—A taça voltará á com ssão 
organisadora 15 dias antes da nova 
disputa. 

§ único—No caso de não se fazer 
disputar num ano, continuará ela na 
posse do club ultimo detentor. 

Art. 9—Em todos os casos omis-
sos regularão sempre os regulamen-
tos da U. V. P. 

Julio Machado 
Ossnços fios oiliss. 

Retomou a sua clinica. 
Avenida Sá da Bandeira, 93, 

( f e i t o s ã m ã o ) 

Em exposição na Rua Candi-
do dos Reis, 7-A, FIGUEIRA DA FOZ 

Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 
jantar e chá, naprons em diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de h. peças, 
bordada em nansouhs em lindas cores da moda. 

(fos&likas p a a r a altar e urnas em dese-
nhos proprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na madeira. 

Uma visita, poois, á 

$ ? u « a ^ « a s r a a S s a S © al&s @ieis, 7-A 

[ j 
H 

Patrão & Patrão, Lio 
Visconde ria La2,102 - COIMBDA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pelo serie,-
òaóe e ainda pelos seus preços que são 
incontes avelmente os mais vantajosos: 

E para justificar esta nossa afirma-, 
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o óesconto mapir/.o óe 10 ojo, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo eyposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á (Juri-
vesaria (Fairâo e confrontar os 
seus preços. 

] ] 

M i n n n n i Í Y T L B 
S 2 7 0 3 - Ã 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Lsroo Miguel Bombarda 
Resióencia 

Rua tia Mearia, n.° 63 

José Ventura, chauffeur 
de praça e propiietario do 
Overlanó, S-2641-A, declara, 
e previne os seu clientes, que 
nada tem com o desastre de 
automavel ocorrido, no do-
mingo, projdmo da Quinta 
das Canas. 

0 
Depósito óe venóas 

Ena Visconde da Liz, 54, Coimbra 

Arrenda-se 
Compõe-se de casas de ha-

bitação, com instalação elec-
trica, casa de forno, lojes de 
arrecridaçõas, capoeiras, agua 
de mina e tanques para rega, 
arvores de fruto, videiras, etc. 

Tratar, com José Peres 
Amado, Fabrica de Cortumes. 
Coimbra. X 

o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 5 

flrrnnrlg fn '°ia P a r a comercio, em 
HliKíli!fl"SlJ bom local. ~ 
Casa Pais. Celas. 

Para tratar 
X 

do Liceu, de 12 a 15 anos, 
aceitam-se sendo tratados co-

mo familia, dão-se explicações grátis 
até ao 4.o ano. 

Rua da Sofia. 123, Coimbra. 4 

ven~ 
de-se zsm i n g l ê s 
« 3K ( f , em 
muito foom estado. 

(Físsíe uêr e tratar 
na rua de Somar, 
n.o 5. X 
1D andar P a r a e s c r ' t ° r í ° s °u consui-
1." Ulliiul torios independentes ar-
renda-se na rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar com J. Sacadura Cor-
te Real, rua Gomes Freire, Cruz de 
Celas. 5 

Parhoirfl °ferece-se e dá boas refe-
UfllUlllU rencias. Nesta redacção 
se diz. 1 

ír.-> vende-se, fabrica duzentos 
lio cantaros de vinho, em esta-

do novo. 
P o r t e l a 

Fundai. 
do Mondego — Vinha 

2 
quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a tabuleta Modista. X 

Rnní uinhrtt da b e l r a (We9'áo de p<-
BUIlJ VllíiiUJ nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B <. 

[asa ou arrenda-se 
oito divisões e quintal, 

vende-se com 
na rua 

da Màosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. X 

[asa arrenda-se na rua 12 de Outu-
bro, 15, rés do chão com sete 

divisões, luz electrica, casa para 
lenha e grande pateo com lava-
douro. 3 

TlItH a ' u 0 a ~ s e um 2.0 andar com 9 
lui.fi divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

arrendam-se na Estrada de S. 
José Vila 'Saudade. Renda 

barata. X 
de ferro, vendem-se duas 
medindo 3m.40 de altura. 

Para ver e tratar com J. Sacadu-
ra Corte Real, rua Gomes Freire, 
Cruz de Celas. 2 

ffiCÍflhaií!) oferece-se a dias. Dá 
IUKÍÍIÍÍÍÍÍU boas referencias. Não 
se importa ir para fora 

Procurar nesta redacção. X 

r»j r , pira bonés, habilitada, 
líiíu precisa-se na fábrica de 

chapéus, á Ca« a do Sa', 63. X 

Fmnranafin? P r e c i s a n i s e - A s- A r _ 
[liipieycMl tistica, Rua do Telegra-
fo. Olivais. 1 

lero lei vil 

Comissão T Censora 

nr,rfn oferece-se pessoa da 55 
jfullU anos, apresentável e tra-

balhador para cobrador, continuo ou 
logar compatível com as suas habi-
litações. 

Presta fiança para qualquer logar. 
Nesta redacção se diz. 2 

Ferritam t r e s P a s s a ' s e muito bem si-
ii&lllibiiU tuado, espec almente para 
advogado ou procuradt res, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com A.berto Dtíarte 
Areòõd, CoimBfà. X 

porque com 
ela se piepanauwia &eSi-

da éazoxa de sa úor a&tadave 1. 

PREVINE porque é o pvp/ilátíco mais contra 
doenças infecciosas. 

PiSOÃ porque a Urotropina é. segundo a ©plarai<m® de 
buifil todos os médicos, o mais poíãesoso aSsaáaa£ec-
tante interno. 

Guarda-Iívros sálTJS2rS£ce 
100$00 mensais. 

Informa rua das Solas. 69. 2-t 
JT ^«Hfiç aceitam-se a preços mó-
iiãSpBliSd dicos, tratamenió í ? m í l i a r ; 

Tratar na rua da Moeda, 85-X.-J 
com José G. Campos. X 

Propriedade 

Sfirrniril trespassa-se no melhor lo-
lleiliídild cal da Praça do Comer-

cio; renda mensal, 200$00. 
Informa Julio Wenceslau. X 

nos arredores de Coim-
bra com casa de habi-

tação, precisa-se comprar ou alugar. 
Resposta para Oliveira Hotel dos 

Banhos—Luzo. X 
flsinrtíl espaçoso, bem arejado com 
{judiill luz electrica, e com ou sem 
mobilia, arrenda-se. 

Ver e tratar na rua Fernandes 
Tomás, 70-A. X 

aluga-se no Largo Miguel 
Bombarda. Informa Julio da 

iruz Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. 1 

fllISftfl c o m P e n s a 0 ' aluga-se no Lar-
yiluilU go Miguel Bombarda. Infor-
ma Antonio Simões, na Praça do Co-
mercio. X 

C mais avàtit&' e s&e maior 
e a S Z "̂ îms&ra 

instrução Primário e Secundaria 
Internato e semi-internato p a r a o seyo mascul ino e ex-

ternato pa ra os dois se^os . 

£ss»lendie5o d â s c i p S í u m r e docente 
constituído por ant igos p ro fe s so re s do Liceu e profes-

s o r e s da Univers idade 

Ótimo aproveitamento 
O colégio que nos dois l iceus de Coimbra ap resen tou 
a ejeame o maior numero de aluno -, obtendo as ma i s 
e levadas c lass i f icações e melhor pe r cen t agem de apro-

vações e dis t inções. 

Quarta 
reira, Vacuum. 

mobilado, com luz electrica, 
precisa-se. Carla a G. Fer- 1 

3 ; 

Quartos alugam-se dois na rua Vis- j 
conde da Luz, n.o 72. X • 

Aihiieniacão abundaoie, variada e cuiflaflosaiíients preparada 
(Fedir o re&i&iaunento precário ao 

director. 

íhliiltl v € nde-se a quinze minutos 
yillllld de Coimbra, a pé com boa 
casa de habitação, á beira da estrada, 
terras de semeadura, muita água de 
nascente, vinha, olivais, pinhal!e má-
ti . Informa Antonio de Oliveira 
Baio. Larpo da Sota, 6 2-q 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Tflnnl 2 pipas e balseiro, vende-se 
Iullcl na quinta da Rainha, Coim-
bra. 6 t-s 

DE ESCREVER 
Reparares garantidis em to 

das as maquinas de escreuer 

ds LUZ, 50.1.0 

TrntMPP3 ffl P°r m o t i v o de retirada 
l í c i { j d ^ 0 c a Barbearia Centra], 
em Santa Clara, pertencente a Se-
bastião Carreira, e a mais afregue-
sada do Bairro. 
Avenida da Ponte. X 

IrspM casa para armazém, em 
r bom local. Informa, 

Rua ds Moeda, 76, Coimbra. X 

TorrrtlfiÇ baratos para pequenas cons-
ItilIdlllli truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trnell3f?2 ?3 0 Restaurante do Tea-
lltilíUijQoo tro Avenida pelo moti-
vo do seu proprietário não ter tempo 
de o administrar, tendo um balcão í 
muito rendoso e foi sempre unia boa • 
casa de negocio naquele genero. S 

Facilita-se o pagamento. j 
Para tratar na íua Castro Mato- < 

so. n o 6. X ! 
por mativo de retirada 
para a Africa um esta-

belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacçãa se diz. X 
TpITIRI? vendem-se ao Calhabé dois 
IblisilUa lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

ou aluga-se uma c*sa com 
quintal, agua e electricida-

de, Viía Costa, Fonte da Cheira, Ca-
lhabé. 

Trata-se. na rua Ferreira Borges. 
119, casa Remington. X 

mobilia completa de bar-
bearia, com 3 cadeiras. 

Inforrrta esta reddcçâo. X-q-s 

111 
Lunetas ca Óculos 

Ej{ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita rr.édico tia 

R e i o j o a r í a C o m e r c i a l 

Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

iMW®-® 

_ JÉisiil kuitfti t u t n u i 
& A íanrica wúÍS imponente e acreditada ds coimhra 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra, 

U i M n : M u : l u a g n s : ele., e m Tsrracota, 
Expor t ação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est rcnje i ro 

\ I W Í 
r% r* 

tia. G i m 1 

**• « I P i r v * i* 

RUa Corpjo de D e u s , 40 
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imen LÈZ" 
M BÀSSICÂS 

Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

180 KILOS. 0 Rsel&or cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
>sta acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. •• 

A G E N T E S EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r C.a, L.da Telefone 4S3. 
Rua da Sota - COIMBRA 

Analisiíe CEZAL 
(Reatado) 

Aparelho seguro e pra-
tico para n determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os fríi<cos levam 
sêlo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O fp hlíii Drog 
12, Ena tio irnm 14 

L I S B O A 

m § n a s í c r s f o i c c , , 
J& m e l A o r S r a / o n o l a d o mundo. J3 única q u e r e p r o d u z , fiel-
mente a vox natural, f e m p i e em deposita todos os modelos 
desta marca. t£m colossal sortido de discos. Sempre novida-
des. (Feçam para ouvir o maravilhoso modelo 157, com o 
diafragma n.o 5. ao Itnico Revendedor Cficial em "Coimbra: 

HIS MASTEPJS VOICE" CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça do Comércio nos l a 4 
Assucares de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Mocn, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegai) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

lie Hotel da 
e l o s os s e t e i e s jantares á americana 

Tiatoraris, LaVíioens çaiaiess o l!íHp82ss a mm 
•AHIEIVEHDÊS AIRES 
V. ejc.» tefn acua fatos ou 

vestidos mtimdífidas ou mes-
mo su jos? queira mandados 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos deveive.em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, corno novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e1 

comprimento de sua palavra. 
Tinge luto em 48 horas 

pronto a vestir. X 

Carp n f i M l g n i o r -
do £ estro l e c e i i c o 

Trabalhos geiíiis de carpintaria 
; civil, marcenarias. Armações e mo-

dificações, em estabelecimentos. co-
merciais e banem ios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
p ojectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A- Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
tria] e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia. 94 — Coimbra. X 

idos os domingos chá dançante 

OS 1 1 0 

CASA til CHÉOIT 
Avisam-se os mutuários 

que é necessário pagarem os 
juros dos oenhores com mais 

P ^ , Í/1í> n n « o n n r a r l e r i - I 

atraso, ate 
ao dia 4 do proximo mês de 
Outubro, afim de evitar que 
os respectivos penhores se-
jam vendidos no leilão que se 
realisará depois dessa data. 

Coimbra, 3 de Setembro 
de 1928. t-q-t 

tfíjp^* Lata amarela 
com facha preta 

Destroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
Depositários para Portugal e colónias, mmm BAUDSLEY, & C.o, L.fla, cais do Saflré, 8, LIS8B4 

U Z E P H H J U M E 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
uzando-se o acreditadis-
sirno produto americano: 

[eíi f 5? I 

A' venóa na 

do ALE™ GABĈI 
I?, Ria ôo Mm, U 

B I 
W W K B B W W S W B W B a S f i 

Um de M i l a c ã e 
Compram-se desde que te-

nham as rendas actual isadas 
OU sua possibilidade. 

Tratar com procurador Al-
vas Valente, rua da Sofia 
22. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejípe riencia ser a melhor 
cal do P? ís. 

Preços especiais paru va-
f ons. 

Dirigir pedidos a Dnniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova X 

íd 
Com qninial, cornpra-se. 

Nesta icdacção se diz. X 

( t in ta ingleza a é g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Rua do Amado - COIMBRA 
ê a depositaria 

da EEBVEIA ESTRELA BE LISBOA 
(A lolirica do maior cagacidade e produção do Paiz) 

« E P O S I T O DE 

-: BEFBEfiERÂWTES e AGUAS MjjBjjjjUS :-
[omissões. Consign mi Rspressnfacoes 

Anuíizeni o Escritório: 
R u a da So t a , 8 — R. do P o ç o , 1 

— C O I M B R A — 

Agente s depositário da casa José da Silvo Maia & C.a, L.fila 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo. 
Míingue, Pau Rojto e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R AI OS DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções cm cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e fincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Reiogio e Boòan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

R e f i e c a d e r P e i í o r a i s l é Drrceotazz i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas es boas essas . 
Depositários em Coimbra 

S&c&s «f ~€&Ynm>., £.da 

em diferentes modelos, 
por preços sem compe-
tencia, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

C A S A S 
Alugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9, 11, 13 e 15, 18. 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.o 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.° 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. tel?fone 619. X 

// Restaurante s 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , re-
c o m e n d a - se pe lo 
s e u ace io e l impe-
s a . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R h G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

Rua (los Gatos, 14 
(Ao laóo ôo largo Mi-

guel Bombarda) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
• F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v i n h o s d e m e s a 

Aberto até as 4 ho-
ras da inanM 

=rr 

Formeoto marca BAlBiA & sarça 
cinta roía, wâm Carreto, Beta & c . » 

K l L O 1 2 S O O 

Rua la s Padeiras, o.° 72 (armazém le M u l a s ) 

o O 

Parteira Diplomada 
íPalmira Filipe 
Mudou a sua residencia 

para a Rua Corpo de Deus, 
152-1.°, continuando a sua 
clinica em "partos e doenças 
de senhora. 13 

De Alexandre Horta, 
S u c e s s o r : : : : : : 

A MAIS ANTIGA DE COIMBRA 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijfões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., ekc. 

Chamadas a palnaer hora para o telet 608 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

0REI DOS INSECTICIDAS/ / 
TUDO MORRE!!! J 

F O R M V s . ^ / 

B A R A ^ V a - s e l l ^ ! 

P E R C E W t . d e m a r i . ' p* , 
P U L L m i g o s r . 

T R A Ç i o m a n d o 1 1 ° 
E T O D O S 0 5 O U T R O J M a m " 

I N S E C T O S 

Terreno 
Proprio paro construções, 

vende-se um do«s mais bem si-
tuados na Avenida de S. Jpsé. 

Trata-se com Bizarro Casi-
miro fy C.a, Lda. X 

Economia e bom gosto. 
Garante-se todo o tra-
balho. Prisão Oficina de 
Coimbra. 

f e prémios 
N A C A S A D E 

Julio ili [ l i a Pinto 8 i r a 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes e fracções â ?esd3 
sara os 400 cootos 
a 15 de Seiemhro 

O fe r reó l é o mais enér-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fô>r a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio â co-
brança. 

A' venda em Coip»bra na 
Farmacia Miranda -^-Puaça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunho, rua da; Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Azoleiio Barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. rua da Moeda. X 
Estrela Garcia 

Parteira niBioniada 
Chamadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, ?, e d*' 
noite rfa rua BoVgíes Cafnelr-
ro , 24-3.0 . 
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A CIDADE 
Estrada da Beira 

COMEÇOU ontem a ser 
alcatroada a es t rada 

da Beira, a partir da Avenida 
Navarro até ao Colhabé. 

E' pena que de igual me-
lhoramento não venham a be-
neficiar a lgumas r u a s d e 
Coimbra, como a Avenida da 
Ponte, Figueira da Foz, Mon-
tes Claros, es t rada de S. Jo-
sé, etc, 

Andaime m desaba 
ONTEM á tarde, veio 

para o Hospital des-
ta cidade, o pedreiro Jacinto 
dos Santos, de 43 anos, de 
Torre de Bera. Almalaguês , 
onde caiu de um andaime, fi-
cando ferido na região sa-
grada. 

Desastre no traúaiiio 
EM virtude de desas t re 

no trabalho, recebeu 
tratamento no banco do Hos-
pital, o menor Abilio dos San-
tos. de Coimbra, que ficou 
com o dedo indicador da mão 
esquerda esmagado. 

Para a cadeia 
kEU ontem entrada na 

cadeia, o p e d r e i r o 
José Adelino, residente em 
San to Antonio dos Olivais, 
acusado de vários furtos, al-
guns de matérias de constru-
ção praticados no Manicómio 
Sena . 

D' 

Policia de investigação 
R! REGRESSARAM, res-

pectivamente, de Man-
gualde e Arganil , os agentes 
Antonio José Fernandes e An-
tonio dos San tos Júnior, onde 
procederam a investigações 
com o melhor resultado. 

Para Anadia , seguiu o che-
fe Américo Mota, que foi pro-
ceder a investigações sobre 
um ctime de homicídio, e pa-
ra Soure, o agente Adel ino 
Duarte, t ratar de um crime de 
dano. 

t FALECIMENTOS t 
COM 71 anos de idade, 

faleceu na sua resi-
dência em Celas, o capitão 
reformado, sr. Antonio Mar-
tins de Carvalho. Era natu-
ral de Portunhos, Cantanhede. 

— Em Montes Claros, fa-
leceu a inocente Maria Justi-
na de Matos Fernandes Coim-
bra, filha do industrial de al-
faiataria, sr. Antonio Dias 
Coimbra. 

— Também se finou o me-
nino Armando Pereira dos 
Santos , estremecido filho do 
nosso amigo sr. Manuel dos 
Sentos, proprietário da fabri-
ca de chapéus, á Casa do Sa l . 

A s f a m i l i a s enlutadas 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

Uma série de desastres 
o5 kS desastres de auto-

moveis continuam na 
ordem do dia, e em tão grande 
numero, que chega a ser peri-
goso ter de nos utilizarmos 
desse rápido meio de con-
duç 1 0 . 

No domingo, ás 21 horas, 
perto da Quinta das Canas, 
c h o c a r a m - s e os automoveis 
N 8059, de que era chaffeur 
Guilherme Augusto, proprie-
dade do sr. Manuel Ferreira 
de Carvalho, e o S-1697. con-
duzido pelo seu dono Manuel 
Ventura, todos residentes em 
Coimbra. 

Do embate resultou ficar 
gravemente ferido na cabeça, 
Joaquim Francisco, de 24 anos, 
trabalhador de Vale de Can-
taro, freguesia de Assafarge, 
e que seguia no carro do sr. 
Ventura. 

Conduzido ao Hospital da 
Universidade, verifioou-se que 
o ferido tinha fractura de cra-
neo. ficando internado. 

Este a inda ha meses ha-
via saído do hospital, onde 
esteve com doença gravís-
sima. 

• • • 

No sábado deu entrada no 
Hospital da Universidade,Joa-
quina Dias, de S. Miguel, San-
ta Comba Dão onde foi co-
lhida por um automovel so-
frendo fractura exposta da 
perna esquerda. 

+ * * 

Também recolheu ao mes-
mo hospital, Maria Joaquina, 
de 51 anor, casada, da fregue-
sia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho, que, em 
virtude de um desastre de 
automovel, apresentava desco-
lamento quasi completo do 
couro cabeludo, "supondo-se 
que tenha fractura do craneo. 

• + • 

Afim de ser feita uma ra-
diografia, veiu a esta cidade, 
o nosso dedicado amigo sr. 
Antonio de Oliveira Liz, de 
Seia . onde foi atropelado por 
um automovel, f icando com um 
braço fracturado. 

$ & & 

Ontem, ás 21 horas, tam-
bém veio para o Hospital des-
ta cidade, Bernardino Augus-
to, de 28 anos, de Trancoso, 
onde foi colhido por um ca-
mion, sofrendo luxação da 
cójca-fumeral direita. 

CONSQLTORIO DENTÁRIO 
— DE — 

Aroiindtf de Sonsa 
Encontra-se encerrado du-

rante o més de Setembro. 

8 òe Setembro. — E' para 
nós bastante grato constatar, 
que a propaganda que ha um 
tempo a esta parte, vem sendo 
exercida pelo distinto jorna-
lista regional sr. F. Mendes 
Povoas em defesa da Se r ra 
da Estrela, vem tendo o dese-
jado acolhimento, pois que, é 
certo que a af luência de vera-
neantes para estas terras é 
muito em especial para Torro-
selo, cada vez vem sendo 
maior, e muito principalmente 
de Lisboa e Coimbra. 

— E' com grande dificul-
dade que aqui se encontra 
uma casa, pedindo os seus 
proprietários rendas aproxi-
m a d a s ás das mais explora-
das es tancias de verão. E' ine-
gável que a concorrência vai 
aumentando de ano para ano, 
o que prova sobremaneira que 
a Se r ra vai sendo a preferida 
para repouso dos que labutam 
dia a dia nas cidades, como 
Coimbra. 

E' que para a Serra veem. 
não só os que admiram as 
suas belesas naturais, como 
também os que precisam toni-
ficar os pulmões. 

— Reina nesta povoação 
grande entusiasmo pelas fes-
tas comemorativas do 4.° ani-
versário do Grupo Estrela 
ó'Alva, as quais terão lugar 
nos fins do corrente mês, es-
tando anunciados um desafio 
de football, um sarau de be-
neficencia, uma sessão solene 
de distribuição de prémios e 
a assembleia geral, onde se-
gundo consta vão ser t ratados 
assuntos de palpitante inte-
resse local e regional. 

Nes tas festas colaborá a 
banda do Grupo, que emprega 
todos os esforços para reno-
var o seu instrumental, e ain-
da uma comissão de vera-
neantes. 

— Entre as familias de 
Coimbra que veraneiam nesta 
r isonha povoação, tomámos 
nota das sêguintes : as dos 
srs. dr. Oliveira Santos, Al-
varo Rodrigues Furtado, Jor-
ge Mendes, M. Ribeiro Osó-
rio, Abilio Augusto dos S a n -
tos, João de Oliveira, D. Ma-
ria Gonçalves Baptista, e os 
srs. Augusto dos San tos Oli-
veira e Anibal da Silva Bo-
tinas. 

— Também esteve nesta 
terra a sr.a D. Ana Maria 
Marques dos Santos, gentil e 
mui culta filha do ilustre lente 
da Universidade de Coimbra, 
sr. Dr. João Marque» dos S a n -
tos. 

— De visita á familia do 
sr. Alberto Fontes, encontram-
se em Torroselo mesóemoisel-
les Alice Gomes de Carvalho 
e Ruth Gomes de Carvalho, 
de Coimbra. — A. Santos 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde da Loz. 8-i*-Câlm6ra 

v1 

mo e li 
LEIRIA, 10.— Hoje, pelas 

6 h o r a s , deu e n t r a d a no h o s -
pital d^sta cidade, ern es tado 
gravíssimo, o comerciante de 
Vale de Agua, freguesia do 
Juncal, concelho de Porto de 
Mós, Antonio Carvalho, que 
ontem, no Choupardo, pelas 22 
horas, foi alvejado com um 
tiro de pistola, que o atingiu 
na região lombar, sa indo lhe 
pelo abdómen. 

Ha todos os fundamentos 
para se supor que o autor do 
crime fo»-a o comerciante José 
Francisco Fidalgo, solteiro, re-
sidente nc referido lugar do 
Choupardo. — C. 

Qosda it m Êltlete 
FlTIMA de queda de 

uma biciclete, veio 
esta noite para o Hospital da 
Universidade, Manuel Letra 
da Silva, casado, pescador, 
de 29 anos, de Vieira de Lei-
ria. onde se deu o desastre , 
sofrendo contusões na face, 
fractura da carti lagem do na-
riz e do maxilar inferior e di-
visão do lábio superior. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 29 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 17$00 
Milho branco 12$00 

>* amarelo 12$00 
Centeio 20$00 
Cevada 10$00 
Aveia 10$00 
Favas 17$00 
Ervilhas 11$00 
Grão de bico 17$00 
Chicharos 12$00 
Feijão mocho 23$00 

- branco 22$00 
» carraço 24$00 
» avinhado 26&00 
» carracinho . . . . 20$00 
» pateta 20&00 
» mistura 20$00 
» frade 15$00 

Tremoços (20.1) 10$00 
Batatas 14$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 7$00 
Patos 8$00 
Ovos o crnto 42$00 

0 "AZ„ DOS T O » 

D r M V o f ' N i l m i M Dieleféld 
A' venda em todas as fa rmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

Ano 18.° TERÇA-FEIRA, 11 de Setembro de 1928 N . o 2 2 4 2 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

JO S h Sarmento, que é jor-
nalista da velha guar-

da. escreveu no ultimo numero 
de O Noticias Ilustrado um 
artigo a que chamou: Hino á 
Imprensa. 

Dele destacamos estas pa-
lavras : 

Todo aquele que quizer entrar no 
noviciado de cabeça erguida, terá de 
curtir horas bem amargas, mas certo 
é que esta grilheta tem suavidades 
que adormecem a dôr e, quanto mais 
martirisa e ensaguenta, mais nos en-
canta e nos prende. 

Pois não sou eu um exemplo vivo 
deste amor constante e eterno, eu 
que conheço ha para cima de trinta 
anos e ainda escrevj e ainda estre-
meço de prazer quando abro um jor-
nal húmido de tinta ? 

E morrerei impenitente neste gran-
de amor que tenho pela imprensa da 
minha terra ! 

• • • 

COIMBRA foi, na ulti-
ma sexta-feira, pelas 

17 horas, sacudida por um 
abalo de terra, que, felizmen-
te, só foi notado pelo sismo-
grafo do Instituto Geofísico 
da Universidade. 

Ainda bem. 

• • • 

VEM á baila agora o 
nome de D a n t e — o 

grande Italiano, que é uma 
das mais al tas f iguras literá-
rias da cultura latina. 

Teriam desaparecido as 
suas coisas! E como seria 
possivel que essas relíquias 
-- que assim deveriam ser 
consideradas — fossem parar 
ás mãos dum particular? E 
que fezem, num casa desta 
ordem, as autor idades? 

Não será um estratagema 
para desviar a atenção publi-
ca dum qualquer aconteci-
mento ? 

• • • 

PELAS recentes medi-
das de salvação pu-

blica, ficaram adidos cerca de 
20 guardas da Policia de Se-
gurança, desta cidade, que s ã o 
obrigados a prestar os mes-
mos serviços, com uma redu-
ção mensal nos seus venci-
mentos superior a 100 escudos. 

Depois do parco vencimen-
to a que tinham direito e com 
a redução ora feita, a sua si-
tuação é aflitiva. 

N( 
• • • 

[O ultimo congresso da 
Associação Francesa 

para o Adiantamento d a s 
Sciências, reunido em La Ro-
chele, foi indicada a cerveja 
como medicamento perserva-
tivo do cancro, sendo apre-
sentada uma estatística pela 
qual se verifica nunca se ter 
registado um caso da t e r rve l 
moléstia no pessoal das fabri-
cas daquele produto, cuja le-
vadura se tem empregado com 
resultados beneficos no trata-
mento da furunculose. 

CAUTA DE DCRLIfl 
fi 

D1 
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lURANTE largos sécu-
los foi Augsburgo 

(aparte a sua importancia po-
litica. pois nela se reuniram 
muitas vezes as Cortes do 
Sac ro Romano Império) um 
dos centros comerciais mais 
importantes da Europa. Foi 
também, graças ao explendor 
e magnificência de a lgumas 
das suas grandes familias de 
mercadores (entre as quais 
bastará citar, como mais co-
nhecidas, as de Fugger e Wel-
ser) um fóco activíssimo de 
cultura, arte e progresso so-
cial. Devido ás suas inten-
sa s relações comerciais com 
a Italia, foi Augsburgo a por-
ta por onde penetrou na Ale-
manha a Renascença, e a Ca-
pela Funeraria dos Fugger, 
começada a edificar em 1509, 
é o primeiro monumento ale-
mão de estilo Renascença. 
Foi em Augsburgo que se 
publicou a primeira gazeta 
impresa do mundo e artes 
graficas adquiriram rapida-
mente nela tal grau de de-
senvolvimento que bem pode 
atribuir-se á cidade a gloria 
de ter sido o berço da indus-
tria editorial. Em Augsbur-
go, no fogão do historico «Ho-
tel dos Tres Mouros», Jacob 
Fugger, chamado «o rico», re-
duziu generosamente a cinzas, 
em presença do imperador 
Carlos V, uma imponente se-
rie de cédulas de dividas as-
s inadas pela imperial mão de 
este u l t imo. . . E foi o mesmo 
Fugger (é oportuno recorda-
lo agora que tanto se fala do 
problema da habi tação e da 
necessidade de constuir casas 
bara tas para operários) quem 
teve a ideia, e a magnanimi-
dade, de construir, em Augs-
burgo, o primeiro bairro de 
casas baratas . Ainda existe 
esse bairro—a «Fuggerei»— 
com as suas espaçosas habi-
tações para cem familias, as 
suas amplas ruas, os seus es-
paçosos jardins, um para ca-
da duas familias, e nada per-
deriam muitos constructores 
modernos em toma-lo como 
modelo para os seus projec-
tos. O florim rhenano anual, 
f ixado pelo fundador como 
renda, converteu-se numa so-
ma de 4 marcos ao ano. mais 
a obrigação moral que- tem 
todo o inquilino da «Fugge-
rei» de rezar diar iamente um 
Padre Nosso pela alma de Ja-
cob Fugger. As «casas bara-
tas» dos nossos dias resultam 
um pouco mais caras , mesmo 
sem o Padre N o s s o . . . 

Outras das grandes fami-
lias augsburguezas — a dos 
Welser—obteve, no principio 
do século XVI, autorisação 
do rei de Hespanha para em-
preender por todos os meios 
economicos e militares, a co-
lonisação do que hoje é terri-
tório venezuelano, desde o 
Cabo da Vela até ao Cabo 
Maracapana . 

Para explorar esta conces-
são os Welser organisaram e 
equipararam uma armada e um 
exercito proprios e este teme-
rário empreendimento, no de-
curso do qual as forças Wel-
ser luctaram repetidamente, 
como de potencia a po fencia, 
contra os exércitos coloniais 
hespanhoes e nas suas corre-
rias chegaram até regiões que 
hoje pertencem ao Perú du-
rou até 1846. ano em que Bar-
tholomeu Welser, ultimo che-
fe da expedição, morreu ás 
mãos de João de Carvajal . 

Esta aventura colonial, ca-
racterisada pelos mesmos ex-
cessos de todas as demais 
da época, pouca gloria veio 
juntar á cidade de Augsbur-
go. Citamo-la unicamente co-
mo indicio do grande poderio 
económico — e politico, por 
consequência — que as gran-
des familias augsburguezas 
tinham logrado alcançar. 

Na cidade onde aqueles 
poderosos mercadores e finan-
ceiros tinham a sua séde, o 
seu poderio traduziu se em 
esplendor, do qual se conser-
vam numerosos monumentos 
de valor inestimável na cida-
de actual, cujo perfil e fisio-
nomia, são ainda quasi os 
mesmo que lhe dera, no sécu-
lo XVII, o arquitecto Elias 
Hell, um dos maiores art istas 
da Renascença germanica. 

Entre eles destaca se em 
primeiro lugar a casa Consis-
torial, sevéro e nobre edifício 
desprovido de todo o orna-
mento supérfluo, imponente e 
grandioso só pela ordenação, 
dos seus elementos estrutu-
rais. A antiga Casa do Gré-
mio dos Carniceiros ( Stadt-
metzg), a Armaria , as Torres 
de Aguas de Hell (des igna -
das com o nome do construc-
t o r ) e outros numerosos edi-
fícios de construção civil s ão 
obras do genial arquitecto, 
como o foi também o alinha-
mento da magestosa Maximi-
lianstrasse, a rua de honra de 
Augsburgo, á qual os esplen-
didos palacios das grandes 
familia locaes dão uma nota 

(Segue na página imediata) 

A P E R S E G U I Ç Ã O ao 

« pé descalço » con-
tinua. Em Lisboa vão-se to-
mar medidas nesse sentido. 
O Porto já deu o exemplo, e 
muito acer tadamente andou. 

A nossa cidade, certamen-
te, não deixará de lhes seguir 
o exemplo. E depois as ou-
tras c idades se lhes seguirão. 
E' preciso, que assim seja. 

No sul do país quasi que 
nem será preciso adotar o 
mesmo processo, porque ali 
quasi que não se vê ninguém 
descalço, especialmente no 
Alemtejo. 

A pobreza, que se quer 
f igurar como a causa do « pé 
descalço», não é, a bem di-
zer, a sua verdadeira causa, 
porque algumas e muitas pes-
soas se encontram de « p é 
descalço » com ricos cordões 
de oiro e jóias ao pescoço. 

• • • 

NO domingo foi bem no-
tada a falta de gente 

em Coimbra, que se espalhou 
pelos arrabaldes, areal do 
Mondego, Choupal, Curia e 
Figueira da Foz, tendo se-
guido para esta praia o maior 
contingente, de alguns milha-
res de pessoas. 

• • • 

SA T I S F A Z E N D O o de-
sejo dum nosso as-

sinante, que, com justificada 
razão, deseja s abe r os nomes 
das ruas dos novos bairros 
da cidade, publicamol-os a 
seguir, segundo a indicação 
que nesse sentido obtivemos 
na Camara Municipal : 

Bairro óa Cumiaóa — Ruas n.o: 
1, Dr. Augusto Rocha; 
2, Avenida D. Afonso Henriques; 
3, Pinheiro Chagas ; 
h. Dr. Antonio Henriques Seco; 
5, Coelho da Rocha ; 
6, Correia Teles ; 
7, João Pinto Ribeiro ; 
8, Luís de Camões : 
9, Dr. Teijteira de Carvalho; 

10, D. Afonso Castelo Branco; 
Bairro óo Peneóo óa Sauòaóe 

— Ruas n.o: 
3, Dr. Fernando de Melo; 

João das Regras ; 
5. Dr. Sousa Refoios ; 
Bairro óe Montarroio—Rua n.o: 

13. D. Manuel Bastos Pina ; 
Rua que liga a rua Ocidental de 

Montarroio á rua Figueira da Foz — 
Rua Infante D. Henrique. 

Rua que liga a rua antecedente 
á rua de Montarroio—Rua Diae Fer-
reira. 

Baipa — Rua que liga a Avenida 
da Madalena (junto á Capela do Ai-
nado) com a avenida marginal do 
rio -— Avenida do Arnado. 

Para last imar é que fos-
sem esquecidos os nomes de 
D. Denis e José Mauricio, o 
primeiro fundador da Univer-
s idade que é hoje o primeiro 
estabelecimento scientifico do 
país, e o segundo um musico 
consagrado e a inda hoje res-
peitado, que era filho desta 
cidade, que muito honrou. 
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